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Prudente de Moraes 
Terminou a sua agonia o velho paul ia 

ta que foi o terceiro presidente d» Re 

publica c o «eu primeiro presidente cl' 

t i l . 

A morte de Prudente de Moraes nüo é 

uma surpresa para o Brasil. Quem « vis-

le, «o terminar o seu periodo presiden 

Ciai de 1891-1898, pallido, emtnagrecid 

com as feições abatidas, passando antes 

como uma rictima, do que como um 

friumphador, entre1«» alas da multidão 

feunida para victorlal-o, nSo podia 

duvidar do seu pruximo fim. 

Registrando as festas em lionra ao ex-

presidente da Republica, par occasiâo do 

•eu regresso A terra paulista, disse O 

Çommercio de Sdo Paulo, de 2fi de no 

»embro de 1898: 

• Passaram-se as festas ao sr. Pruden-

te de Moraes e, na retina do quantos 

Contemplaram o desfilar tio préstito, de. 

Veria ter ficado gravada a figura ascé-

tica, o ar fatigado, a pliysiouomia triste 

feo ex-presidente da Republica. 

Quem o viu passar, quem lhe divisou 

O rosto extremamente pallido, emmoldu-

Jlfido pelas fartas barbas brancas, bem 

Aouca inveja poderá ter da punição su-

Arcma que acabou de occupar o venerá-

vel cidadão. 

Quatro annos de presidencia fizeram da 

JWstcra e j-ija figura do lavrador esse to-

3o do eremita, desapegado do mundo, 

considerar, confrangido, nossos crimes e 

Mossas misérias. > 

Sens dous antecessores resistiram ainda 

gnenos aos abalos daB luctas cruéis, das 

tngustias c desillusScs, que hto de ser o 

•panagio dos suecessores republicanos do 

•egundo Imperador do Brasil. Deodoro c 

Floriano dormem para sempre no seio 

(lesta terra maternal, de cujo aconchego 

írivnrain a Dom Pedro I I . Este pcccado 

'írigliial da Republica, filha de uma trai-

< ío , reconhecida e v.crbcrada pelos maio-

res pensadores modernos, entro os quacs 

insuspeito LF.ÍKY, na sua admirável 

JQcmocracg anil Liberli/, pesou sobre os 

Chefes de Estado republicanos, em fôrma 

de expiaç&o cruel. 

Illtistre escriptor americano notou jii, c 

/certo, o facto de pouco sobreviverem os 

presidentes daquellu Republica aos tia. 

Saibos da posi^o suprema. 

Dos antigos, apenas um resistiu por 

Blais tempo e continuou, no Senado Fo-

fleral, a sua vida politica — Jefferson. 

Todos os inais desciam da cadeira futi" 

Mica para buscarem a quietação do tu-

Biul.i. 

Perúnte a historia calma, Prudente do 

^oraes tem sobro os seus antecessores 

tòta qualidade—não jurou, como soldado, 

Bdeliil»dcs ás Instituições monarchicos, quo 

Bqmbateu dc frente nos dias gloriosos do 

fntpcrio. Não pôde, pois, ser inquinado 

do auctor dc levantes militares contra a 

ftuetoridade civil, estabelecida no Brasil 

pela sabedoria c pelo esforço dos nossos 

yiaiores, acatada pelo sentimento univer" 

sal de lodos os brasileiros. 

Filho da lendaria cidade dc Ytú. de 

onde partirsm outrora muitos dos mais 

cnergicos povoadores dos sertões, I'ru-

dento de Moraes tinha no sangue «s qua-

lidades e os defeitos dos antigos o rudes 

provincianos cultivadores da terra, «o 

brios o laboriosos, paciente», seguros, 

teimosos, rotineiros, aferrados il familia 

« á propriedade, os quocs poderiam con-

stituir ninda hoje. no Era.iil, como na Al-

emanha, um forte partido agrari.i, se, 

üntre HS calamidades da Republica, nilo 

Viesse a miragem dos ephemeras grande-

las <1 do luxo produzir o exoila dns 

fazendas para as grandes cidades, deter-

minando o rurcamcnto daquellas quud-

ilades modesta« e fortes, bem como a 

desuui.-a da classe dos proprietários rús-

ticos. 

COMI esse cunho acceutuado do rampo-

í io solido, aferrado ao seu chão e ao seu 

meio, o venerando brasileiro nunca se 

accommodou nas grondes cidades. 

Desde sua formatura, aos 22 annos 

Oc edade, cm 1883, Prudente dc Morai 

»30 deixou do residir, salvo nos interval-

los das suas commissõcs politicas, na sua 

cern cidade de Piracicaba 

Não busquemos, pois, em Prudente'dc 

Moraes o tribuno fogoso, o orador apai-

xonado, o parlamentar eminente, o jor-

nalista, o homem da penna e do livro : 

frudente foi o homem do conselho e da 

âcção, principalmente do conselho, por-

que a «ua acção era ponderada, lenta, 

reflectida. L'as linhas do seu rosto aus-

tero, da gravidado do «eu porte, tirareis, 

1 primeira vista, o caracter do homem : 

éru o vir bónus, de qne falam os anti-

gos, o arbitro das contenda», aquelle 

ancião que Virgilio modelou no verso 

«51 da Eneida e cuja presença era in-

tocada para aquietar os tumulto». 

Ao iniciar a Bua vida emancipada, co-

mo advogado em Piracicaba, Prudente 

Be Moraes estava filiado ao antigo par-

ado liberal, qne o elegeu vereador da 

Camara Municipal de Piracicaba, em 1864, 

e deputado provincial pelo 3° dlstricto, 

«n 1867. 8<5 tres annos mais tarde, 

ijúando daquclle partido monarchico se 

flesaggregou o grupo signatario do ma-

ilfesto de 1870, levantando a bandeira 

republicana, foi que Prudente de Moraes 

íbraçon esta causa. 

F.ctJo, còmo depois, em 1888, a cara 

Janhi contra a escravidão, campanha 

Í
patrocinada abertamente pela Familia 

iperial, moito concorreu para augmen-

r a» fileira» do partido nascente. 

Fundado s nocleo republicana em S. 

Paulo, Prudente de Morae» foi do» teu" 

f lmeiros representantes á AasembMa 

ovlncial, onde formou « chamado trium-

'«to com Cesário Motta e Martinho 

Prtdo Júnior, em 1878, »endo reeleito 

legislatura» que «e seguiram 

nisa o cardapio do jantar e manda b la . 

car o» pratos pelo garçto. 

Embora o» costumes eleltoraes do Im-

pério não fossem isentos de defeitos, 

porque não existe era parte alguma do 

mundo onde funecione o systema repre-

sentativo nenhum regimen eleitoral ex-

tremo de vícios—havia naquelle tempo 

eleições, havia consulta sincera ás urna», 

havia eleitorado digno desse nome, havia 

opinião, havia lucta. Nenhuma prova mais 

brilhante da lealdade do Império do que 

a eleição de deputados republicanos, para 

os quacs.ee abriram as portas das As 

«embléas provinciac» e da Assemblía ge-

ral. Ató nas eleições senatoriaes, feitas 

por província, em todo o respectivo ter-

ritório, foram apurado» conscienciosa-

mente os votos dados a candidato» re-

publicanos, tanto assim que Joaquim Fe-

lício dos Santos, repuhlicano militante, 

insigne jurisconsulto e litterato, foi in-

cluído em lista tríplice, numa dos ultimas 

eleições senatoriaes realisadas no Im-

pério. 

Graça» is garantias de então, puderÜbi 

tomar assento na Camara dos deputados 

os srs. Prudente do Moraes, Campos Sal-

les, Monteiro Manso e Alvaro Botelho' 

pelo partido republicano. 

Prudente dc Moraes foi eleito pelo 8." 

dlstricto, em 1885. Era, então, uma das 

figuras centrae» do partido, razão pela 

qual presidiu o Congresso republicano 

reunido em S. Paulo em 1888. 

Proclamada a Republica, em 1889, es-

tava o nomo de Prudente de Moraes evi-

dentemente indicado para as primeiras 

posições. Fe/, parte da junta governativa 

provisória de S. Paulo, em 1889, foi no-

meado governador, pelo governo provi-

sório, cm dezembro do mesmo anno, o 

nesta posição se conservou, até que as 

leições de 15 dc setembro de 1890 o 1«-

«e-H-m ao Congresso Constituinte, como 

senador por S. Paulo. 

No governo dc S. Paulo, a sua mode-

rarão valeu-lho grande nomeada entre os 

seus correligionários, que o collocaram 

na presidência do Congresso Consti-

tuinte. 

Em torno do seu nome foi sc agrupan 

do o ret;istcncia, como que inconscicn 

te e automática, do elemento civil cou 

tra o predomínio militar. Prudente de 

Moraes deixou-se figurar como centro des 

se movimeuto, ainda confuso e mal orga 

nisado, e que, entretanto, feriu fundamen 

te os melindres do chefe do governo pro 

florio, marechal Deodoro da Fonseca, 

coutra o qual não tardou a romper 

opposição do Congresso. Embora vela 

damente, o dr. Prudente de Moraes foi 

o chcfo desso opposição, pois acccitou 

candidatura â presidencia da Republica, 

que lhe offcrecia o grupo opposiclonista 

do Congresso, c, na eleição feita pelas 

duas casas reunidas do Parlamento, oh 

teve mais de noventa votos. Essa vota 

ção maguou muito o marechal Deodoro 

e foi, certamente, a causa mal» poderosa 

da dissolução uo Congresso, pelo golpo 

dc Eslndo dc 3 dc novembro ,!e 1891. 

Desde então, estava naturalmente indi-

cado o nome do Prudente dc Moraes para 

a primeira eleição presidencial, que, de-

pois da rcuuncia de DeodoroT foi adia 

da inconstitucionalmente pelo Parla-

mento. 

Durante o governo do marechal Flo-

riano Peixoto, apesar* do retraliimento do 

tlr. Prudente de Morae», continuou este 

a personificar o elemento civil cm oppo 

sição ao militar c, como tal, foi olhado 

com desconfiança o ató com odio pelos 

pnrtidarios da dlctaduia militar, entre 

os quacs deve ser incluído o próprio ma-

rechal Floriano Peixoto. 

Foi preciso grande »arama do pacicn-

cla c habilidade para conseguir-se do 

marechal Floriano a eleição presidencial 

em março do 1891; os Íntimos do go-

verno dc então sustentavam francamente 

necessidade do adiamento daqcella 

eleição, cm virtude do estado de pertur-

bação do paiz. 

Floriano cedeu, com o «ecroto intuito 

dc que uiua opportuna manifestação mi-

litar impedisse a posse do presidente ci-

vil. 

O modo por quo foi recebido, ou, me-

lhor, por que não foi recebido peio ma-

rechal o novo presidente, prova irrefu-

tavelmente quanto vimos dizendo. 

Resumindo os successos daqnellea dias 

terríveis, dizia O Çommercio de São 

Paulo, ao expirar o quatriennio dc 1894 

—1899: 

aM 

® « conhecia 

«°M» hoje chamada 

J»« t «entoo 

adie tempo esaa 

Central. 

para «erapre á mesa 1« 

m m * e l . p f l , ao eleitorado «o,ente 

» " « • d a , deputados, c.rao q o e . o r p 

lia quatro annos, o «r. Prudente de 

Moraes entrava no palácio presidencial 

quasi humildemente, recebido como lio« 

pede importuno pelos maires da palais, 

que não podiam perdíar áquelle homem 

de casaca e de car» tristonha o grave o 

ter sido obstáculo A perpetuidade da dl 

tadura militar do marechal Floriano. 

Este deu prova» publica» de desagrado 

contra aquelle, que chegaram a conside 
rar verdadeiro intruso. O «r. Prudente 

nâo gosou da graja da presença do di 

ctador, que «e recusou a recebei-o. 

Talvez por isso, poucos, muito pouco» 

tiveram coragem de dar a» bõa» vindas 

ao novo presidente transformado numa 

esposie de cimeiro preto, do qual os 

outros carneiro» fugiam amedrontados, 

ma» qne os lobo» queriam devorar. 

O palácio Itamaraty tressuava ao chei-

ro acre dos quartéis ; por toda a parte, 

espadas qne «e arrastavam, carabina» cu-

Ja» coronhas batiam ameaçadoramente no 

sólho, soldados a dormirem aqui e açoli, 

espichados no» banco», marmita» peloa 

cantos, toque» «nciados de clarim. 

O pobre presidente paizano era como 

•ma sombra errante, para a qual os que 

tinham respeito fingiam, par medo, in-

diferença ; os demais, os que enverga-

vam farda, M E a l o eonsideravam com 

hostilidade, viam-no, ao mono*, com ma-

nifesto pouco caso. 

Era ira torvo periodo aquelle, domina -

do completamente paio qne t a «aeripter 

inglcz chamou >a demagogia das paixões, 

«u a anarchla das ambições». 

O manifesto inaugural do novo prêsi 

dento revelava bem não «d o estado ap 

prehensivo do seu espirito, como o esta 

do das cousa» em geral. Foi uma peça 

fria, banal, em que o dr. Prudente to-

mava como modelo o presidente anterior, 

cuja rota promettla seguir. E' justo, po 

rim, aecrcscentar que naquclla época ». 

cxc. não so sentia com forças para agir 

do outro modo. 

Logo depois, na celebre ceremonia de 

collação dc grau na Escola Superior de 

Guerra, s. exc. tinha de ouvir calado o 

inconvenientíssimo discurso do capitão 

Gomes de Castro, que o intimava amra 

çadoramente a nilo sahir uma linha daí 

normas do seu antecessor, o marechal de 

ferro. 

As cousaa continuaram neste teõr. O 

pai7. estava inteiramente dominado pelo 

espirito jacobino e pela facção jacobina 

do Club Militar. O Brasil estava pcior 

do qne militarisado, porque o militaris-

mo ao menos envolve ordem, unidade c 

disciplina : o paiz estava ii/inlrioludo, 

isto é, sujeito aos bandos que se forma-

ram, sc fardaram e sc endínheirnram du-

rante a revolta, habituado* a requisitar 

banquetes nos corpos do guardas, na 

estação da Central, no proprio saguão 

do palácio, e mandar as coutas para 

Thcsouro. 

Colton disse qne, de todos os gover-

nos, o da populaça 6 o mais sanguinaiio 

co dos soldados o mais dispendioso: pois 

nõs tínhamos, ao mesmo tempo, governo 

da populaça e governo de soldados, ou 

alguma cousa pcior do que qualquer dcl-

i vem a ser os dous fundidos neste 

—o governo da populaça fardada, isto é, 

o governo dos «patriotas». 

Assim entrou o anuo do 1895». 

No correr desse anno, a morte ceifou 

dous homens que muito poderiam influir 

ainda nos destinos deste paiz: Floriano 

Saldanha. Estas duas almas, irmãs tra-1 

gleas, no dizer do poeta, «voaram jun 

tas, a sombra de uma projetada sobre 

luz da outra*. 

O dr. Prudente consegniu nesse mes-

mo anno a amnistia, embora restricia, 

aos revoltosos e n conferencia dc IJj^.', 

pela qual se estabeleceu a paz, no lii.i 

Grande do Sul. Domou ainda mna revol-

ta da Escola Militar c, apertadu pela 

baixa do cambio, os apuros do Thcsou-

ro, em consequência das colossaes despe, 

sas anteriores, cercado d^ perto pela fú-

ria jacobina, foi-sc eclipsando pouco a 

pouco num governo de puro expediente. 

Minado, além disso, pela molislia, que no 

fim do segundo anno dô seu governo, em 

novonibro de 1896, o obrigou a trans-

mittir o poder a sen succcssor legal, o 

dr. Manoel VIctorino, o dr. Prudente do 

Moraes apparecia, aos olhos ancinlns do 

povo afflicto, como um prisioneiro do pa-

lácio, uma sombra gemente, a reconhe-

cer horrorisada a própria impotência 

nas ciitniadas do Poder. 

E assim desupparcceu, durante mezes, 

no retiro alpestre de Therezopolis, donde, 

em dias de fevereiro de lHr>7, partiu 

repentinamente para o Rio, a reassumir 

poder, combali-lo ninda mais pela 

guerra dos sertões da Bahia. 

Fui então que se travou a lucta mais 

terrível da demagogia jr.cobinn contra os 

destroços amedrontados da civilis^jão 

brasileira. 

Nos primeiros dias de sua nova phase 

lo governo, a cidade do Rio do Janeiro 

relembrou os momentos mais repugnantes 

lo Terror. Saques, assassinatos, depre. 

laoOe», incêndios—tudo tripudiou, como 

uma bacchanal sanguinária, nas runs da 

:apital da Republica. A auctoi idade pre-

sidencial atufara-se do todo. 

Outra revolta da Escola Militar, feliz-

mente sufíocada, deu motivo, cm maio 

de 1H97. ao apparcciinento da mação Sea-

bra, dc onda começa realmente o periodo 

de mais forte acção do governo do dr. 

Prudente de Moraes. 

Scindlu-se o partido republicano fede-

ral; as forças combatentes equilibrávam-

os odios, mais aceradas, tentaram os 

recurso» supremos do punhal o da gar-

rucha. Deu-se a tragedia de 5 de no 

vembro, veiu o estado de si;in. A forte 

reacção do sentimento publico contra a 

hysteria republicana, que chegnra ao pa-

roxismo do assassinato politico, alentou 

consideravelmente o governo. Certo des-

se grande apoio da opinião, poude o dr. 

Prudente levar a cabo a repressão do ja-

obinismo e fcchar o Club Militar, que 

do lie muito se tornara um fóeo de agi-

tação. 

Não soube, porém, o dr. Prudente pu-

nir o» aasaltantes « os Incendiário» dc 

jornae», nem os assassinos de Gentil de 

Castro; não teve uma palavra de censura 

ia inauditas crueldades, praticada» á som 

bra do poder publice e pelos agentes des-

te cm Canudos. 

Na parte financeira, o seu governo, 

que conseguiu levantar o emprestimo de 

1895, de circa de aete e meio mi 

ihões esterlinos, e dous emprestimo» in-

ternos, um de cem, outro de se«senta mil 

couto», acabou por celebrar o accôrdo de 

junho de 1898, conhecido pelo nome de 

fnnding-loau. 

Incontestavelmente, na historia da Re-

publica, a parte que lhe coube foi a mais 

dura e a mais difficil. Domar a Revolta, 

para o marechal Floriano, não era coma 

extranha : estava no seu officio de aolda-

do; ma» herdar a devastação, reebeer o» 

odios ainda combarentes, atravessar 

se» qaatro annos, em que a treva era 

cortada §A peloa lampejo» de sangue, 

ehegar ao fim, é obra digna de um ho-

mem. Os seus erros não foram poucos, 

mas a multidão respeitou no presidente 

Prudente de Moraea a modéstia do sen 

lar, a severidade do aea viver; encarnou 

•«He, no meio do deaaanchavo republica-

no, a resistencia do elemento civil eoa-

tra o caudilhismo mil itar; Tia seeee trí-

•mpho do eleaieata civil, a to a Victoria 
da Repablica, cada vez mais abominada 

pelo PaV». maa a primeira paaoo para a 

renascimento das liberdadea mortas cem 

laperta j eaxerfeo, a * f i a , aaa farta» 
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barbas branran do lavrador pAu!i*t'»,;aito 

quer que neja da tradiçfto da hon|L e 

brio, exemplo imperedval a lição 1/iCf-

vldanda do* eatadista* do Império» Na* 

viu nelle o povo um| Waaliington, nam 

Thierav iu , sim, um brasileiro qi* sof-

freu no podor « quasi derramou ò gau 

sanguo por abborrecer o d«Tra:iiara^t.> 4o 

sangue dos seus concidadiloa. 

Findo o seu quatriennio presidencia!, e 

dr. Prudente de Moraes, pelo novo 

que tomiram as cousas publicas no ^ 

verno do sou ^nccessor, parecia indicado 

para chefiar uin partido francamente 

visionists, em opposifjAo ao dominapjA. 

Hecusou, depois do ter-se empeubad ) iÜ 

opposifjüo, tomar uquelle raminho máíç 

certo, mais largo, mais natural. Reco-

nhecia, entretanto, a necessidade da rc* 

vis&o, embora n&o nos pontos esscnciaes* 

do regimen. 

Assumiu, embora, a chefia da dissi-

dência paulista, que nào chegou a ser. 

por erro dos seus proc»'ros, um partide 

nacional. A moléstia o ÍMJ><: tafvt^ . 

de UMia acíjflo mais fra . <le,;.,iva. 

A fama que deixa Prudente de M>rae» 

a da tolcrancia, da moderação e cor* 

dura; outras serüo nr-is brilhantes, dsí%0 

origem a monumentos, a poemas, a hyní 

nos triuiuphacs; esta, pordm, teu un^ 

asj-lo superior d morte, mais duradour* 

quo o mármore e o bronz«.-: 6 o coração 

agradecido. 

O dr. Prudente José de M.-rans Bar-

ros nasceu na cidade de Ytú, a 1 de ou-

tnbro de 1841. Forain s us pães o bon" 

rado fazendeiro José Marcellino dc Barros 

d. Catharina Maria de Moraes. Estu-

dou preparatórios em São Paulo, no col 

io Jodo Carlos, e matriculou-se, em 

18fj;>, na Academia «it1 Direito.' Bc^beu 

! o grau <!e bacharel em s i-»ncias juridicaai 

e sofiacs a 1°. de dezembro de 18i>3. 

Casou-se, em IPO'J, cmi a sra. d. Ade-

la;.le de Moraes Barro?, de quem honva 

os s"gnintes filhos: Gustavo de Mjraetí 

Iíurroi, dr. Prudente d-i Moraes Filhof 

Antonio Prudente de Moraes, d. Adelaide» 

d. Laura, d. .Viii.i e d. < /V,?i, as duas 

primeiras casadas c ou os dr.;. J . Sil-

vei: a Melio e João Sumv.aio. 

A' exnia. viuva, a>.s digi is T'! a-., nos 

'rm.tos, sobrinhos o milhados do finndo, 

nossas muito sinceras i-ondol-Jin i s. 

\ o t ; i s ' : » v u l * ; s 

Houtcm, pi la manha, ao ser- conhecida, 

nesta capitul a infausta noticia' <*o j as 

«amento do illustre dr. Prudente do Mo-

raes, ex-presidente da Rm ib!: a, o sr. 

presidente do Estado telegranhou ao dr. 

o triste 

Soura, Antonio Carlos fítrell, Francisco 

de£)liveira Chaga«, Dino Vállardi, . M o 

Francisco da fÜIva Portilho. Laurindo 

Uuerido, Joaquim Felippo Muníz, Ber* 

oardlno Lupercio dc Souza, .Nicolau Ro-

mano. • 

Hoot em, depois de aberta a swsào do 

Tribunal de Justiça, o presidecte, dr. 

Oliveira Ribeiro, cm eloquente « comino-

vido discurso, fez o elogio fúnebre do 

llluitre braaiieiro dr Pru lento dc Mo-

raes, propondo, como ex-ep^ào, que 

fotte consignado na acta UM \oto de 

yeérr pelo s^u fallecimento c que fosse 

suspensa a sessão. 

Bfndo uneniriiemeiite a.'ceita a propos-

ta do dr. Oliveira Ribeiro, fortim sus-

pensos os trabalhos,' sendo andado na 

acta um voto dc profundo p ; r e tam-

bém nomeada uma commissSo composta 

do» ministros X . . i r d« Toledo, Canuto 

Soiaiva e Augusto Delgado para ir a 

Pilhei..aba representando o Trii anal e 

Acompanhar o enterro do dr. Prudente 

dc Moraes. 

O dr. Augusto Delgado ag^dev.vu a 

gentilezi da escolha e prometteu des^m-

p^ Iíir se da commissào, pedindo que essa 

sua dc: braçj.\o constasse da acta. 

Os demais ministros fizeram idêntica 

(ifeclarno&o. Etn seguida, expediram um 

tlífcjfrrnnvi a 1. Adelaide Moraes, \iuva 
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TO DIA ANTKtltOI 
Tara 

de descontou 
Ramo ilo Ingla-

terra 4 4 'lo 
r.ât.ro da França. 3 8% 
Hantto ila Allcina-

nha « ' /o 4 »:« 
Mercado de Lon-

dres, íi mc/.^s. 3 1-313|lü 313[l«-3 : 

Mercado d« l'a-
313[l«-3 : 

riH. lí me*r« . ü i • 

Mercado de Hcr-
lini. 'A nn'Z^s. . . 3 V. 3 % 

Câmbios 
8ol:ro Paris . . . 25.15 25.14 1 

. Ilruxeüas . •J.) i'.t 2Ü.18 1 

. Nova Vork 1 >7 <;, 
• (irni.vi •S, It) 25 1 H 
. I.isi '. . 4-J i 4'J

 1 , 
Chetpu s 

Paris flobt 1 i.lia il'.l i 100 ' . 
1': Sobr-: ll.;s-

panlia . 37.1.'») 308.00 
Paris Kobns 11.-r 

li.ii l .'J : I i i ! 13|l 
TÍTULOS 

BnASI l EIRÓS 
Apólices 

li.:ro 1871) T . 7 ̂  7K 
ÍIW-T . 7,; , 7:i 
IhS.) .*, ' H'i ' , SÖ 
Kundinp5 . M) ' -, 'M ' 

S (J t Mi-
nas Sil • 83 

Premio dc ouro 
liiiciios-Aires. . . l-'i .50 1J7.10 

Cambio sobre 
í.cndrcs 

Buenos-A ir<-s. . . i s i:;! •IH 

consulado brníilciro e nSo MtcluRivunifntc 
nos coniiulados de portos do mar, clau-
sula istn que tem causado os maiores 
prejuízos «os ncfrorinntcs, eujos represen-
tantes nus portos de mar tamboiu repre-
sentam ouïras casa« o ficam «ssim de 
pofise do inodo de negodur de casa« 
vezes rivaes ; e. principalmente ao» nego-
cimites e particulares, <jue, aciiando-se 
cm 1'nris, Ber ini, Londres etc., ou outra 
qualquer cidide distante do porto de 
mar, nfto têm representantes neste ultimo 

lu tam com mil difficuldadcs e abliorrc 
cimentos par« expedir suas mercadorias. 

Vario« jornae» reproduzem es conside-
oúcs da petijito c arliam inteiramente 

opportirias e justas as reivindicações 
apresentada« 110 interesse du coinuiercio 
da Kuropa e no proprio interesse do 
Braall, que, ae porilstlr 110 «eu ayatenw 
nocivo e imperfeito de racturns consu-
lares, alienara do pi,;< o concurso dus 

grandes niaiur. 

\ peia-lo 1 :• 

lüápectoria dt 

barm prt.-vi'l :: 

intpTonii : ' I. 

vio-i t 

— A IJ L 

P-ivlo «ir; v. I 

dl; nie, e -, .. 

para : 

W i n í s o ü i r a f j ä f ! 

it ; ' i ' Í „•-i.A. 

sear.o 

. & ' 2"« ü k . 1 

d -i • 

Q J l-

^ranima dc 

X u S « C . ' a l l x ' d r n l , !> 

I i o i - n s d u i n n n l i A d o Zt d u 

fliirroiil«?, a i i n i v o r s u -

r l o d a m u r i n d e S . M . « 

S r . I ) . P e d r o I I , scrA c e l c -

l i r t i d a u n i u m i s s a p e l o r o -

p i m s o e t e r n o ( i o i n u { | n a n i -

•>><» l l r i i s i l e l r o c I C x . e l N O 

M o n i i r c h n . 

I ' n i - a e s s e a e l » , c o n t i . 

d a m o s o |io\o S . Í a u i o . 

A /:, .„„„m eu. 
So 1',' sorteio, ante 

por esta fjoilccitu.i'la t 
guros e. onoui: ;t, foi 
se .'! - ' '-s apólices : 

'• 41ÜKÍ, pertel.'-e, I, 
1 K r i . n - i » i . , M 

õüi, perlei,.-r-r,l. 

Mercado do oafé 
O ffavre abriu u 3,1 francos e 75 cên-

timos, com alta de I| i ; liaraburgo, irre-

gular, a 127 l|ü pfenning«, corn baixa de 

1|2 pfenning; Londres, apathico, a 21 a. 

3 d . , com baixa de 3 pence, c Nova-

York, estável, inalterado atiíü ponto» mail 

alto. 

Ao meio-dia, nilo lioave alterado nos 

preijos do Havre, tendo-se dado uma al-

ia pur. iül uc 1|1 de pfenuing em Hatnbur- ' 

«o 

A passaji- m foi de l"2075 saccaa. 

Entraram em Santos '.>7.407 saccas e 

no Pio de Janeiro i' í 'KJO saccaa. 

O mercado conscnou-se caln.o, como 

nos dias anteriores. 

Os negocio* foram realiaadoa na base 

corrente de l§2(XJ. 

Vendas declarada«, 15.000 

MERCADOS NACIONAES 

Teicgrammas d O Çommercio de 

Paulo) 

SiU 

-Iiontem reali.si 
ouij anhia de 
•ar:i sorteadas 

ido 

corom. 
Queiroz: 

»tor .luão 
i 0.1 

r i iH i ü-a , !ri !?ir->i!j ! 

SANTOS, 3 

Vendas de hoje 
Base corrente, 4$30O. 
Mercado, calmo. 

Entradas . . . . 
Desde o dia 1 , , 
Desde 1" de iilllio , . 
Stork 
Média 
Pauta semanal, 440 réis. 

Café deaparhado . . . 
Cafc embarcado . . , 

Salii.lr 
Luro; 

Pafé bal lea 

Xa Paulista 

Km São Pai 

Sorwjbaua 

'•• . . . 
Braz . . . 

hoje : 

K 
.V 
•Nu i'. 

SACCAS 

15.000 

2 7 . 4 0 7 

8 C . 9 1 H 

5 1 0 0 . 2 4 7 

1 . 5 8 3 115 

2 8 . 9 7 2 

31.026 

OO.iül 

1« 001 saccaa 
1.421 4 

2í)l) 
04* 

4 01.", 

.-Na 

dan lo l onta 

M»nt 

ile mu-

lo illus• 

Mornes, 

yí-t-orimi-

tprrAenlO' 

::::: es 

j n : i o 

iiuaríos 

iilmente 

liodrigucs Alv 

acontecimento. 

Horas depois, o sr proi-l. 

publica expediu ao sr. pr-

Estado um despacho ti-ic-rij .. 

bido no seguinte te.'r : 

«Antbo de receber . m ///•», 

pun u unlieia tio f/ifleri/wuín 

Ire brasileiro dr. /'< intente de 

ex-presidente da /|V\' .'.'' 

do me uo seiilimi nto //. /'•/', n; 

cos e uo Estado de sà<. / ••, '.' , 

por esse acoutce'tnentn . 

O governo do E-t i.i.i .,; i r. 

que fossem fechadas us r . 'put i , 

blicas c que hastens e:n i-.in.i. -r-a 

pau. 

Todos os estabelc. '':;-'iito.s 1 

cerraram as suas poms e . -n 

puzeram bandeira em funeral 

A Holsa níio funceionou e a Cir.wra 

Syndicnl, ein reunião fXlraor-i.,ari.t. cc-

solveu enviar í fnmiiin do dr. Prudente 

do Moraes um officio apresenlNpdo ]•'• 

sanies, sendo também lavrado r.a . 

uni voto de pesar 

E.sta repartição couscrvon-se a!-orla 

npeniis para alfitar o curso official do 

cambio. 

A Prefeitura Municipal, o TiiUnal de 

Justiça, o Tribmml do Jury, o foi um, a 

Associação Commercial, o Jui.io l edonb 

lido funccionaram 110 dia de liontcui, em 

signal de pesar pelo luctuoso a-outeci-

mento, desfraldando bandeira a meio pan. 

No perímetro central, gran-io numero 

de casa« commerciaes, assui iações 

ciodadc« também hastearam suas Í13:: lei-

ras em «igual dc lucto. 

Durante o dia de hontem. ruas cen-

trae» da cidade, grupos formados aqui e 

alli commentavam o desenlace fuinl do dr. 

Prudente de Moraes. 

O sr. presidente do Estado tel-gra-

phou í Camara Municipal d« Pira. icaba, 

apresentando seus pêsames e auctorisan-

do aquellti Camara a promover com gran-

do pomp«, e por contu ^ Estado, o, 

fniicrae« do dr. Prudente Ie Moraes. 

O governo «erá represent.ido nas cere-

monia» pelo juis de Direito da coniarra. 

—A Escola Normal, cm signal de pe-

«ar, resolveu adiar a aesaio «olenco de 

entrega de diplomas aos profeaaorandoa 

para o dia 11 do corrente, depois du 7" 

ilia do passamento, do illnstre morto. 

A Escola Complementar annexa teve 

egnal procedimento adiando sua fe»ta pa-

ra o dia 12 do corrente. 

—Os edifício» do» conenlados hastea-

ram em funeral as bandeiras das respe-

ctivas nações. 

—A' redacção do Jornal de riracicn* 

ha foi enviado o seguinte telegramma: 

O pessíal da Delegaria l iacal do 

Thesouro Federal em S. Paulo, profan 

damente penaliaado pelo paisamento do 

preclaro braaiieiro dr. Prudente de Mo 

raea, pede-vos apresenteis pesamea 4 

erma. famiiia do illnstre raorto, repre-

»entandu-o em «eus fnneraes Sindagíea. 

(Asaignados; João Lourenço da Silva An-

tero, Septimio Angusto Werner, Silvino 

Elvidio Carneiro da Cuoba, Bani de Frei-

Ua, Ricardo Mendes ftouçalvea. Joté Be-

nedicto Ramos Portilb«, Francisco Ma-

tbena Pereira da SiHa, Emiliana da Sil-

veira Fontes, Antonio Rodrigues da FJ. 

faeiredo. Malachtaa Rogério d« Salias 

Sierra, Carolino Vieir« doa Santos Pinto, 

Carda*« A. Silva, Benjaain P«. 

reirn 4* Rfietred«, Hauro ti 
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mento i . 
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—o gol 
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Em c-, I data de 1001 : 
Entradas 
Des-le 0 diu 1 " 
Desde o d.a i d- juliro 
Stuck 
Vendas . . . 
Hase 
Despachadas 
Embarcadas 

33.382 
«90.077 
384.924 

.501.742 

34. G84 
32.0)1 
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SANTOS. 3 1 1 , 3 o m . ) 

Mer'-ndo, calmo. 

Good uecrage, 45000. 

Papel parti alar, 11 31 [32, 

î'(T^s. 3 ',1 SO h. da t.) 

y rendo, estável. 

Good average, 4^000. 

ANTOS, 3 

Mercado estável. 

CHRONICA M C A M A R A S I' M ar 
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P«rt nfr.:! 
y. ifl-VrrK ^ 

Soberanos . . . . 

Extremo* : 

Contra bai. ; ; r-.í. I î 7 
Contra a caix-i matriz ü ; 

S. Pan'o. 3 i l 10 Ii or-. 
Ban-ari >—Il 7;s a I I 2'.i, 
Bancos ror.ipran<Jo—II .! 

Mrr. ado. calino. 

S. Paulo, 3 j 1 hora 
Bar^ario— 11 I5rl»> 
B«*»ros comprando—12 d. 

Mcrtado. .iini«. 

líi.Si.t 
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r.a pn 
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SAWTOS 
Communicates da Prari Jo Cornmer-

S.iXTOS, 3 

Í//.5J m.) 

Bar.rarfo 11 29j82 
í articular 11 31j32 

onpnr-
ral dos 

{Commercial Telegram Bureaux) 

I Uo, 3 

Bora 
Bancon 
sacam 

Bancos 
compram 

11 3l{62 
U 31132 
11 8l[32 
11 15g« 
11 31(32 
11 31182, 
11 3l{2J|Fir!nç 

Mercado 

Estivei 
E»tarel 
Firm« 
Frouxo 
A p est. 

pf.'lo 
onsuiarcs bra-ii*-iras. 
A r.imara, fundando se na ullii 

brasileira de orçamento, ,ue au' t 
revisüo do regulamento aduaneiru, 
tuito de eliminar certas disposiçk 
baraoadoras, julgou o momento 
tnno d»1 solicitar a intTveng3o gora 
governos» europeus, com o fim de obte 
aí modificações desejadas. 

A questão foi levada ao conlieriment 
do Ministério do Çommercio em França 

Aã observações apresentadas são a 
sejnintes : 

lJei*>jam os dis.ontentes a suppressão 
daa facturas consulares no caso, por<;m, 
de serem mantidas, a sua redacçlo deverá 
ser feita nas principaes linguas européas, 
?em necessidade de traJucção previa. 

As mercadorias não deverão mais ser 
designadas, segundo a tarifa das Alfan-
degas, qae en< erra 1 070 an i tos, nom 
segundo a nomenclatura de 17 «Je agosto, 
tendo também o m sino numero de dis-
posições. 

Como a faetnra consular não pôde ser-
vir senáo Dira a Repartição de Estatís-
tica, n&o deverão figurar neüa s^nSo as 
mercadoriis expedidas em ama das cate* 
gorias desse serviço. 

Quanto io peso, pedem os desconten-
tes que sejs só indicado o peso bruto. 
A antiga lei qae exigia o peso liquido 
não tem a menor utilidade, por s*rem 
sempre is mercidoria* t ix id i s na Alfan-
dega, quer pelo peso broto, quer ad va-
lorem. 

Finalmente, ptatem os descooteates, «pie 
fito sio poucos, i liberdade completa 
para os oegockates de estabelecerem as 
••aaa factores consolarei em ^oalqoer 
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p! tas 
pahn 

O si 
'rlOS 

'í raos 

—P. 
foram 

f A'JAKA 
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\ en .'as, 37 i m sn.-.ca 
Í) disponiv.-;, iuallc 

") 1[1; typo H, I 7 
0|>'; > -s : df:z°mbro. -1 

maio, "j .O", e s t-inbro, 

IIAVRH—Esiav. 
V' D . is, L's.r> ,j saccas. 
Oj de/einbro, 33 1[2, mar'-

1(1, ;..,..., I 3(1, setembro, 35 3[4. 
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Camara 
iiram pr 

a 

iuni'. 
-.itant 

" Pat ri; 
palavr, 

>j'ar»»'.iir,':nto 
vp:.irou» n 

.;n o pn-stigi 

as salvas dc 

abraçado por 
' «sidencia e 

ontristado. 
om os o î ] r r, s 

e a voz tremula, 
«hisriio <le qijp 
dr Pruiiente de 
um fi'-nijilo vivo 
• risn'o 

!i/ R»*Mibiiea 
amputando 

da'juf'i»; «que tanîo 
Pjrasil, en^randcf n-
) do seu n<me 

foi 
patr; 
' If.f. 

Conimovid.s.simo, o sr. f'andido Motta 
terminou o ^bgiy fúnebre, alfirinand-
•jue as lii.òes. OJ conselhos e o patriotis-
mo do dr Prudente de Moraes serviriam 
de ensinamento a tolos aqufll»is qaí la-
butam pela felicidade da patria. 

O orador foi abraçado por todos os 
deputa dos governistas, em meio de pro-
longada- salvas de palmas partidas das 
gai'.ri.is 

Encerrou se em «°giii ia a sessão, te-
le.jraüiiando o presui.iite da Camara ao 
sr. Moraes Barr que se acha em Pira-
cicaba. afim de reprv-ental-a nos fune-
raes. 

O Senado ser.i alii representado pelo 
senador (iuimarües Junior. 

Km resumo, foi am ceremonia tocante 
a de hontem ; dejiutados e senadores mos-
travam se conster lados, sendo que os srs 
Rubiâo Junior, Carlos Guimarães. Alfre-
do Guedes, Candido Motta e Antonio Mer-
cado não puderam eonter as lagrimis, 
denunciando assim o posar de 
achavam possuídos. 

Eis porqae. leitores, veste-se hoje de 
lato • Chronica dai Camaras, provi 
de que o cbrorristi tirabem se associa á 
dôr causada pela morte de am adversá-
rio leal e honesto, como o foi o dr. Pru-
dente de Wones. 

FA LIT AFP 

T I A F R O CLARETE—E' dos vinho« 
V U L I I t U de meia i marca mais co-
nhecida, devido 4 i u superior qaali-

VORK HAVRE 
/ a 1 

Dez-"' ' ro 4 .",11 ! 4 ". 33 34 
Mar. o 4. >.t 4 .MO at 34 I t 
Maio 5.1)0 84 % .35 >k 
Hctenil.ro . 'J.l 5.25 35 3« 1. 

HAMnrnoo MINDRCT 

o-*. 
/ a t 

Dezembro 2K 27 [3 27[6 
Mar. > 1 2'J 2S if, 2»|í» 
Maio 2íi •20 2!>i •29t3 
Setembro 30 rm 30(3 30t3 
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Pari*, 14 de novembro 1902 

O imperador Guilherme é o mico so-

Verano do mando qae comprefa«nde qne 

festa época em qae se trabalha, se pen-

sa, 96 come e se d r r a * eHl éutomovel, 

mu "ctoéfe de * Catado n5o tem tempo a 

perder. 

Soa Majestade levanta se ás 3 horas 

da madrugada, no inverno, fl ás 4, no 

verfo. Faz a sna loC.ette is pressas e 

dirige-se logo a rim dos quartéis da ca-

pital» H doa arredores <le Berlim. Sem 

cereataiiia, percorre o« dormi torios dos 

soldados como nm cabo de serviço se-

manal, observando particularmente a lim-

peza a a energia das tropas. Quando 

83o ajaiste á primeira insti-nc^S« dos 

toldados, volta para palatio, reste-se á 

• vai a caça. 

as contrario, acompanha as 

tropas aa praça da armas » • mtío-

4ia cm jsat« . é TiaU « a « ai-

Tragedias orinUtt 
Piris, 8 rf« iiormtr» t* UOÍ 

p i o iwgsem os leitora 4'O Ctmmer-

M que rnÍNquoro referir ao trabalho 

i a meu bom \ migo Rubem Ta»area, que. 

talves, E r a i m Zacconl, um a l i s ta su-

ysrlor a Novelli e ao Emmanusl, reprs-

asnti em Gênova daqui a poucos dlaa. 

pobre este drama dc Rubem Tavares ja 

t ira occiiifio do mo pronunciar em varioa 

Jornaea da Europa, antes quo o auctor 

eonftssss ao vosso correspondente a tra-

ducoio ea Italiano dc sua obra. 

M a o tornarei a repetir hoje nas eo-

lumnas i'0 Ctmmer cio. E' um trabalho 

ponderado, talvez estudado particular-

Uenlo demais para os bona effiitoa d* 

fôrma. A concepção nlo é original, e o 

ÍÍtala é desengrajado—nm ponto de tu-

errogaç.lo Apesar dlaso, talvez o dra-

ma de Tavares consiga succesio, porque 

m figuras de Christo o do Magdaleni aio 

apresentadas sob ura aspecto diverso da-

qiiello com que tem sido apresentado por 

«utros eacriptor.cs. 

Âai coudições do nosso Rubem, que 

está em Gcnova lia 13 annos, cuidando 

da ealgraçlo para o Eatado do Mima Ge-

n e s o da llttcratura Italiana, na qual 

tem feito progressos iininensos, cu teria 

«acolhido um assumpto maia moderno. 

Mas o Rubem quer iniciar uma evoluçlo 

moral no theatro brasileiro, e, talvez, o 

objecto pltllosophico o religioso lhe sirva 

mais do que um assumpto social wo-

deruo. 

Eutretante, emquauto esperamos a re-

presentação do drama? de Rubem Tava-

res, oceupemo-nos da tragedia que se está 

desenvolvendo no Império Ottomano, a qual 

a io é menos philosophica, politica e re. 

llgíosa do que a obra de vosso patrício. 

Apeaar das declarações optimistas do 

Sult io. homem nntipathico a todo o 

mundo, o incêndio é sempre latente na 

Maoedonia. Os acontecimentos se suoce" 

dem t io rapidamente, que nüo sei se an-

tee da vos chegar esta carta o telegra' 

pho não voa ter» assignado ama acgSo 

decisiva de algumas províncias ballsanices 

contra a auctoridade de Abdul-Ilamid. 

Nâo acredito na lealdade da Rússia para 

com o Bultilo. Creio, ao contrario, que o 

governo do imperador Nicolau fará todo 

o poasivel para incitar os comités raace-

donios, com sede ua Bulgária, a perseve-

rarem na lucla. 

Vou mais adeante: no actual movimento, 

vejo aa garras da aguia Imperial doma. 

das pela França e animadas pela Itália 

contra a vontade da Inglaterra, que re-

presenta o papel de pae nobre, da Áus-

tria e um tanto tamhem da Allemanha. 

Chego a duvidar do ar dc victiina que 

80 dé a Abdul -Hamid, que sempre tenta 

fazer acreditar que o seu paiz seria 

maia pacifico do mundo, sc os governos 

da Europa, o particularmente o da 

Rússia, o deixassem tranquillo. 

Estou qufl.si convencido do qtic o Sultão 

é cúmplice da Rusaia em querer a de-

molição de sou império. Re assim não 

fosse, isto é, se ello desejasse guardar 

seu império, porque não conceder as 

reformas que o povo das províncias bal 

kftnicas reclama a iu&o armada ? No 

momento, a razilo daa revoltas periódica8 

da Macedónia reside oa teimosia do Sultão 

^m n ío querer conceder as reformas re-

Clamadok. Porque esta triste caricatura 

de soberano não procura acalmar os re. 

voltosos, dando-lhes a Uberdade pela 

qual elles luetam ? 

O Sultão não ignora quo a Rússia se 

mostra interessada em acabar com o Im-

pério Ottomano, tendo provado esta sua 

tendência na questão dos armênios, a 

qual so agita desde a época de Cathori-

na I I . 

Porque lhe consente a passagem de sua 

esquadra pelos Dardancllos ? 

Não quero fingir que não comprehendo 

• situação delicada dc um chefe de Es-

tado, Úo qual dependem a guerra o a 

paz de toda a Europa; mas, uo mesmo 

iempo, não comprehendo como, podendo 

climiuar o principal motivo das desor 

dens no interior do império, o Saltão não 

O elimine e deixe 03 agentes rimos inci-

tar os turcos contra a sua soberania. 

Devo confessar-vos que não vejo ciara 

esta situação e quo a coincidência d a 

guerra civil ua Macedónia com a revolta 

em Marrocos me parcce uma embosenda 

da França, da Russta e da Itália contra 

a Inglaterra, u Turquia e a Áustria. 

A attitude da Itália na questão dospl. 

ratas turcos, após a troca dc ricos pre-

sentes entre o SultJo e o rei Victorio Ma-

noel I I I ; 'a intervenção não pedida da In-

glaterra nesta questão; a presença de 

enviados especiaes da Rússia cm Cons-

tantinopla ; a impaciência da Áustria em 

querer estabelecer um consulado cm Me-

trovitza, onde, ha pouco tempo, funcciona-

va nm consulado russo; a resposta evasiva 

<fo sr. Delcassó a uma carta, por meio 

da qual se convidava o governo da Repu-

blica a tomar a iniciativa de confiar a 

questão da Macedónia ao Tribunal dc 

H a j a ; os armamentos fapeniiuos da Aus-

tfia, a qual augmenta o seu exercito de 

ãO.OOO homens; a linguagem da Impren-

sa allemã, que diz que a França perderá 

a sua influencia no Oriente, como tem 

demonstrado o incidente do caminho de 

ferro de Bagdad, e, do outro lado, as de-

clarações explicitas da imprensa hespa-

nkola, quo pretende saber se a França e 

a Hespacha intervirão na questão de 

Marrocos, onde os acontecimentos estão 

tomando um caracter maito grave : tudo 

sso, emfint, cheira a pólvora, e eu não 

quero ser mau proplieta affirmando que 

estamos em vesperas de graves aconteci-

mentos. 

Géi rirrd, vedri. dizem italianos -

O correspondente 

Uni Irrequieto 

ta artista, observando tuia 

•laarlonasaate a atá Indiciada aa dofel-

toa de u a qaadro ae pobre pintor que 

aaqaalle dia tem • felicidade de reoeber 

» visita imperial. E' sabida qae Sua Ma-

jaatade 6 também um medíocre pintor. 

L I es jornaes, quando de carro, paru 

aproveitar a tempo quo emprega de ir 

de am logar a outro. Ordinariamente, 

prefere oa orgama socialistas, que tra-

tem aeticlaa novas, pois, quanto ás dos 

jornaes conservadores, antes de apparc-

cerem, já elle se acha de vespera infor-

mado. 

Dlfflcllmonle Sua Majestade falta a 

qualquer inaugurayão. Nas cerimonias 

officiais, se nlo i o priaieiro a apre-

sentar-s.i, é, certamente, o segundo. E' 

capaz de improvisar tres ou quatro dit' 

carsos num dia o ficar 10 horas comple-

tamente em jejum. 

Faa 34 horas etu treta de ferro, lendo 

e escrevendo durante todo o tempo da 

viagem. 

Aa pess&as que acompanham o im-

perador em suas peregrinaçSes. diffieil-

mente resistem um anuo. Depois desses 

l t mezes, se nlo ciem doestes, desmora-

lisam-se, presas do somno, emquauto Sna 

Majestade vela ainda, oa comem, quando 

o imperador parece aguardar o dia se-

guinte para se alimentar. 

Esta energia do imperador Guilherme 

as veies objecto de graves préoccupa-

(tes na Europa. Sua Majestade, por 

exemplo, n lo podo dizer num discurso 

que o seu exercito d o primeiro do mun-

do, sem que, desde os generaes, até os 

últimos dos soldados do exercito francez, 

se julguem offendidos e provocados. Sua 

Ma jestade nüo pôde, numa allocuçlo, en-

corajar os seus artistas, sein que os Ita-

lianos fiquem lncominodados. Sua Majes-

tade não pdde fazer allusáo ao lncontes; 

tavel progresso de sua marinha, sem que 

os inglezes vejam nisso um grave perigo 

para o seu roast-beef e batatas. Sna 

Majestade n ío pôde falar em modaa, sem 

quo todas aa modistas de Paris organi-

sera uni protesto contra o pretendido 

gosto do soberano allemão. Erafim, o 

moto perpetuo de S. Majestade, dando 

Ibgar a toda sorte de mudo, de receios, 

de ciúmes e do polemica, prova qae os 

brasileiros têm razão, ao pensarem que a 

indolência ú uiua grande força. . . (1er os 

artigos de meu amigo Felix Bocaynva). 

Esta viagem de Sua Majestade a Lon-

dres, onde foi recebido quasi friamente, 

tem dado logar a mil commeutarios. 

Na França, ella tem sido geralmente 

interpretada como o principio de nm ae-

cOrdo anglo-allemio na Africa, onde a 

Allemanha, apesar de ter chegado depois 

Ja Inglaterra, possue prosperes e exten-

sas colonias. Outros dizein que, tondo 

Sua Majestade noticia do uma combinação 

anglo-lusitaua, concernente d cessão d° 

Lourenço Marques por parto do Portu-

gal á Inglaterra, o imperador so tenha 

opposlo a este projecto, julgaudo-o uma 

ameaça contra a politica africana da Al-

lemanha. Emfim, a minoria pensa que, 

estando o rei de Portugal disposto a ce-

der as suas colonias da Africa, o Impe-

rador Guilherme tenha ido a Londres ^o . 

ra a partilha da Africa portagncea. 

Não se snrprehendain os leitores do 

O Commercic : aqui se distribue õ mun-

do, jogando o xadrez c bebendo um ap. 

peritivo. 

De todas estas e outras conjecturas, 

inclino-mo á segunda, isto é, que o im-

perador Guilherme não gosta que Lou-

renço Marques sc torne um porto In-

glez. 

As outras são todas hypothcticas, ou 

exaggeradas. 

A diplomacia portugneza tem procura-

do, na medida do suc3 forças, desmentir 

todos os boatos a este rospeito ; mas, 

apesar de seus esforços, alguma consa fi-

ca na opinião publica. 

Honteni, falei com o conhecido escrl-

ptor portuguez sr. Portugal do Faria, que 

vive á espera de occupar o logar de con-

sul de Portugal cm Paris. A queima-rou-

pa, perguntei a s. s. o que pensava des-

ta viagem do Sua Majestade a Londres: 

—N;!o sei, respondeu-rae ; nem o secre-

tario particular do rei o sabe. 

—Mas qual é a sua impressão ? 

—Que ha cousas, mas no ar. 

—Nío acha que este encontro de so-

beranos, possuidores dc colonias na Africa 

na vespera da viagem de mr. Chamber-

lain ao continente negro, queira dizer que 

algum dclles n*o goste desta marcha 

triomphal da Inglaterra através da Afri-

A avó n 
«Queira arceitar ot MtH, pmamti 

XaçiuHu ednir, a morte r mua ffrt^a 
<to cio: i' o dticaitfo, a paa, a resur-
reiailo,'. 

Estas palavras, traçadas com pulso 
firme, fiaeram Fernando retroceder mui-
tos e muitos annos na sua existência. 
E' que a avô, na historia da infância, t 
unia figura obrigatorla. Representa o 
passado, sssim como os netos represen-
tam o futuro. 

Nem mesmo parece authentlea uma 
avd garrida, lougft, ainda rosada e fres-
ca, sem ccrlo cunho de antiguidade... 
Aquella vulto já alquebrado, aquella fron-
te clnglJa de cabellos branco*, aquella 
tez engelhada e baça, aquelle andar In-
ifeoiso o tropego, aquella incomparável 
ternura—qulntmiaeucia do auior de máe 
t i a . em esboço, os lineamentos atemos 
densa figura Intffavel. 

E era assim, a traços vivo», com uma 
nitidea mordente de agna-forte, que na 
memoria do Fernando se desenhava, ago-
ra, o vulto inesquecível de 6aa avô. Ao 
lembrar se, porém, da mãe de sua mie. 
seolia-te elle, inesperadamente, dominado 
por um mlxto de saudade e . . . remorso! 

A doce velhinha morava, solitaria, nu-
ma pequenina cintara, logo ao sshlr da 
powaçao. Moauio naquella edade traba-
lhava para viver. Também... sabia con-
teutar-se eom pouco 

Os seus oent^iros, tratados com amo-
roso carinho, verdejavam alegremente ao 
soi, destacaudo-se d'entre a sombra den-
sa daa arvores. 

Em Janeiro, ae tempo em que os fixos, 
bem «aioaadM, reçotnavam o sen daiç»-
roso mel, abriudo-se como beccas sequio-
sas de beijo«, — em janoiro, a velhinha, 
muito cedo, de tamancos e com as salas 
soergaldaa até ao joelho, lá se ia, cau-
telosa, por entro aa folhagens orvalhadas, 
colher os figos já maduros e çebrir oa 
que mal começavam a amadurecer. 

Mas. . .—e era disto que Fernando ti-
nha romorso I—áquella hora, j i elle bavla 
feito a sua colheita e, com perversa ha-
bilidade, havia mudado, dos figos madu-
ros para os verdoengos, os envelucres 

Íirevcntivos postos pela velha. Comia os 
igos melhores e deixava os outros para 

o dia segiiiate.... 
Cora as uvas fazia o mesma Mal co-

megavam a pintar, elle, de ihanhi, sem 
quo a avô o percebesse, is sorrateiro 
para báix) das latadas e, tronado, como 
um mono, ás estacas do parreiral, belis: 

cava aqm, beliscava alll, beliscava 
a lém. . . Quando, raais tarde, com a ces-
tinha no braço e a faca nu mio, vinha 
a velha fazer a sua vindima, ficava sur-

Êresa ao dar com os cacho9 dizimados. 

não podia conter-se sem exclamar : 
—Mas isto nem parece passaro 1 E' 

bicho qae me anda a estragar as fru-
ctas 1... 

A Junta Commercial de S. Paulo co-
nhece o aviso do Ministério da Fazenda, 

Slai : s oautar dessella galls i n , M f < D» t 
a velhinha, s bradaideltbefiaçto. , v M f M e , 
oa primolroa clarões ds Mdrugsds A b " ' 
idpavant-se-lhe os terrores. Coara qae • 
sua sentinelle avançada lha dizia, * psM 
los fuudoa Ja outra discara, qae 
nüo havia de morrer êdtinha I . . . 

Aquella agor.la nocturna, aiiueUs mar-
lyrlo do todas a> noites, aquelle lafindá-, 
vel suppllcio de Sisypho, ara já um 
gual de quo o coraçio da triste octoj 

Hf 

fraco. 
% M I 

' t ira uifttaado 

imo e^âdo da v'4* 

ée 11 do novembro ultimo, determinando 
que os rotulos das mercadorias ae pro-
aacção nacional nflo deverflo conter só-

ca 

E' lulvez a maia ncceitavel «Tas opi-

•en ; mas jalgo prudente não sc ma-

nifestar claramente sobre este ossnmpto. 

Acho melhor esperar quo oa acontcci. 

mentos se aclarem mais. 

A linjnngem do Htterato portn^tnz 

não podia ser mais diplomático, mas 

estou convencido de quo em logar do 

accôrdo aiiglo-allcr.iílo se trate de desaif1" 

cOrdo. 

Esperemos ainJa um pouco, depois ve-

remos. 
O correspondente. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SANT'A5ÍVA—Com a opera de Puccini, 
Touca, estréa hoje neste theatro a com-
panhia tyrica italiana dos srs. Rotoli e 
Milone. 

Os preços s3o os cominuns. 

PAOI.O PKKN.VIÍÍ— Da directoria deste 
grupo drair.aiii o recebemos um convite 
para o espectáculo a r^alisar-se, no pro-
xirno domingo, no Sal ti o F.xcehior, cora 
o drama em 4 actos, Agesilau Milano. 

GRHPO x — Realisa-se no proxirao do-
mingo, no Canino Penteado, o espectácu-
lo promovido por unta sociedade recrea-
tiva em beneficio das obras da egreja do 
Braz. 

NICIA SILVA—Segnndo lemos no» jor-
naes flaminenses, teve grande brilhantis-
mo o festivsl artístico da cantora pau-
lista Nicia Silva. 

Canton-se a opera Rigoletto, e num 
dos intervallos a beneficiada fez-Pe ouvir 
na f/alfafa do Gnarnnj). 

O Pais assim termina a sua noticia: 
«A ovação que lhe fizeram foi ímpo-

nentiSHima; o theatro Apollo estava cheio 
a valer e toda a concorrência prestou 
justa homenagem ao talento da illustre 
cantora, que, por intermedio do sr. Vei-
ga Miranda, estudante da Escola Poly-
technica de S. Paulo, depois de brilhan-
te discurso, recebeu um bello açafata de 
flores, em que se viam fiíaa com o dis-
tieo: «A' exímia artista Nie» Sitva—Os 
estudante« de 8. Panlo. 

O palco junerru-se de flôre» # o seu ca-
marim foi depositário de ramiihetes, ces-
tas floridas e maitos caríóes de felicita-
ções .» 

ImiM£;im-noft h cm tem cora uma vútfta 
o cav. Pietro Ferrari, dwtincto artiata 
da ' ompanhia Ivrica Rotoii k Míkme, o 
qual boj-: estréa no papal ét Catar»-
tloni da Tosca. 

O teuor Ferrari já é conhecido do pu-
blico paulista, tendo Jflo muito festeja-
do quando no elenco da companhia San-
sone, que ha doas ames tr-Whoa oeata 
capitai. 

liaria, por multo cangado e 
funcclonava bem. Os syinptonss 
•lite cada vei so nccsntuavsm maia. Até 

?ue, um dia, a velha, embora tantaasi 
ízfr-ic forte, nio poud, roais reels 

tir: calilu de i am«, ao desamparo, err«« 
pendida de nio ter acompanhado oa ne-
tos. . . l i 

Ah I no elles estivessem alll, ou na rhf j 
cara vizinha, onde moravam,(slla, ds Mrto, 
nio ficara assim, (,'urar-ilie-iam a saúda 
do. . . Porque aqulllo, com certeaa, era 
a ssudado ijue a estava inataado 
poucoa... 

Sclentsa do gravíssimo , 
lha, o genro o a filha," inesperadamente 
«p.'s uma viagem longa, se apresentaram 
para a levar coinslgo. N lo ceasentirlan 
^ue ella, por mais tempo, permauecesae 
sem os socorros dos seus. 

A lesito cardíaca, porém, ou porque a 
vligem a aggravates, ou porqne Já se 
sppiaiimasao do termo, fea uue a velbs, 
eiu vez de josar mementos do fe l io idsu 
passasse no tes de Indescriptivei « t f-
tyrlo. 

Agora, se, para repooaar, ella oouse 
guia adormecer um pouco, acordava logo, 
assustada, gritando que lhe acudisses). Oti 
era um touro bravo que a perseguia n o a 
destampado; ou um lataglo ferot quo',a 
arremessava do telhado abaixo; ou a quer-
ies pliantasuiis assassino» que, 14 dm 
checara longinqna, ainda alll vinham per-
tnrbar-lhe o somso... E ella, «ue acor-
dava sempre a snar frio, snppliceva aos 
aetos, encare Idaiseute, que nunca a dear 
amparassem; tinha meio de morrer si-' 
iiii/ia. » " 

Em essa, ao ouvirem s enferma fslpr 
em morrer a sós, vinham todos, com' 

Salavras de anlmagio, tentar conveaceC* 
e quo nio morreria assim, sein ninguém 

vir, nom t io cedo... Ainda haviam de 
leval-a de braijo pela povoaçio, durante 
a convaicaecnça, a gosar a alegria 4e 
toda aqu.ila natureza exuberante e fo; 
Mais tarde, entio, quando a saúde j i 
houvesse voltado, cila volveria, tal qt 

_ auUsvsl, 
astavei, 
seja s n i l , 
si to Kt.o ao, 
•osbesse. 

. ' a s s s s . , . 0 tempo. 

i t s nps . . . T«do . . . 

. oorre.. 
morre., . 

mente a expressão Industria Nacional', 
mas também a denominação da fabrica, 
ou o nome do fabricante, e a rua e nu-
mero do prédio era qne fnnccioqs. 

Uai comincrciantc requer, para produ-
cto do Industria nacional, o registro do 
nin rotulo do coramercio para a.-tijjo 
que elle nüo fabrica, rotulo esse destina-
do, cm sua appllcnçio, a substituir 
marca dc fabrica, e que—como rotulo 
ou marca de commercio—úiío satisfaz 
nenhum dos requisitos do citado aviso. 

A Janta Coinmercial acccita-o e faz 
registral-o sob o fundamento de qne «s 
doutrina da circular do 11 do mel findo, 
do Ministério da l'azenda, sd teve o in-
tuito de garantir a fiscalização do 
fisco, e as industrias nüo slo obrigadas 
em Buas marcas a segair as prescri-
pções dessa circular, que só tem upplictt-
çfto a rótulos quo aevem designar s 
proveniência da mercadoria, ou producto, 
afim do que o fisco nio seja lesado.» 

E Fernando, diabolieamente, ria-se. 
ria-se muito, quando, por entre os tuTos 
verdes das arvores, ousm-rava a pobr. 
velha fazendo armadilhas para apanhar 
o bicho.. . 

NJo se pense, emtanto, que a avó do 
Fernandu queria as fructas para as ven-
der ou, mesmo, para as saborear: se as 
defendia com tanto zelo, era para ter a 
satisfação de ver os netos, com uma 
alegria glutona, devorarem os figos ou 
as uvas, quando ella lh'os offerecia. Nem 
se cuide, tilo pouco, que uma vez ou ou-
tra se impacientasse com as travessuras 
dos netos. Parecia, até, sentir necessida 
de de os ter alli, junto delia, ofa atro 
pellando as gallliihas no nateo, ora tre-
paudo pelas arvores da chacara. 

E assim era. Quando, annos depois, 
cm consequência de uma mudança, a ve-
lha se viu sem cllcs, enclausurada, dia o 
noite, naquella casa soturna, conversando 
apenas com os seus gatos, que, sentado* 
no peitoril das jauellas, a olhavam ln-
differcutes, lavando a cara com as pa-
tos,—quando a velha se viu «tio só no 
mundo*, deixou que as laranjeiras se co-
brissem de nerval de passarinho e que 
o matto, aos poucos, lhe fosse invadin-
do as leiras, oulr'ora tüo bem tratadas. 
Q,uc lhe importavam, agora, os figos ? 
Amadurecessem para alli, d chuva ou ao 
sol. que ella já os nüo resguardaria com 
folíias verdes. 

Desde que os netos, t io ingratos de-
pois do criados, sc partiram sem ella 
para t&o longe, as fructas, na sua peque-
nina chácara, apodreceriam na arvore, ou 
dcsapp;ii-eceriam sob o bico voraz dos pás-
saros. listes, então, como que agradeci-
dos, vinham cantar-lhe sobre o telhado 
(fa cozinha, doodo, na serenidade doce 
(ia iiianhil, ou no esmaecer dolente da 
tarde, se des enrolava para o azul, como 
unia nota saudosa, a coluinna de fumo 
do fogão da velha. 

O isolamento a qne fôra condemnada 
_a. pobrezinha trouxe-lhe d vida, inespe-
ladamente, unia phase nova. Durante o 
dia, atirando farcllo SOB pintos, estacan-
do as liastes das ervilhas, ou enxaguan-
do roupa debaixo do parreirul, sempre 
lograva esquecer os netos. Logo, porém, 
que anoitecia, chegava-lhe a consciência 
da sua solidão. As gsllinhas recolhiam 
para o pouso, os passares cmmndeciam nos 
ramos, os gatos subiam para o telhado, 
e ella, a sós, insulada no seu nunrto, 11-
cava até bem tarde remendando meias ú 
luz tristonha de um candieiro, ou des-
fiando as contas, já desbotadas, do seu 
rosário. Depois, deitava-se, conchegava 
bem as cobertas e . . . apagava a luz. Fe-
chava os olhrs na escuridão, mas perma-
necia sem dormir, emquauto vagarosa-
mente se iam escoando as lioras da noite. 

Então, ella, que sempre dormira a sós 
naquella casa, sem appreliensões nom re-
ceios, entrava a sentir-se mal. flobrevi-
nham-lhe terrores vagos, desconfianças 
absurdas, idéas extravagantes, que, couio 
larvaa;slni»tras, se lhe revolviam dentro do 
ccrebro. O frémito dos grillos, nas fen-
das de um muro, tinha pura ella, agora, 
no silencio calmo da noite, uma vibraç&i 
lngubre; o leve esvoaçar dc ura morce-
go, por cima do telhado, soava-lhe eomo 
mortalhas de duendes... m 

Por ultimo, já lhe não vinham receios 
de malfeitores: começava, sem saber co-
mo, a sentir distinctamente, no qnintal. 
os passos sardos de nm pliantasma, que 
logo, como se houvesse passado pelo vâo 
das telhas, lho saltava dentro do quarto, 
de catadura feroz, c»m um lençol muito 
branco «obre a cabeça, nm archote acco-
so numa das mios e o punhal relampe-
jante na outra. . A velhinha assustava-
so, dava um grito de angustia e . . . abria 
oa olhos. 

NJo havia ninguém no quarto 1 Tado 
escuro. Pesava alli um silencio de mor-
te. Apenas, a distancia, lá para os fun-
dos da chacsrs próxima, como mu cla-
rim de alarma, um gallo annuneiava. lim-
pidamente, que a madrlgada nio vinha 
longe. . . 

O cantar daqnell- gsilo, era, para a velhi-
nhs, ara cos , i>r»g ío de liberdade' Yi-
nhs, afinsl, o dia e, eom elle, o termo 
án ses tormento. K qne si' to tinha ella 
de morrer alli, a sds. sem aigacai qtte a 
aasístisne nm derradeira aK>si«:osl 

E a fDlm, e <m retos, s tsdee Mo i. 
ge delia I 

i*l Fragmento isedlt» de mn Hvro esa 
eisbersQlo. 

era em ostros tempos, á sua pequenib* 
chacara, t ío Iranqnllia e tilo alegre,. .^ 

Era por melados de dezembro. As ár-
vores, com as ultimas ciiuvus, haviam re-
verdecido, assumindo uns tons de moci-
dade c vigor. No formoso planalto, on-
de, pintorescamente, como uma a ldns 
suissu, assentava a povoaçio entre ri(p* 
nhos quiutulelos o hortas sorridentes, to-
gadas a pulso, com a agua claríssima 
das cisternas, a vida pnllnlava. Oa oa-, 
narios, os pintasilges e outros pnssaroe 
quo habitavam a niatta próxima deita-
vam, dc manhà o de tarde, os tnfos das 
gnahlrobas o, em bandos, vinham para a 
estrada larga, tão plana o t ío freada, 
chilrear, & compita, nos espinheiros tèfc-
cados dc flores alvas. 

Em outros pontos, na estrada, 9a 
matta, ou 14 no valle sobranoeado pola 
colliiia, já as flores do Natal desani%-
chavam, derramando no ar os arotyjpis 
subtis c finos uas sues caqoulas tintas 
de sangue... 

Esse exi-esso de seiva, esse tran3btjr® 
dament" de vida, essa florescência ple-
thorica da natureza era, por assim di-
zer, o supremo esforço da primavera em 
paroxismo. 

— b 
A moléstia da velha, nos últimos diaf, 

pareceu declinar. As noites já lho nío 
corriam tfio cheias dc pesadelios. O fe^u 
somno, embora leve. era repousado o 
calmo. Dlr-se-ia aquiilo uma visita da 
saúde... A própria cuferina que, sema-
nas antes, pedia, supplicava, ou exigia, 
com impaciência, quo a não deixassqai, 
porquo cila não queria morrer sólíniM, 
—a própria enferma era, agora, a Jtfi-
ineira a mandar os netos dormirem, a<i 
menos por alguns minutos, durante a 
nmtc. Ella, de certo, jí. nio preebava^fe 
tanta genio ao pé de si : bastava-ilie.J* 
vigilância da filha, que, seutada seni)iro 
á cabooeíra, como 'uma estatua, nüo cer-
rava os olhos um só instante. _ II1 

Trcsnoitados o, de mais a mais, sem 
preverem quanto aiada duraria aquelle 
soffrimento, os netos foram-se todoa pdra 
os ; JUS leitos, a descançar ani poucO;i 

— 1 
As noites daqucllo inolvidável dezem-

bro corriam frescas, serenas, deliciosas. 
Pela madrugada, alll, no plaualto con-
stantemente batido dos vontos, arrefeça a 
temperatura o, com o levo nevoeiro que 
precedia a manha, costumava fazer um 
friozinho de inverno incipiente. Era uma 
compensação do clima. Coinquantosss 
noites fossem bastante quentes, o e-ilpr, 
de certa hora em ^eante, declinava e, 
antes que o sol rompesse, gosava-se ido 
uma frescura agradabilíssima. ( 

A volha, que até então nüo passara 
um dia tão calmo, tinha a respiração 
mais livro c ineuos ruidosa. Ao soarem 
no velho relo»Io da sala do jantar f f 
duas da madrugada, acordo» o, chaman-
do pela filha, que junto delia cabccewf, 
com sor,1110, perguntou-lho: &i. 

—Sinlm '. Ainda não sio horas do re-
médio? 

Eram. A filha ergueu-se, desarrolhou 
o frasco, deitou o liquido na colher p, 
estremunhada, den-o ú relha. Esta, sen-
tindo-se nlllvlada, arcresccntoa: i 

Vai, filha, vai dormir um POUSO. 
Ifa quantas noites tu não queres desciiii-
çar. OI1ia: eu, agora, já não me slfift) 
tão mal. Bem posso ficar sésinha f|é 
110 romper do d ia . . . Vai, filha, vai 
dormir um pouco l 

A isto, a dedicada enfermeira objectou 
que nüo a podia deixar só. So todos ti-
nham ido dormir. . . Não I Ella conti 
iiuaria firmo 110 sen posto.—A moribun-
da, entio, pediu que lhe voltasse pnra 
o canto o corpo hydropico. Queria, 
como os outros, aproveitar o somno tia 
madrugada... * ' 

A filha satisfez-lhe o pedido. Dopcús, 
vendo que a vellia ia adormecendo tríín-
quilla, nmis calina do qne nunca, recli-
nou-se sobre a almofsda cm qne pousava 
a cabeça branca da mãe o, sein o qnci»r, 
adormeceu também... 

ai 

O sotnno da madrugada, o mais re-
confortante o suave, era, depois de tâo 
longas noites, pela primeira vez, gosado 
por todos naquella casa. Os guardas ^la 
enferma dormiam 4 solta, como sóe dor-
mir quem. após tantas vigilits, consegue 
cerrar as palpcbras sem mais cuida-
dos.. . r 

O velho rclogio da saia de jintar, na 
sua caixa dc madeira tfisca, postada* a 
nm cauto, como aentinclla dentro da 
ginrffa, — o relogio k sala de janthr, 
marcando o tempo com oscatic tac plis-
sado, fazia lembrar agora o relogio de 
f.ougfcllow: 

Logo abaixo das ameias, 
Onde estuva antigamente I 
O vigia diligente 
De sobreaviso á traição, 
Elle, dentro do seu cofre . -j 
De carvalho reforçado. 

Quindt Ji, sa isla 
fulbada «n silencio, o 

Tsds stodss dormiam. Dormiam as 
paredes • vis Impassibilidade fria: dor-
• U m ss soveis na sua attitude de es 
Mstador* orados; dormiam aa cortiaaa 
Ss leito, dsKahldis fimereanunte. em 
alMtidooo dormia, sté, a lamparina que, 
pMco l i e i , 4 falta de oleo, so aps-

eicura, toda mor-
im silencio, o relogio, cangado 

s triste, pstsu ss quatro da madrugada, 
s filh», doe estava 4 dormir com a ca 
bsõs tniíJa á da veHia, «espertou em »0 
bresalto. Otriado atar o relogio tão lu 
gubrçineite, estende a mio por sobre a 
n-oofe Js dsferina para aoordal-a, o d4 
•111 grito de d(r, ao sentil-a fria como o 

' '--Minta m ie ! minha m i e I I minha 
mie I I 1,1. Morreu 1.. . Meu Deus do 
Cdo l . . . 

A eat» brsdo horrível-brado que nnn-
cs uísis deixou de ectar sinistramente 
ua nitmtris de remando—erguem se to-
doe, oorrsm so quarto, aacodem-nX 
sksmanhB'a, em altas vozos. Mas.. . já 
estava unge . . . Expirara is duas o pou 

dragai" 

Pi' qual monge que, embuçado 
No seu amplo cabeção. 

J 

Cruza os braços sobre a peito 
E suspira um ai queixoso. 
Dizendo em tom lamentoso 
A quantos passando vão: 
—-Tudo... passa... O tempo.. . correi.. 
Corre.. . o tempo... T o d o . m o r r e . 1. 

Nas horas vivas do dia 
Sna voz pouco se eleva; s 
Porém, nas horas da treva, 1 
Qnando a noite abro os s»us véos. 
Tio certo como as pisadas 
De tranquillo viandante, 
Elle ecoa sussurrante -
Desde o fosso aos coracbéac, s 
Ao longo dos corredores, 
No fundo da sala . t • 
Psreeendo qae marre nra o 
A1 terra, los mares, aos eé«S: 
—-Tnd 1. . . passa... O tempo... corrsv . 
Corre.. . o tempo... Tudo. . . morre. . . 

>if 
Quer v » fias ds tr istsu, • • 
Quer DM dias ds alegria, 1 
4ner reine s morte soatr ia , 
Qser ss festeje • > natal, * 
Oner s n esds alternativa — 

cs da madrugada. 

O matar de nm gallo, agora, na vlri-
nhanf*, recorda a todos, como uma gar-
galhada Irónica, o receio que tinha a 
vetJfâ do morrer sósiaka .. 

AIVIRO GVBBHA 

Marcas ds fabrica x e ds commercic 
0 deputado sr. Hippolyto da Silva, 

a secslo da Janta Commercial ante-hoa-

tem resllsada, apresentou as seguinte, 

r tzód para uma causulta ao governo do 

Estldo sobre esta interessante ques-

tflo: 

A nossa legislação conimcrci.il sobre 

«Krcas de industria e de commrrcio é 

tio complicada, e tfio confusa tem sido a 

ia applicaçRo, que sd tem cooperado 

para que se reprodnzam abuses e frau-

des em prejuízo manifesto dos consumi 

doros, perturbando o direito de indus 

jtiiacs o de commerclantes o snbtrahiodo 

4 fiscalização legul productos sujeitos 

impostos, quo o contribuinte dc bóa fé 

paga sempre, mas dos qnaes, não raro, 

ha quem tente eximir-se, procurando il 

lnür o eapirito da lct. 

Parcce indubitável que a «marta tf* 

fabrica, appllcavel aos proúuctos da in 

dustria nacional deve ser ama s unic» 

em cada fabrica, consista cila num cm 

blema, anagrammn, figura, titulo ou 

designação de qualqwr espocle, e qne 

esta marca de fabrica deve ser reprodu 

zida ora todos os rotitlos ou marcas d. 

commercio que a mesma fabrica estabe. 

lecer ou çonscntlr que se estabeleçam 

para particularisar cada um de seus pro 

ductçs expostos ao enumerei" 

Entretanto, por uma confusão deplora-

1 entre o que seja marca do fabri 

marca ou rotulo do comincrcio, vai 

sendo burlado o fim que teve cm vista o 

'c^islador, qnando, pela propriedade d« 

mates, assegurou no industiial os crediti, 

da fabrica, ao commercianto a manaten 

çSo da confiança publioi c ao consumi 

dor a garantia da proccdcncia dos arti. 

gol que adquire. Fabricas existem quo 

tem reglstrndrs 11a Junta Coinmercia' 

tantas «marcas, quantos productos düo 

ao consumo, designando sempre cada qua" 

li Jade nova por uma nova marco de fa-

brica, inteiramente diversa de todus as 

outras, não contendo o rotnlo, entretan-

to, a mais insignificante referencia »0 

fabricante, ou á fabrica do onde sahiu o 

producto! 

Como se já não bastasse a confusio 

que na concorrencü commercial origina 

oler.incia' dessa irregularidade, surgem 

agora marcas o rotulos de commercio vi-

sando, na applicaçfio, substituir em prn 

duetos da industria nacional as marcas de 

fabrica. 

Não se trata, no caso, de uma marca 

de industria, mas, sim, de um rotulo, on 

marca de commercio destinada a substi-

tuir a do industrial; c, se a não obser. 

vancis do aviso do Ministério da Fazen-

àa pódo favorecer a fraudo cm prejuizo 

do fisco, parece que a Junta Commercial. 

como corporaçio administrativa, compe-

te acatal-o, negando o registro de um 

rotnlo de commercio para producto ds 

industria nacional, requerido por quem 

nio é fabricante desse producto, sem que 

es3c rotulo ou marca traga a designação 

da procedencia do artigo, nos tsrnos do 

aviso citado. 

Accresce ainda qne o aviso determino« 

o prazo de seis mezes para serem reco-

lhidos ps rotnlos que não satisfizerem as 

suas prescripçSes, e que a sua doutrina 

veiu esclarecer, até certo ponto, o quo 

s* deve considerar marca de fabrica, de 

modo a se nio confundir com a marca 

ou rotnlo de commercio. 

Sua inobservância, pois, pela Junta 

Commercial de S. Paulo só poderá con-

correr para que se mantenha o domínio 

da confusio de marcas em prejuizo do 

fisco para que o consumidor continue il-

lulido, e para que os commerciautes se-

jam, afinal, preju-iicados por cffeito da 

desobediência a ordens emanadas de aa-

ctoridade compet^ilc. 

Pelas razões allcgudas, e DOS termos 

do art. 43, § 3, parte V, do Iiegnlamento 

dc 1)0 de setentbro de 1805, requeiro que 

a Junta Commercisl de S. Paulo consulte 

ao governo:—«Se em face do aviso de 

11 de novembro, expedido pelo Ministé-

rio ds Fazenda as repartiçOes fiscaes, 

pódo a Junta Commercial do Estado or-

denar o registro de marca on rotulo de 

commercio destinado a substituir marcas 

ou rotolos de fabrica, em prodactoa da 

Industria Nacional, sem qne aqnellas mar-

cas ou rotulos designem s procedencia, 

isto é, a denominação da fsbrica on o 

nome do fabricante e a rua e numero do 

prédio em qae essa Tabrics fnncciona». 

F a J l a o l i x i e n t o a 

Falleceram : 
-f Em Ribeiriozlnho, o capitão Do-

mingos Abritta, negociante saqn<:I1a ci-
dade. 

Em Mattio, o aegociaate Pedro 
da Silva Coelho 

>|< Na Parahjtia i a Norte, o coronel 
Tibartme Leite Ferreira, chcfe politico 
naqoeUe Estado. 

No Rio, o dr. Alberto Guima-
rães. 

Faiem asnos hoje 
A sra. d . Domitila Silvado Florindo, 

espoas do major Joio Florindo, "" 
retro do TksSssro ds Bstsdo. 

A senhorita Olga Airas Pereira, htmi 
do • Alfredo Alves Pereira. 

A sra d. Aima Bella, esposa do sr. 
Josí 

KO sauts 

omusAçUs m wdnmj 
XXVI 

O venerável padre Aachlsta, tratas4e 

dss eminente! qualidades ds 

provincial, dia: 

•A vida ds psdrs Manssl ta Sobrei» 

rol iasifse, s Unto asla, qsaat® manes 

osnbsclta dos h s s i w , ss « U M «US 

amava Ictlmaments, dsiejand» e procu-

rando a sflvaylo de tsdos pars gloria 

de Deus, que, cheio ds seu smor aobra 

tudo, tlshu deanto doi olhoi, para dl-

'atação da qnal e conhscimcnto de seu 

santo some, todo o Brsail ihc pareol» 

posco.> 

Drove foi a vida do psdrs Nobregi, 

porém repleta de mireciiucntos o de he-

roísmos. 

Em ponco tempo conmmisou o grande 

s immortel apostolo do Brasil s ««s 

'onga carreira. Desde s asa mocidade, 

«lie ss consagrou so cultivo ds sna slms 

s 4 causs da egreja. Peregrino ds ter-

ra, sspirava. constantemente, pela patrla 

celeste. 

Desde qae deixou sea psii natal, iden-

tificou-se ist'iramente oom s Urra bri-

•ileira, que foi o tlrçatr» ds seus feitos 

maravilhoso!,, onds ss santificou s aanti-
ficava milhares do almas, que fsrmam sua 

gloria na etsrnidsde. 

Seu xelo infatigável n io media sacrifí-

cios pela gloria de Deus, peia aalvaçio 

das almas o pelos aeus qusridos Brasis. 

Nosso vastíssimo territorlo foi raplda-

meuto percorrido por esse gigante do 

apostolado por si, ou por sotu emissá-

rios. 

Nossos Indigent!, qae dormiam, ha 

longoi annos, o lomno ds morte, scor-

darim se so asm da palavra evangélica, 

que repercutia em nosio immeaao litto-

ral, em cima das mais alcantiladas ser-

res e nos recônditos daa maltas vir-

gens. 

Esse movimento intellsctual e religioso 

foi agitsdo c dirigido pelo psdre Nóbre-

ga, desde 151» sté 1570. Os viste s um 

annos do sea apostolado 00 Brasil pro-

duziram benéficos e sslutarw resultados-

A morte n lo surprehendeu o grands asr-

vo de Deus-, com antecedencia, conhecia 

elle o dia de aua vinda. 

Pouco tempo antes de sua morte, des-

pedia-se dc seus caros imitou de habito, 

de seus amigos e de m is filhos em Je-

sus Christo, pessoalmente e por affectuo-

sas cartai. 

Ainda, na vespera de sua morte pre-

ciosa, celebrou o santo sacrifício da uia-

sa, commungando em viatico. 

No dia 1,4 de outubro, festividade de 

S. Lucas, de madrugada, no Collegio do 

Rio de Janeiro, recebeu o sacramento da 

Extreina-Uncçio, e pediu a um dos lacor-

dotes presentes qne fosso celebrar uma 

missa, no moincuto dc sua viagom para 

a eternidade. 

Assim terminou sua carreira apostolica 

o primeiro missionário c thainnaturgo do 

Brasil. 

A memoria do padre Nóbrega 6 Inde-

leve) ein nossa pátria. A terra paulista 

muito llie dovo. Foi elle que enviou 

primeiros missionários para a capitania 

de S. Vicente, instituindo a primeira ca-

sa do educação para os nossos abando-

nados selvagens ; foi elle que mandou os 

primeiros upostolos aos campos de Piro-

tininga, celebrniide aqui, a 25 de janeiro 

de 1551, pela primeira vez, o inentento 

sacrifício de nossos altares. 

O padre Manoel dc Paiva, o venerável 

José de Anchieta c ontros, enviados pelo 

padre Nóbrega, foram os primitivos fun-

dadores deáta opulenta, religiosa o futu-

rosa ca pi ai. 

O povo paulista j.imais deve olvidar 

esses nomes vencrajidos, quo honra* 

ram us paginas do sua brilhante historia. 

Sejamos gratos aos nossos heroicos 

mestres o civilisadorcs. 
C. E . 

Factos poüciaes 
nsTE 1.1.10N At Amo HÁBIL — Continuou 

liontem na Rcpartiçio Central da Policia 

o ilfqucrito sobre as falcatruas praticadas 

nesta capital pelo hábil cstcllionntario 

Malachias Marcondes do Amaral Filho, 

faetss de que nos oceupdmos cm clrcum-

stanciada noticia. 

Malachias, hontera, pela manhã, sendo 

trazido 4 presença da anctoridade para 

prestar suas declarações, recusou-se a fa-

lar, razão por qne o anto foi encerrado 

com asslgnatara do testemunhas. 

Hontem mesmo, Malachias foi transfe-

rido para o calabouço da cadeia publica, 

sendo provável que ahi dê baixa á respe-

ctiva enfermaria, por estar aluda forte-

mente abatido. 

A' auctoridade a que está sffccto o in-

quérito queixou-se liontem a senhora Hon~ 

tencla Casali, residente 4 rua de Sio 

Caetano, dc que Malachias abusara ha 

dial de sua bGa fé do seguinte modo: 

Tendo á queixosa confiado a Malachia* 

uma lettra no valor de 200:ä> para ser 

descontada, o espertalhão substituía o do-

cumento por um ontro, e, depois de lhe 

pagar aquella quantia, convidou-a a asei. 

gnar no vorso da letra phsntastlca, qae 

desse modo ficoa endossada. 

Suppõo a queixosa que Malachias ti-

vesse feito aso desse documcnto. 

X 
O agente de policia em lerviço na 

Caixa Economies apresentou hontem ao 

dr. Joio Baptista de Sonza, subdelega-

do da Central, o individuo de nome Luiz 

Ferreira dos Santos, qae, pretendendo de-

positar 100$ naquelle estabelecimento, 

levava comsigo nma nota falsa de 60&. 

O accusado declarou nio ser sen o di-

nheiro, mas sim de Florentina Maria, re-

sidente 4 rua Conselheiro Nebias, n . 30, 

qual lhe confiou o referido dfnheire. 

X 
Estará hoje, durante o dia, de serviço 

ss Repartição Central da Polida, o dr 

Vietor Ayrosa, 2° delegado auxiliar, e 

de noite, s dr. Pedro Arimes Junior, 2o 

delegado. 

O espectáculo do Polgtkeama ser4 

presidido pelo dr. Frederico Bro'ero, 1* 

subdelegado de Santa Iphjga«ia. 

* X 
De am soldado recolhido a nm xadrez 

do qosrtel do 3* bstalMo ds força pu-

blica recebemos hontem uma earts demn-

clsndo o Kgninte facto, para o qual cha-

mamos a attençlo do commandante da-

qnefle bstslh»o, afim de verificar se tal 

deauneta é verdadeira. 

Ante-hontem, ds 7 horas e » minutos 

ds noite, o e s p i t » Julio, dsqnelle bata. 

IMo, tirando do xadrez « soldado ds g» 

companhia ds nono A 

bratal mente c s » um etatwla ds 

* pratica da wivagsri* 

wUtaris. 

Acto 

O «CU mereci bem k atl«nt»s 4M po 

taras osmprtentsa, a a » » * fora» 

abolidos ss cssMfM 

Rehr« alada a ataalvUU «as , «tada 

desertado da b a u l h u detrtta • «sarfaa-

tes psrsegulçtes de que «ri vtottuia, s»rs-

leuton-ss aa qusri.1 ao « a l i do mez 

passado, par tar havido aa deorit» do 

(«vetes psrdsaada oa doMrterei «ue a* 

spres sisam. 

N i s obitiate, foi coosIJirado prtso a 

até hoje eat4 recolhido a um (adrei . 

X 

Recebemos hontem uma outra carta 

reclamando còntra o facto de schar-se 

detida no posto policial do Santa Iphy-

genia, sem calpa formada, a laalher Ve-

toni Domenica, Italiana, reiidente i rna 

CasUso Tinto, n, 15. 

Informa-no! o miasivist» qus naquelle 

posto Mo corre laqusrita s lgu« em qaa 

esteja envolvida essa mulher. Como aa 

explicar, pois, a detcnçfio ? 

X 

MOBTr BErE-írrnA—Numa t rave iu aa 

ras Flratlnlnga, quaii na alto da Moòca, 

falleceu hontem, 4s 6 horai da Urás, am 

ladivlduo cuja identidads nio fai rsea-

nlieclds. 

No local compareceram am medleo-le-

gists da policia o o dr. Artbar Rudg», 

1* delegado, que fez remover o esdaver, 

depois de ter aido examinado. 

Parece tratar-10 de uma lyncope car-

díaca. 

Hoje, o cadaver será autopsiado »a 

necrotério do Araçi. 

A polida do Brax, procedendo a variaa 

investigições, soube ser o cidaver de um 

Individuo de njme Jo to . 

X 
FEduENoa oAtuaos—Hontem, por vol-

ta das 10 1{2 horas da mjiuhl, oa meaa-

Nicola Pizani e Luiz Olnltano, pana. 

tra ram na sala da caia a . IS da alame. 

da Barão de Piracicaba, tendo para tal 

fim^scalado uma das jancllas. 

ffina vos no Istorior da casa, oi gata-

ninhos saMrsfeirain doaa rei «fios ds praU 

e vários oatros objectos. 

O facto foi levado aa coahechneato da 

dr. Ascanio Cerqueira, 3a|delcgad(r, qua 

iiicion immediatas .lillgenciii, coasegaln-

do prender os dou* menorei e ippreheo-

der os objectos furtados. 

D. Pedro II 
N u Sá C a f I x ' d r a l , á c 9 

h o r a s H a n a n l i i d e 5 d o 

c o r r e n t e , 1 2 * « n n i v e r s a -

r i » « I « m a r t e « te 9 . R I . o 

S r . D . P e d r e I I , se i-A c e l e -

b r a d a u m n m i s s a p e l o r c -

P : . U N O e t e r n o « I o m a g n a n i > 

m o l i n i k i l e i r o e E x c e l s o 

M o n a r e l i n . 

T a r a e * s o « c i o , c o n v i -

d a m o s o p o v o d o 9 . P a u l o . 

MOYIMÈNTOJÜDICIARIQ 
T r i b u n a l d o . l u r y 

Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz 

da 3 . " vara criminal; promotor publico, 

dr. Freitas Guimarães: escrivão, Olivei-

ra liamos 

Instailado o consclho, o dr . Freitas 

Guimarics pronunciou sontidoa palavras 

pelo passamento do dr. Prudente de Mo-

raes, propondo que sc suspendessem os 

trabalhos em Signal de pesar. 

O dr. Arlindo Guerra annuia á pro-

posta, seu.lo suspensa a scssüo. 

—Hoje devera ser julgados os mesmos 

rcos do hontem. 

F o r u m 

Esi* repartirão publica cerroo hontem 

aa portas, em Signal de pesar pela morte 

do dr. Prndentc de Moraes. 

Nos cartórios quasi nüo houve movi-

mento. 

—O juiz da 2.' vara manteve o des-

pacho que julgou nio deserta a appella-

vJo interposta por d. Clara do Amaral 

Guedes na ncçüo ein que contende cora 

firma Queiroz Filho & 0. 

--0 mesmo juiz ' contraminutou o ag-

gravo Interposto por Carlos Bjomborg 

nos anlos dc arresto contra o dr. Gui-

lherme Morturi, mantendo o despacho 

q.ie recebeu oa embargos oppostos pelo 

3 . " embargante A. Morelli & C . 

J u í z o F e d e r a l 

Também estiveram cerra.-lis as portas 

deste estabelecimento, nüo tendo havido 

movimento nos cartorios. 

r i H U H i r i õ E i a 

onuro x—Dia 7 de dezembro, no 

Casino Penteado, espectáculo ern benefi-

cio das obras da matriz do Braz. 

OltEMtO SO COMMERCIO DE SÃO PACTO 

—Hoje, 4, és T horas da noite, na 

séde social, 12" sessão ordinaria da di-

rectoria . 

F.DEN VISTE E CIHCO DE DEZEHBBO 
Ficou marcado o dia 29 do corrente para 

o baile e posso da nova directoria. 

LOJA OrriLHERME DIAS—Flfijr, 4, ses-

são ordinaria no logar c ás horas do 

costume. 

CLDB xxviii S E T E M B R O —Amanhã , 5, 4s 

7 horas da noito, reunião da directoria, A 

rna Olyceris, 154. 

rOHIIDEMO EF.rRlATIVO OA VtLLÁ BtT-

ARQCE—Domingo, 7 ao meio-dia, reunião 

da directoria. 

SOOIEnlDE BCMAlflTARIA DOS EMPRE-
OADOI HO rOMHEBCIO—Hoje, 4, ás H ho 

ras da noite, na séde social, renniio or-

dinaria da directoria. 

AssorjAçXo ArxniADosA DO» í"A»mr-

TEIRoa, PE DB ET ROS E HAIS CLASSES—A S -

sembléa geral, domingo, 7 do corrente, 

ds 11 1)2 da manht, na léde social, 4 

rua Marechal Deodoro, a . 1. 

S e g u i u a p e r c o r r e r a l i -

n h a ( ' n i i l i s t a , a s e r v i ç o d e s -

t a f o l l i n , o n o s s o v i a j a n -

t e s r . I t a s t l e B a t t i s t * . 

VIDA ESÍJOLAR 
Faculdade de Direito. 

Resultado dos exame» de hontem: 

1* iijrwo 

f-msment* nas dnas cadeiras: Mario 
Gonvalvts Der ta, Assibai Vieira Hasaa, 
Joaquim Alvaro Pereira Leite. Plenamen-
te na 1* e simplesmente na 1" Petvear-
po Viotti. 

SimpiewiMBte asa daas: Renata d e » 
çalves de Oliveira e Hugo Duarte da Ar-
ruda. 

Simplesmente sa 1 . • Fnsklia Rtet Car-
reia 

Reprovado rasduis—1. 
Reprovado na í * — l . 
R t a "»mparseej 1 . — 

• * A »»O 
mente n a aSu t a l r a s : ViconieUa. 

ta Freltat a Ht» Alves dos rfan-

Siaijrtaamiuita : Rias ado Prado, Jost 
tiifaatlai e t laal tas Vas de Lima. 

tai 

« • A n a 

Dist Incuti o aa 1* a I * a plenamente na 
3* a 4*. Alcidea floraa Sairei. 

Dlsllncvis aa t * a 4* s piem mente ua 
8a, em qus sa laaorsveu, Joaquim Sai uiva 
Netto. 

Plenainent! nas qastro : Augusto Kibel. 
re de Mendonca. 

Simplesmente ns 1*. 2* e H', em qui 
se inscreveu, Beitor Listns doi Santos. 

Simplesmente naa quatro : Candido da 
Cunha Cintra, Octávio da Fonseca Ma-
cliido, Octávio Rodrigues dos Santos e 
Aclillks Jardim Qu iw i r l i i 

Simplesmente ua 1*, em quo se :' sr-rc 
veu, Plínio Barretto. 

AmaulU, sci4o chamados 4 or»li 
1 " ANNO 

Sala n. 1, 4i 8 horas 
Abrablo RUslrs, Francisco Norticlrl 

Je Liais, Dario C. Rodriffim de Moiacj, 
Carlos U.Machada ta Oliveira, Fldmundò 
Pimenta, Eugiulo Uoaçalves, Mario Fer 
relra da Aaevsdo, Asnaaio OalvAo liui-
martsa. Edgard Oarcia Vieira e Acylino 
de Freitas. 

4 " ANNO 

Sala li. 8,és 10 horas 
Aacsndlns Ponto de Rezende, Venencio 

José O arda, Tits Cardoso, Joto Paulino 
P . Nazário, Octaviano Jssá Alvas, Eugé-
nio Pereira de Audisde, Fraacisco José 
Leite, Silvio ds Oampoi, Joaquim A. de 
Araujo Vianna e Raal Nsronhs de Sé 

—Os alumuos deste estabelecimento 
resolveram fazer uma reunido hoje, ús 
11 horas do dia, afim de tratarem dss 
homenagens que ier4o prcitadai ao dr. 
Prudenti- de Moraes. 

Escola Pratica de Commercio. 
Em signal de peaar pelo fallecimenU 

ds dr. Prudente ds Moraei, (oram iu i 
pensas ss aulss deite estabelecimento 
reiolvendo oi alumuos transuilttlr nm te 
legramma de condolências 4 família do 
fliado. 

Escola Polytechnica. 
S io eoavidadoa oa altimnos deste esls-

beleclmsnto s comparecerem boje, ás ' 
boras da tarde, no edlficio da Escola, 
afim do tratar-se de interesses da ciasse. 

Escola Normal da capital. 
Examea ta snfflcieocia : 
lloje, 4, ssria chamadas, 4a l t bana 

da ma i iM: 
Português s frincez— Sala 1 

7* turma 
Os 157 a IBS 

Portuguez e francês—Sala > 
8' turma 

De 169 s 180 
Arithmatica a algebra-Sala < 

7* Iarma 
De 97 a 108 

Arithmetic! o algebra—Sala 4 
turma 

De 109 a 120 
Historis do Brasil e geographia—SJf» 1 

7' turma 
Da l i l a 132 

Historia do Brasil e geographia S iU7 
8* turma 

Do 133 a 14i 
7* tnrma 

Desenho—Sala 8 

De Ur, a 10« 
S" tnrma 

Desenho—Sala 8 

, (Ao meio dia) 
De 13m2i 

E x p e d i e n t e 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR. SR. ANTONIO DA ROCHÍ 

ClUEM O PUBLICO 
ENDER SOBRE Af 

RIBEIRO, COM Q 
SE DEVERA ENTI 
MUNClÕS ASSIGN. ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
AO SER FEIT08/MEDIANTE RECI-

BO PASSADO P n . 0 . MESMO. Ef/. 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a e s p e o i a e a 

DR. F.NASCIMENTO PERE1HA—Clini-
ca medica, com eipecialidade : febres » 
tuberculose. Residcncla, alameda d >s B.im-
bús, 14. Consultorio, rua de S. Bento, 
43. Consultas: de 1 és 3 horas. 

COBRADOR—Lm com muita pratl.» 
so offerece para qualquer cobrança na 
capital ; aecelta procuricío para admi-
nistração de prédios e cobrar o» alugueis, 
incumbe-se; também de compra e venJas 
de terrenos e predius. DSo-se todas as ga-
rantias aos pretendentes —Cartas a V. 
T. 8. B —Rua Monsenhor Andrade, 
». 76 IBrai). 

S. CARLOS DO PINHAL—ADVIMUIIO 
—Dr. Manoel Joaquim da Silva I iilio— 
Aecelta também causas nas comarcas vi-
zinhas servidas por o»tr»da do feiro 

DE. ADRIANO DE B.MlROS, CLINICA 
MEDICA—Consultorio : rna- do Commercio, 
6, da 1 is 3. Residencia : rua Ypirangs, 

Telephone, 922. 

ADVOGADOS- -Dr». José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Escrlptorio: rua de S. 
Bento, n. 47, 

DR. NICOLAU DE MORAES BA11H03 
—Partos, moléstias do senhoras u cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pies clinicas de Vienna e Paris, ( insul-
tas: rna de S. Bento, 43, da* i iis I. 
Residencia: rua Sete da Abril, 45 Teie-
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirnrglio dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos mitu 
aperfeiçoados e modernos J a sua [.r> 
flsíHo, por preços muitíssimo nudav s 
Accrita pagamento em prestações, 
xiamente contrariada».—Gabinete e r» 
sitiem is. rna Direita, n. 20 B. 

DR ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
coIdade de Medicina de Paris. Chiuci 
medica, com especialidade — Sgphiln i 
moléstias da pelle. Consultorio: rna » 
8. Bento. 1o, de 1 és 8 horns R-si 
dencia : rua D. Vtrwliaaa, 57. Teleplio-
ne, 20«. . 

DR. BETTENCOURT BODRIGL'KS -
Consultorio, ma 15 de Novembro, -22— 
Consultas, dis I * és 2 da tarde. Redd<n 
cio, rna da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc T.'-l»-
Arcelta cansas cm f* e Î* írstRti K» • 
no Interior do Estado. Esoriptorio, roa 
de 8. Bcnto.ll, sobrado. Besidencii. ru» 
Gslvio Bneno. 33. 

DR. MATHIAS VAt.LADAO f . i » 
medica, com especialidade—molest ws ner 
veias, syphilitica s, do covaçílo e polml-i-
Residencia, rua da Consolsçâo n. 2, t" 
lephone, 68Î. Consultas, rna da tlmtau^a 
I , da 1 hora 4s 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clim.a nie-
dfco-clrargka e especialmente molfstiM 
dss ergams qnilo-ariimrin*, pelle " r 
philU Connu Has da I is 3, roi fti»»« 
ds Novembro 34. Residencia, largo "» 
Liberdade. 8« Telephone n. 100 

DR. JOSE' TORRE.« DR 0L!\PirtA--
ADVOOADO - Ineumbe-se de sérviço» <* 
capital e no Interior, em primeira « ** 
gm,da Instancia. Escrip.—ru» d« 3 

Is . s. IX Bec ld^raa ta 8. J s ^ a . ™ 
DU XAVIER DA MI.VRIRA í-j, 

medica'moléstias ist»raaa>-Ce«».- rua W 
reits. 87 tetepho«, n. 924. Residetcia. 
m i 8. Joio, n. 8». 

J . BITTENCOURT— »uima-rA - K v -

si 
Direita, t. «O. -'— 

ALÎTtTOO C 
ta l l a i u 

PEREIRA—Raa de Sa» 

• C . 

MORF.fRA C A M P O « ! - « - " M ^ * 
Deoder». a. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Eaarlpfwí» » 

ras ta • m 
lŒNDONÇA 

; r . FtJWTADO m 

ù* 

lia 4 rua ta 

-4|—fl> e 



Quinta-feira, 4 de dezembro de 1902 

Hocimento gera! 
flecapiliilatjio 

Haccas Direitos ilt exportajùo 
Koltar-
ilana 

Vendia ! Base Sabidas Kxislenria Aniner 
pia 

Importadores anient« na Havre Destino gera! 

Curl lleliivin 
Throdor Wille «, C 
Neumann tlepp K C . , . 
Kd. Johnston (' 
Zerrennerr Hllloiv It V . . . 
Arbnrklo & C 
A Trommel & C 
ICriitob« & C 
Prado, Chaves it C 
Mathurson & 0 
ilavn & Bonenliein 
W. Hotel & C 
J. W 1 loans & C 
Schmidt & Troat 
Hard Hand & C 
Mailer ft C 
W. F. Mr, l.aup;lir!i,i St C 
Nossack & C 
Nose & Knouv.'i . , 
Henry Woltje . . . 
SALINS TOLEDO Hi C 

II. Klli* ft C 
Tlie Hills Hros & C 
l.au-rence & C 
Barbosa A C 
A. H. de Oliveira 
A. Buhirmes & C 
Diversos 

Havre 
New-York 

Hamburgo 
Rotterdam 
Antuérpia . 
Londres . . . . 
Trieate, opçito 
Hramen 
Genova 
New Orlrana . 
Alexandria . 
MarsrIUa 
Trieste 

Copenhague . . 

Hinjriia 
Bordeos 
Beyrouth 
Fiiime t" Ycueza 
Mitllcne 
Buenos Aires . . 
Algeria 
Fiuu.e 
Oran 
Constantinopla. 
Nápoles 
Veneza 
Montevideo. . 

Haiitos. 
mdldo da 
nseca Mu-

Santos a 

Nomiclrt 
lté Moi nr^ 
I F,'Imundo 
durio l'er 
Ivllo (lui-
e Acjllao 

i, Venâncio 
lo Panllno 
vet, Euge-
:iseo .losit 
ulm A do 
. de Sa 
itlecinienlo 

hoje, ás 
tarem das 
ia ao dr. 

maWôl «07.66o 

Fitatistici efemonstrativj das embarcações entradas no parta de Santos 
«turnnl« o nn z tio novembro de KM12 

a Junta neste me« de organisar a lista 
doa çomnieniantcs ijue devem s> r inòi-
cados, como syudlco». proviiorios. de ec-
iUrdo com o uri. 16 § I ' da lei de 16 
de acosto deste anno, ro: v;dnva os srs 
deputados para a confen-io d, »ta lisla 

Felo deputado sr. Julião foi requerid» 
que ao adiasse ii orgauldaf;fto <ia lista 
jiara a próxima srss-o, visto ratar ait 
sente o deputado sr, Conceiofio l»a*t',s 
H O deputado sr Joíio fundido Martins, 
pedindo a palavra, di-se: 

Vou fa/.er utni j.i-.»; -ta ' j * m i pa-
rece conveniente para legimTriJade de 
nossas deliberares sobre registros de 
marias, n |II-(_'O permissão p.ira dizer al-
gumas palavras sobre a legislação r-spe-
ctiva e sobre a circular n. tyj íir I I de 
novembro ultimo, expedida peio ministro 
da l a/.enda da Unií». 

O industrial ou negociante tein o di 
reito de assinalar as snas mercadorias 
ou productos por meio <!>• marcas esp, -
eiaea >lei o. il.340 de 1-1 de outubro 
de IW7. art. 1".) 

A marra adoptada pelo industria! 
chama-se de fabrica e dá a eonhec- r o 
productor, a localidade ou cstabelecim- n 
to de que procede o objerto . e a IJII-
for adoptada pelo uegoiiaute se cllaina 
de cnmmereio e indica j negociante ou 
a rasa i|ii- o eipòe a venta ; podando 
tainbr-ni uma marca ser simultaneamente 
'!>- fabrica e de coinutercio. (Alionso i 

— Marcas Imlu.Ariacs € Aonif | 
' irjuittri rifi', n. '21. ' 

í'omo --e vé, o iji-íror-iante pirde cri -r 
e registrar mar : s pjra assigi.ar -.r pr-i-
ilt-i' s lie siMi looinerrio e ta: tos on.i • 

Klle Síi i-om a espada fulgente do di-
rritu (1 da jnsl.i.-a tez o tju« llJo fariam 
i-xercltos ruruerridos, eoiumandadoa por 
i-xp- ritnentail .s •>neraes 

A patria, neate período historico ijiie 
atravessa, v..:ta ara grande mi-
to como faoal das suas esperanças para 
a solução de luomentosuit queatòes ex-
ternas que a agitam. 

H .o Oi muis siuri-ros i1 »-ttrenieeidos 
\ot.is drsta Junta que <i exino barão 
•!.i lí.o líran o punida na - .ida l: s.-us 
trlumpli (S, com o ri-roniu cimento e ap-
planso de seus eonr. ladüus. i: que s<; le-
va,».! ao rohli'1' i 'ii-nto '!'. exnio. sr ba-
rão do Iti» I'.: iiico i voto de aprecio 
que lhe cousngra esta Junta 

A propo»u do sr. presidente foi una-
niinemenlr ajtprovaria. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Casco Xacienalirt Cari/as Toneladas de cari] /landeiras 
illeciinenU 
iram ins 
•lecimento 
Ulr a in te 
amilia do 

K.elouaea 
Helga» 

AUriniPH 
Francezca 

Nacional 
Belga 

AllcntH 
Franeeza 
Ingli-za 

Vários 'r 
Canho 
Trigo 
H a l . . . . 
Arroz.. 
Madeira 

tran«. e las. 
rarvào 
lastro 

valores 
carvito 
arroz 

valores 
trigo 

transito 

Ingle7.au 

Italianos 
Austríacos 
Hespanhoes 
Nacionaea 

I ta l iana 

Austríaca 
I luspanhola Declarações ccsniieroiass 

Hiates 
Paia.:. 
Lugars 
Harea 

madeira 
Aliem» 

Noruegneza 

Totaea.. 

lastro Nomegueza 

S. Paulo, A de dezembro de 1902. 

r n r ç o DO CAFÉ EH SANTOS 

A Associarão Coinnicrcial recebeu os 
seguinte! tclegrammaa: 

«ANTOS 3 - A ' a 1 1 . 5 3 

Procnra na base de 4$100. 
PKAÇA DO COIIMKIICIO 

Ksláconw insriector do m /. do dezem-
bro o dr. Kaul de Rezende Carvalho. 

A' praça 
"ooiedad Espr f̂isla do Socorrcs 

Mutuos e Inatruooion 
S0I11E0 Al'I.AZAUO 

Por s.-r neemario colocar algunos 
billetes tmlaviu no dt-spai haJos, se trans 
fi'-re para el mcs de en*ro proximo— 
liitrria lie s Paulo de 40 contos— el sor 
tec que habia de efectuarse rl actual di 
ciembre, J favor de esta Sociedad. 

is I', do, 1° (Jo diclembri- de 1902 — 
I-.: ».-. rrtariu 2", Axrosio ArxiU—El te-
so • i , I j.i.it P:\-jo. 2-2 

A Equitativa 
SEGUROS SOURE A Vf D A 

BEHLROS CONTRA FOGO^ 

Apólices resgatareis eui dinliíiro, 
sorteios Inlormaeòes e prospectos, 
snccarsal em 8 . Paulo: 

I t i i a ,Jos«y I t u n i f a n l o , 1Í2 

Trem nnctnrno—Porte simples, até os 
4 o 1 j2. Duplo, até as fi l.oras. 

MERCADO DE A8SOCAR 
Eis es preros que regularam na nraoa 

no dia 3 : 
Assinar de 1», refin-.do.. 315000 Sacca 

» 2*, . . . 32500(1 . 
• 3", . . . 27.^)000 . 

» Crystal de Piraclc. 27>000 . 

• Redondo 18ÇOOO • 
» Mascavo 12Ç000 • 

NOTICIAS C0MMERCIAE8 

NOTAS CO» DESCONTOS 
floffrein o drscooto de 6 ";«, atii o fim 

do mez de dezembro, as cédulas do Tliezou-
ro federal, de úgtl^OOO, da !>.* estampa; 
^OníOOO e 50$000, da estampa, e 
20JÍWX), da 7." estampa. 

ei p r a ç a 

P . V a z A l i i u s f l i i & C . , 

'lroguiit;ta imj,ui tadi)ii's, coin-
II, . ni'jnm aos eeud ain gos o 
írfguezi-s tiosta capital e 
•o iiufcr.or que I I I U Í I M M I I I O 

Kfiic.-taljpleciniento — Droynrin 
I'"U —rJa rua do Rosario, 
ii. T, para a rua de S. K->nto, 
íi. 1-i. onde continuam a re-
ceber as < r !"iis dos que até 
hoje os t<.-: i lionrado com u 
sua amizade e freguezia. 

S. JJiiiilo, 1" de dezemliro 
de l!i()-j. õ—2 

erxira a n t i -op l i i r í í c o prepara-
don., Instllolu ser .niiiicra icoda 
S Paulo, ror.tra as n.oi-dedCràt 
ito ca», a! cl. jararaca, jararicueft 
e urotü A venda niis prineipaos 
(irogHi-iAi, ijâ S. l-aulo. 

; iA DEVE 
CAPITAL. 
»DMINIS-
t ROCHÍ 
PUBLICO 
OBRE At 
ETC 
S DEVE-
•E RECI-
MO. EM 
>EVENDO 
rAES IM-
INISTRA-

f)-j modo que a mar:a úr rtmme-reií 
visa paraatir a uin negociante os produ 
tos de seu conitnereio, difrerenciando o* 
-ij outros i l. N. i .vi ou s "ii lhaines, \•.i-
dáloH por o.ilros >:•(•. i ,t -s, e aisi-n 
I ibelecer a proveni-a'.-ia diversa d ia pro 
dc.áes. 

A circular n 60, do inez passado, ex 

I ' m !-:>.so d e f r i ( i r a s e f c n t i í i e a 

pon MIGUEI. ARROJADO f.ISROA, 
engenheiro civil e de minas. 

0 BEBVlro CAKTOUHAPHII.-O DO FITADO 
DE S. 1'All.O E O SEI.' II.TI Mo LUI TU O 
por ORVILLE A. DERIíV. 

Dons fo h-tos nitidsmente impressos ra 
typographie e papelaria de Vauorden & 
1 ' veii'tu i.esLi: cacriptoi io, j.r 

Saiiatorío Hydrothcrapiía 
DtïlECTOn, OTTO KOrn 

l'edicc—Ur Ignacio Pereira da Rocha 

l i t i n » / o s « K o i i i ^ i v j o 

: I 5 - A e . '<5-1 ! 

Trata-se Ioda e qualquer moléstia, com 
especialidade ns da urethra e do nt-n. 

hci,hyr~leite digestiio e fortificante 
para o estomago, intesti;:os e anemia, 
vende-se neste Sanatório. (mi 

KA—Clini-
febres » 

i (i ' I Bam-
S. Bento, 

« a i i s . a r . o . a o i&ac s ao ü o a r o s 

Ti- d j I-iio liso, com magnifico resiti-
'a  1 > .i ( r dc urindcíia comjirinio 
-li- sua for i'iii d q liando atai ado de forte 
bronchitis iijo li'.sito eni attestar o gran-
li* val .r lisse preparado, e recomniendo o 
com inteira . : ra:iea áqu-rllcs que te-
nliaiil tiecPs- : !a de um especifico para 
casos s . 11 ..antes. 

S (' 21 d- d'zembro de 1902. 
MA.MIAS Jos.e IJA I A M A I: A S f: N. , ;K 

capitão do estado maior ,1a tiiiarda .\a-
• ion.i, e |. i.. dû Escola Pratica de Coni-
nlercio de s l'aubi 3—1. . . 

£jlll!lllllliMlllliH!l!lllllillini!!!ifllii!iI^fliifti 

la pratica 
branja na 
tara admi-
s alugueis, 

e vendas 
idas as ga-
tas a V. 
Andrade. 

gams genitaes c urinários 

I.SPi-XTAl.IsTA 

Trata a piiiiis e a fraqueza g' 

miai por processos eflicazes. 

(omiütorio i Residcncia 

nCA LI l lE l rA, flõ |tll-A S. JOAQUIM 
Telephone, n. 540 íni 

I A Emulsão de Scott é 
|extrahida do o l e o de 
I fígado de bacalhao e pre-
\ parada com hypophos-
jphitos de cal e soda, 
i tornando-se assim um 
í aümento cerebral, 
í Como poderoso tonico 
j influe de um modo nota-l 
í vel sobre o rachitismo, a| 
i tuberculose, etc., conse-j 
guindo arrancar das gar-j 
ras da morte milhares dej 
pessoas que a ellas esta-| 
vam condemnadas por| 
falta de um tonico queü 
vivificasse o organismo.[ 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo seri 
aconselhada ds crianças,! 
porque estando ellas nos 
periodo do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-j 
tual encontram na 

ADVIM.AIIO 

a Filho— 
narras \i-
1 feiro 

de Camargo, cartciro, 
"Síe agra I • • r aos seuri 
s o sen ,'oinparecimento 
sua cun!;a a, ,u. te\e 
h iras da tarde. I, CLINICA 

ommcrclo, 
Vpiranga, 

y m a 'iS tíüy^^O 

0 Desde o anuo de 1620, isto 
- é, ha mnlsíle 80 annos, que se • 
- aconselha o emprego da Ver- i 
• dadeira Acua de Líiharrnque, j 
- como sendo o mais infalliveí I 

* antiseptico e o mais energico I 
B desinlectunte. Mesmo a anti- | 
^ guidi.tle, e o BUCCOBSO sempre I 
, cresci nte desta preparação du- i 

rante tanto tempo, são as me- I 
lhores gan.ntias do sua effica- ] 

• eia, pois, S'j eila nflo fosso I 
bôa, ha j;i muito terap j que ; 
não se venderia mais. \ 

Hasta, com effeit j, empre- l 
gar a Verdadeira Agua dr l 
l-al.arraque convenientemente ~ 
misturada com agua, para sti- | 
near iiumediatamenfe os Ioga- | 
rt.B onde o ar ct-tiver triais vi- | 
ciado, 1 ara desinfectar logo I 
a:.: roupas 1,rança e de panno, I 
por mais inquinadas que este- = 
jain de matérias provindas tle | 
indivíduos fallecidos das mais | 
terríveis epidemias, taes como i 
a febre amarella, a pesfc;, o | 
typho, o cholera, e para d es- | 
trair instantaneamente os gijr- = 
meus destas moléstias tão ter- I 
riveis. Lavando-se as mãos e I 
rosto com a Agua do Labarra- p 
que mistura lacom agua,fica-se E 
preservado com certeza de | 
qualquer epidemia. 

Duve-se quasi sempre mis- s 
turar a Agua de I-abarraque | 
com agua, anteB de se servir | 
delia. (Quanto ás dóses e o fj 
modo do empregar, leia-se o I 
prospecto qtie se acha em vol- | 
ta da garrafa. A Agua de La- I 
barraque serve exciusivamen- £ 
te para o uso externo. A' ven- i 
da em todas as bôaa piiarma- = , 
ciac. 1 

P. H.—Deaconfiem das imi- | 
talões; exijam a Verdadeira I 
Agua de Labarraqne e, para I< 
evitar qoalquer eniraiio, repa- f 
rem b«ra que o lettreiro tenha £ 1 

o endereço do Laboratório: | 

RARR03 
is it rirur-
ias prinei-
s. Consul-
us 2 ás 4. 

45. Tcle-

entista A. 
dos mais 
sua pro-

rs/íaveis, 
cries, pre 
acte e r» 

MOLÉSTIAS DA PEI.I.E 
lio COCHO CAHEI.LrDO 

E nos 1'EI.I.OS 

—Da Fa-
i . Clinlei 
Syphilis i 
o: rua 'll 
iras. Resi-

Teleplio- Medico especialista 
com loega pratica nos h rs 
pitaes da Kuropa, membro 
aa 8o<jicdade de Ifyeiene de 
França, socio benemérito (cou 
A CRI'Z H CH ANITA Kl A ) dos 
hospitaes da lí-ial e Beneméri-
ta Soiàedailc Portupiexa de 
Beneficência do Rio de Janei 
ro.—t'ons : de 1 1[2 às 4, ú 
ma 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua d os Gua) aliases, 

Para diversos portos 

Cabo da Bôa-Kspe-
rança 

Rio da Prata 
Dnrban 

East-London 
Talcaliuano 
Valparaiso 
Punta-Arenas 

IIOÜES -
ibro, 22-
e. Retidea-

Cabotagem : 
Portos do Norte 

Portos do Su l . . . 

0—Cli"i''« 
lest ias ner 
s pulml'1-

] de Dleo de Fígado de Bacaihao 
l cum Hypophssphitos de 

Cal o Soria, 

{alimentos que satisfaçam 
I as necessidades do phy-
i sico e do intellecto. 
: Torna-se preferível ao 
; oleo de fígado de baca-
! lhao simples, porque não 
j sendo de aspecto e gosto 
I repugnantes é tolerada 
por estomagos debeis, 
emquanto aquelle exig« 
estomagos fortes para a i 
sua assimilação. 8 

Cuidado com as faisificacflatl 

e in-itacões. I 
•COTT k 6 0 W M , CUmicm, M m T A I 

r t N í t S ' " . de t oda as 

M m Tnm su fjiiali, ia.les. Vendem-se 
abaiso do custo. Kua Iiireita, õ9—IASA 
Nt-NES. 30 —U 

Hinii-a me-
moléstia« 

trile e *'t-
aa Quis** 
largo <1« 

t i o ( « d o » o s t n m n n l i m , j t . i r n 

l o i l l i s O * < j a « f u H 

p a r u IO I ION ü - p r e ç o s 

Veztidits c rm emisa 

SOETIMEîîïO COLOSSAL! 
BFBÉ JFMFAL*-- BKBÉ BRC 

KDE.4 BEBE 
Só Hã 

AVTÎCA CASA LEBRE 
Rati 1j de Xotemhrn. I - Rn.i Direita, 2 

S. PAULO 5 - 3 

ivra i tA-

(rviços r j 
eira e »«• 
e S Be» 
lojl. 

TTciiíd'« 

m . : rua 01-
:esider. :ia : 

Plantas cora fraetaa, em expoaiçlo e á 
veada. 
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RIO, 8 

•A mort« do dr. Prudente 
HA* Moraes C S U B O U grande pe-
aftr nesta capital. 

Todos os jornaea affixaram 
M porta boletins e hastearam 
biadeira em funeral. 

As repartições publicas, as 
diversas associações e socie 
dades particulares, as casas 
csmnierciaea col locaram as 
kandeiras a meio pau. 

O conselheiro Rodrigues Al 
• M teve conhecimento do 
triste facto, por communica-
çto do sr. Seabra, ministro 
do Interior, e pouco maiB tarde 
recebeu um telegramma do 

Jinador Moraes Barros, fazen-
o egual communicaçfio. 
Sua exc. achava-se na 

de despachos estudando vários 
pdpeis e commoveu-se muito 
«Ota esta nova, retirando-se 
logo para os seus aposentos. 

Por intermedio de seu Be-
cretario, ordenou aos diversos 
ministros que fizessem suspen-
der o expediente das reparti 
çôes que lhes s3o Bubordi 
nadas. 

0 sr. Rodrigues Alves te-
legraphou ao Br. Bernardino 
de Campos nos seguintes ter-
mos: «Associando-me ao sen-
timento geral, apresento-vos 
to ao Estado de São Paulo pe-
sâmes pelo triste aconteci-
mento». Ao senador Moraes 
Barros passou também o se-
guinte telegramma: «Recebi 
noticia. Immenso pesar. Ac-
oeite e transmitia familia meus 
sentimentos e rogo represen-
tar-me enterro.» 

Sua exc. passou ainda um 
telegramma a seu irmão co-
ronel Virgilio Rodrigues Alves, 
pedindo que depositasse em 
sea nome sobre o feretro do 
dr. Prudente de Moraes uma 
cOrõa de saudades. 
' Foi encerrado o expediente 
em todas as Repartições fede-
raes e municipaes. 

4 OB navios de guerra liastea-
^ ram bandeira em funeral, 

t Todos os ministros, o pre-
feito, o conselheiro Camelo 
Lampreia e outros diplomatas 
telegrapharam á familia do dr. 
Prudente de Moraes, envian-
do pesâmes. 

' O juiz federal também sus-
pendeu o expediente de sua 
secretaria. 

O Centro Commercial afixou 
boletins á porta dos jornaes, 
pedindo ao comraercio o cor-
oamento de suas portas. 

O cruzador D. Carlos has-
teou bandeira em funeral. 

Os acadêmicos desta capi-
tal reúnem-se amanhfl, ás s 
jborns da tarde, para accorda-
rem nas manifestações de pe-
sar que pretendem promover 
em homenagem ao dr. Pru-
dente de Moraes. 

Os exames na Faculdade Li-
vre de Direito foram suspen-
sos. 

RIO, 3 

Camara dos deputados. 
Aberta a sessão, tomou a 

palavra o sr. Alfredo Ellis, 
que disBe : «O telegrapho, na 
tua fulminante e dolorosa con-
çlsâo, supprimindo as distan-
cias, acaba de transmittir a 
pungente noticia do falleci-
rikento do Ínclito brasileiro dr. 
Prudente de Moraes. 

Embora esperado, o triste 
facto encheu a alma nacional 
de profunda dòr. 

Nâo é esta a occasião mais 
OJjportuna de fazer-se a criti-
Ca dos actos do grande esta-
dista morto; não é o momento 
jto «fazer-se o balanço histori-
e i aos factos por elle prati-
cados . 
| Se por ventura commetteu 
em>8 e faltas, se por ventura 
podia tel-os evitado, se con-
ÇOfreu ou não para os primei-

tropeços da Republica, 
1 é agora occasião de affir-

í-o. 
ím todo o caso, se teve 

Afros, OB seus grandes feitos, 
M Buas virtudes fazem-n'os 
desapparecer. 
' Caracter nobilisBimo, civis-

FOLHETIM 

A GUERRA DOS MUNDOS 
PHANTASTICO DE 
G- WELLS 

\tr»dac(ão do original, especialmente 
feita para 

• O Commercio de São Panlo-

A c h e f i a d a d a s h a b i t a n t e s 

d e M a r t e 

C A P I T U L O M 

Kl PLANÍCIE OI H0B8ELL 
Quando me anproximei do cylindro, fi-

hendioo com o mo aspecto. 
Tistâ, pereci* uma carrna-

Cahida, on oma arvore abatida pela 
' le, nem mala nem menos. 

ndo-o a am objecto usual, maia 
I gazometro enferrujado meio 
• V l o . 
Mario possuir orna certa edu-

fcfsatifíca para eomprehender nne 
eiaientas 4a Ma o «ylindro 
não aram uma oxydaçSo 

* qo« a coberta de om branco 
9 brilhando no eapaeo entre a 

• cjlindro ala era de ama cõr 

eitr* terre*trt, ttt (Wfei d» 

ira a asafer farta tt» i + 

mj 

mo a toda prova, ifto 
pode esquecer esse titan aue 
acaba de cahir. Foi chefe d 
chefes, sua opinião sempre 
acatada e vencedora. 

Foi chefe glorioso do 8. 
districto de S. Paulo, vencen-
do batalhas antes do advento 
da Republica. 

A historia inscreverá seu 
nome no grande livro da pa 
tria.» 

Em seguida, o deputado 
paulista requereu que se lan-
çasse em acta um voto de pe 
sar, se levantasBe a sessão e 
que a mesa telegraphasse 
familia enluetada, dando-lhe 
pesames. 

Falou em seguida o sr. Cin-
cinato Braga, dizeudo, em re-
sumo, raultocommovido: «Que 
valem palavras ? Serei tilo so-
brio, quanto reclama o mo» 
mento. 

Brasileiro e paulista como 
elle, filho como elle da que-
rida cidade que tantos annoB 
lhe admirou a benemerencia; 
seu amigo solidário nas pu-
gnas que feriu pela patria,que-
ro render-lhe em meu e no 
nome de um punhado de ami-
gos fieis, a homenagem im-
morredoura da saudade irre-
primível e pungeute. 

A vida de Prudente de Mo-
raes vale por um catechismo 
de religião, de honra e de pa-
triotismo. 

Modesto filho de um tropei-
ro, veiu deBsa classe profun-
damente brasileira, que nos 
invioB caminhos dos sertões 
exhibe o typo C IBSBÍCO da pro-
bidade absoluta. 

Por seus proprios esforços 
substituiu o lenço do pescoço, 
o peito descoberto, pela gra-
vata e pela casaca; inundou o 
fôro paulista com trabalhos di-
gnos de nota; mas a politica 
o arrancou para a lueta da 
liberdade, abandonou o cami-
nho daB altas posições do Im-
pério, preferindo marchar so-
bre as urzes do terreno difíi-
cil da propaganda republi-
cana.» 

O orador alongou-se ainda 
em diversas outras considera-
ções e terminou com aB se-
guintes palavras: 

«Podia ter errado, mas 
quem não errará ? Ha erros e 
erros. 

Enfileirae os erros todos que 
por ventura lhe são attribui-
dos e indagae das causas de-
terminantes, e encontrareis 
sempre, atrás dos desacertos, 
a aspiração suprema de evitar 

mal e fazer justiça.» 
O orador foi muito applau-

dido ao terminar, manifestan-
do-se também as galerias. 

Falaram ainda sobre o mes-
mo assumpto os srs. Angelo 
Netto, Trindade, Fausto Car-
doso, Heredia de Sá, Esme-
raldino Bandeira, Vergne de 
Abreu e Oliveira Bello, que 
produziu eloquentíssimo dis-
curso. 

RIO, 3 

Senado. 
Depois da leitura do expe-

diente, levantou-se o sr. Fran-
cisco Glycerio, e, em nome da 
representação de São Paulo, 
pediu licença para participar 
a morte do dr. Prudente de 
Moraes. 

Tecendo grandes elogios ao 
illuslre morto, pediu ao presi-
dente e ao Senado que accei-
tassem a sinceridade de Buas 
palavras. 

Historiou a eleição que ele-
vou o dr. Prudente de Moraes 
á presidente da Republica; re-
feriu-se ás Iuctas travadas na 
Constituinte, onde todos alli 
reunidos pela primeira vez, á 
sombra de nova bandeira, re-
conheceram-lhe a inflexibili-
dade de caracter e a elevação 
de sentimentos. 

Diz-lhe da tribuna o ultimo 
adeus; despede-se de seu 
grande amigo. 

Requer,em seguida,que seja 
suspensa a sessão cm slgual 
de peBar. 

O orador estava extraordi-
nariamente emocionado; era 
difflcil perceber as suaB pala-
vras. 

Sentando-se o sr. Glycerio, 
falou o ar. Pinheiro Machado, 

que, em pbraaassentidas, refe-
riu-se ao passado politico do 
dr. Prudente de Moraes, re 
lembrando a sua passagem 
pela presidencla da Republi-
ca e pela presidencia do Se 
nado. 

Pediu auctorisaçAo á casa 
para telegrapliar á familia do 
morto, signiflcando-lhe o pe-
sar do Senado. 

Approvados esses requeri-
mentos, levantou-se a sessão. 

RIO, 3 

O sr. Camelo Lampreia, mi-
nistro portuguez, e a oificialt-
dade do cruzador D. Carlos, 

despediram-se hoje do sr. Ro-
drigues Alves, de seus minla 
tros e da imprensa. 

Revestiu-se de grande pom-
pa o embarque do sr. Page 
Bryun, ministro norte-ameri-
cano. 

O acto foi honrado com a 
resença do ar. barão do Rio 
tranco, Leopoldo Bulhões, J 

Seabra, jornalistas, commer-
ciantes e muitas peasôas gra-
das. 

A bordo do Bi/ron, foi ser-
vido champagne, Ando ergui-
dos enthusiasticos brindes ú 
fraternidade ninercana. 

RIO, 3 

O dr. Nuno de Andrade, 
director da Repartição de 
Saúde Publica, declarou pela 
imprensa que, relativamente 
ao incidente havido com o cru-
zador francez, nunca falou 
com o sr. Campos Salles, nem 
hontem tratou desse assumpto 
com o sr. Seabra. 

RIO, 3 

Assumiu hoje o cargo de 
ministro das Relações Exte-
riores o sr. barão do Rio 
Branco. 4 

S. exc. chegou á Secretaria 
ás 12 e 35 da tarde, sendo re-
cebido no alto da escada do 
edifício pelo sr. J . Seabra. 

Depois de empossado, o sr. 
barão do Rio Branco recebeu 
os cumprimentos do sr. vis-
conde de Cabo Frio, director 
geral da Secretaria dss Rela-
ções Exteriores, conferencian-
do com o mesmo funccionario 
ligeiramente. 

O sr. Seabra pretendia fa-
zer uma recepção festiva ao 
sr. barão do Rio Branco, o 
que não se realisoti devido ao 
passamento do dr. Prudente 
de Moraes. 

Por esse motivo, o acto da 
posse não teve caracter festi-
vo, sendo dispensadas as ban-
das de musica que tinham de 
tocar no saguão do edifieio, 
que, desde então, conservou 
as portas cerradas. 

O sr. barão do Rio Branco 
foi cumprimentado pelo sr. 
Camello Lampreia, ministro 
portuguez, pelo sr. Leopoldo 
Bulhões, ministro da Fazenda, 
e por muitos outros funccio-
narios de alta categoria. 

RIO, 3 

O Supremo Tribunal Federal 
julgou hoje osconflictos de ju-
risdicção levantados a propo-
8ito do processo de liquidação 
forçada da Companhia Soro-
cabana. 

Foi relator do feito o minis-
tro Hermínio do Espirito San-
to, que fundamentou o seu 
voto opinando pela compe-
tência da justiça federal, fir-
mado no dec. n. 8-18, de 1900, 
que confere áquulia justiça o 
julgamento das causas em que 
o fisco é interessado. 

Falaram, em seguida, os ais. 
Américo Lobo, -loão Barba-
lho e Bernardino Ferreira, que 
opinaram pela competeneia da 
justiça local. 

O sr. Epitácio Pessòu, em 
longo discurso, sustentou a 
mesma opinião. 

A discussão durou 4 horas, 
sendo julgada competente a 
justiça local, pWos votos dos 
srs. Américo Lobo, João Bar-
balho, Bernardino Ferreira, 
André Cavalcanti, João Pe-
dro, Manoel Murtinho e Piza 
e Almeida. 

Apenas votou pela compe-
tência da justiça federal o sr. 
Hermínio do Espirito Santo. 

RIO, 8 
Partem para essa capital, 

amanha, no nocturno, os estu-
dantes paulistas que n&o í 
gulram hoje com os outros 
collegas. 

SANTOS, 8 

Foi aqui recebida geral-
mente com profundo pasar a 
noticia do fallecimento do dr. 
Prudente de Moraes, ex-pre 
sldente da Republica. 

O pavilhão nacional foi ge-
ralmente içado a meio pau 
sem distincçfio de classes, In 
clusivé nas embarcações sur-
tas no porto. 

SANTOS , s 

RENDIMENTOS FISCAE8 

Alfandega 

Papel 64:757$702 
Ouro 20:678*814 
Cousiiino 6:109*800 
Estampilhas 4;37G$000 

Somma. . . . 91:8809816 

Recebedoria de Bendas 

Nao funccionou, em algnel de luto 

pela morte do dr. Prudonto de Moraea. 

Em cgual data em 1901 : 
Recebedoria 128:880*167 
Alfunduga 113:4Í5$232 

11 18|16 
11 13(10 
11 26[3a 
11 3(4 
11 13(16 

Taxa» qne vigoraram hoje para valea 
ouro da Alfandega : 
London Bank 
Uritisli Bank 
Brasilianisclio Bank 
Banco Commordo e Industria 
River Plate |tauk 

SANTOS, 3 

Tel^groninn do Rio afrixado hoje, ao 
meio dia, na AsMociaçio Commcrdal : 

Entradas 13.000 
Embarcadas 0.500 
Mercado, frouxo. 
Entraram, do sul, os vaporei IfTrs-

kin.i/iori, 'matonas e Cordillêre, e do 
uorte, Annie. 

SANTOS, 3 

MOVIMENTO DO 1'OUTO 
Entradas: 

Vapor francez Paranaguá, procedente 
do Rio de Janeiro, 'J3 horas de viuvem, 
cm IransiLo, consignado a J . A. Bou-
quet. 

Vapor uacinnnl Indnstrial, proceden-
te do l'io de Janeiro. '2 dias de viagem, 
com vaiios generos, consignado a R. M. 
Guimarães. 

Sa ilidas: 
Vapor allenilo Halle, para Bremen. 

O sr. inspector da alfandega desta 
cidade unctorisou hoje a restituição do 
411{>lü0 aos srs. Diuiz & Carvalho. 

Embarcaram cafc pelo vapor hespanhcl 

Berrngncr al Vi ande: 

1'AKA CADIK 
c Naumann Gcpp & 

Nossatk & C 
Josó Asprer 

I'AKA BEVIMIA 
Nossatk & C 

PAKA SANTANDER 
Prado, Chaves & C. 

rAUA nu.HAU 
Kriselte 

E. Johnston & C 

PA11A MALAGA 
Prado, Chaves & C 

Nossack 

1'AItA llAIlCKr.ONA 
Naumunn Gcpp & C 
Carl Hullwic & C 
Zerrenner, HUlow & C 
Diversos 

I'AKA VALENCIA 
Nossack & C 

1'AKA MAHSEI.HA 
Salles 

750 
150 
10 

150 

125 

125 
125 

DOO 
125 

2.250 
1.000 

17 
1 

198 

Total 5.660 

B X T E 1 J U O R 

BKUXELLAS, 3 

Le Petit Bleu publica hoje 
um telegramma dizendo que 
o general Castre, presidente 
da Venezuela, declarou em 
uma interriew consentir no pa-

gamento das dividas reclama-
das pela Allemanha e pela 
Inglaterra, caso o banqueiro 
Seliginan, de Nova-York. for-
neça o fundo necessário para 
esje fim. 

MADRID, 3 
Acredita-se ser um louco o 

individuo argentino que foi 
preso em Oreuee e que decla-
rou t:er anarchista, tendo vin-
do á Hespanlia com o único 
fim de assatsinar o rei Alfon-
so XI I I . 

ROMA, 3 
S. S. o Papa presenteou o 

grilo duque Sergio, da Rús-
sia, com o seu retrato acom-
panhado de dedicatória affe-
ctuosa. 

ROMA, 3 

Leão XIII recebeu hontem, 
ora audiência especial, o bis-
po de Belém do Pará, Bra-
F i l . 

ROMA,8 
B a sssM6 do hontem, o Se 

nado apprõjrsu o projecto de 
coustrueçM das estradas de 
ferro complementares. 

WASHINOTON, 8 
O gabinete, em sessBo de 

hontem', approvou a attitude 
do Departamento do Estado, i 
respeito do^projecto Seligman 
sobre a.Columbia, queconsen 
te em ceder definitivamente 
aos Gstàdos-Unidos o terreno 
necessário á construcção do 

canal inter-oceanico. 
z. _ 
1 NOVA-YORK, 3 

Telegrapham de La Guay 
ra, informando que OB cruza 
doreB allemftes Vineta e Falke 

chegaram áquelle porto. 
ÃTHENAS, 3 

Circula o boato de que o rei 
Jorge ^pedirá ao sr. Delyanis 
que organise o novo gabinete. 

« ROMA, 3 

No primeiro semestre do cor-
rente anno, a emigração ex-
cedeu de 29.504 pessõas á de 
egual período de 1901. 

: WASHINGTON, 3 
O governo acaba de enviar 

a New-England vários veteri-
narioB, afim de combater a fe-
bre apfíjtoBa. 

PALERMO, 3 
O cnizador-torpedeiro Iride, 

ao Bahkf hontem deate porto, 
abalroai a galeota Filomena, 

mettendo-a a pique. 
Pereceram afogados douB 

marinheiros. 

WASHINGTON, 3 
O departamento da Marinha 

resolveu empregar todos os es-
forços iio sentido de evitar 
que o Congresso vote a com-
pra de povoB submarinos. 

~ BERLIM, 3 
Os deputados socialistas pe-

diram adiamento, por tempo 
indefinido, da votação da mo-
ção do sr. Kardoff. 

O Reiçlistag rejeitou o pedi-
do, o qiíe deu logar a viclenta 
discussão. 

i _ 
^ WASHINGTON, 3 

Seis navios de guerra da 
marinha americana deixaram 
as ilhas Bermudas, seguindo 
para Venezuela. 

LONDRES, 3 
Na sessão da Camara doB 

Comiuulis, o visconde de Cran-
borne, por parte do Ministério 
public»,"appellou da sentença 
que abpolveu o assassino de 
Baruett, facto oicorrido em 
Buenos--Aires. 

O ministro da Inglaterra na-
queüa 'cap.tai acompanha o 
processí» e espera um relato-
rio completo para apresentar 
enei^icas reclamações ao go-
verno argentino, caso se evi-
dencie á negligencia das au-
ctoridades. 

"BERLIM, 3 
n ' 

O Reich st a çi rejeitou por 228 
votos cóntra 78 a moção apre-
sentada em oppoBlção á do 
deputado Kardoff. 

í LONDRES, 3 
Anuqnciam que o ar. Hol-

dich, acompanhado de cinco 
officiass, segue amanhã para 
Buenos-Aires, afim de dar co-
meço á demarcação de limites 
entre o Chile e a Argentina. 

Os trabalhos principiarão si-
multaneamente 6m quatro sec-
ções, devendo estar termina-
dos em maio do anno pro-
ximo. 

" L I SBOA , 3 
Parte daa forças que ope-

raram na Africa do Sul re-
gressou hoje a esta capital, 
sendo recebida entusiastica-
mente pela população. 

~ LISBOA, 8 
Dá-Se como provável uma 

próxima visita doa reis da In-
glaterra e da Hespanha a esta 
capital. 

"L ISBOA, 3 
Corre que o governador de 

Moçambique virá a esta capi-
tal em janeiro proximo. 

WASHINOTON, S 
Os srs. John Hay • Hawar 

entabolaram noras negocia-
ções sobre a construcção do 
canal inter-oceanico • aspe 
ram tel-as concluídas antes do 
Natal. 

"BOGOTA', 8 
O governo fes publicar hoje 

um decreto perdôaudo os pri-
sioneiros políticos e permittin-
do aos exilados voltarem á 
Columbia. 

~ LISBOA, 8 
Sabe-se que os académicos 

de Lisboa enviaram uma men-
sagem de sympathia ao aca-
démico russo Alexis Cretchet. 

PARIS, 3 
O deputado AudifreA inter-

pellará o sr. Pelletan, minis-
tro da Marinha, sobre a in-
terrupção das obras de defe-
sa do porto de Diego Soares, 
em Madagascar. 

MARSELHA, 8 

* O almirante Rouvier confe" 
renciou com o presidente e 
secretario da commiSBâo dos 
grevistas e prometteu conse 
guir dos armadores a con-
cessão das entrevistas solici-
tadas por essa commissão. 

PARIS, 3 

Segundo desejo do sr. Quir 
no Coata, vice-presidente da 
Republica Argentina, o ban-
quete que lhe ia offerecer a 
colonia respectiva foi substi-
tuído por uma recepçfto no dia 
15 do corrente, seguida de um 
concerto, em que tomarfto par-
te OB prlncipaes artistas doa 
theatroB parisienses. 

O ar. Quirno Costa visitará 
o Hotel de Vilte na próxima 
semana. 

MADRID, 3 
O sr. Sagasta, presidente do 

Conselho, acaba de apresentar 
a demissão collectiva do gabi-
nete, dizendo ser irrevogável 
a Bua resolução. 

ATHENAS, 3 
A multidão agitada atacou 

o jornal Teothokist. 

A policia inteweiu, disper-
sando os agitadores. 

WASHINGTON, 3 
O senador Lodge apresen-

tou um projecto estabelecen-
do o systema monetário das 
Philippinas. 

WASHINGTON, 3 
O relatorio apresentado pe-

lo sr. Shaw, chefe do trust 
do aço, constata a receita de 
684 milhões de dollars, e a 
despesa de 593 ditos, no exer-
cício findo em 20 de junho do 
corrente anno. 

Calcula-se que era 1903 a 
receita se eleve a G94 milliõeB 
e a despesa, a 651. 

No exercício passado, as 
exportações do trust eleva-
raiu-se a 1.881 milhões de 
dollars e a importação foi ape-
nas de 903 milhões. 

O sr. Shaw, recommenda a 
introducção do syBtema mé-
trico nas transacções da com-
panhia, mas sómente nos pe-
sos e medidas. 

ROMA, 3 
O marquez de Malaepina, 

embaixador da Italia em Con-
stantinopla, declarou á Subli-
me Porta que as medidas em-
pregadas para a pacificação da 
Macedonia Be tornarão ineffi-
cazes, se aa auctoridades não 
usarem de todó rigor. 

HOJE 
M á w t i i h l l l l 4» 

MOto contra a variola, na 
Strriço SanlUrlo, du 11 la 3 

dr. 

^ . J I L . . . „ 

Ç L U m O NOME OA FOLHA. 

A v l a o a • • p » o l » » « 

DR. P.NASCIMENTO PKREIRA-Cl int 
ca medica, com especialidade : febres e 
tiiberculoae. Reaidencia, alameda doa Bam 
b&a, 14. Coninltorlo, rua da S. Bento, 
40. Consultai: dt 1 áa 8 horaa. 

COBRADOR—Um com multa pratica 
se offerece para qoalquer cobrança na 
capital: accelta procuracio para adntl-
nlslraçlo da prédios • cobrar oa alugueis, 
incunibe-ac' também de compra a vendas 
do terrenos e prédios. Dlo-ae todaa as (ta 
rantlas aos nretendentea. — Carta» a V. 
T. 8 . B.—Rua Monsenhor Andrade, 
n. 76 (Brai). 

8. CARLOS DO 1'INIIAL—ADVOOADO 
—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita também causas nai comarcaa vl 
tinhaa servidas por estrada d» ferro. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUBICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
6, da 1 4a 8. Reaidencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

ADVOGADOS-Dra. José Pedro Mar. 
condea Cesar, Joaí Angnato Ceaar e Ar 
duiuo Bolivar. Escrlptorlo : rua de 8. 
Bento, n. 47. 

DR. NICOLAD DE MORAES BARROS 
—Parto», moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
paea clinicas de Vienna e Paria. Conaul-
tas: rua de 8. Bento, 45, das 2 ia 4. 
Reaidencia: rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 200 

DENTIBTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qnalquer trabalho doa maia 
aperfeiçoados e modernos da aua pro-
fissão, por preços muitíssimo razCavqjf. 
Aeeeita pagamento cm prestações, pre-
riameHte contrariadas.— Gabinete e re-
aidencia. rua Direita, n. 20-B. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
caldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, cora eapecialidade — SgpHUis e 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 

Bento, 4B, de 1 Is 8 horaa. Real-
denefa: rna D. Veridiana, 67. Teleplio-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUE8 — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Conaultaa, daa 12 áa 2 da tarde. Reaiden-
cla,rna da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
Accelta causas em 1* e 2* Instancias 
no Interior do Estado. Eacríptorlo, rna 
de 8. Bento. 12, aobrado. Reaidencia. • 
Galvão Bueno. 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coraçlo e pui mio . 
Reaidencia, ma da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Conaultaa, rua da Quitanda 
1. da 1 hora áa 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
daa orgams genUo-arinarios, pette e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rna Quinze 
de Novembro, 84. Reaidencia, largo da 
Liberdade. 5« Telephone n. 100. 

DR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 
âDvooABO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Reaidencia: 
rna 8. Joflo. n. 59. 

II. Pedro II 
N a S é C a t h e d r a l , á a 9 

h o r a » d a m a n h i d o 5 d o 

c o r r e n t e » 1 2 ' a n n i v e r s a -

ria d a m o r t e d e 8 . M . o 

S r . D . P e d r o I I , s e r á c e l e -

b r a d a u m a m i s s a p e l o r e -

p o u s o e t e r n o d o m a g n a n i -

m o R r a s i l e i r o e E x c e l s o 

M o n a r c h » . 

P a r a e s s e a c t o , c o n v i -

d a m o s o p o v o d e S . P a u l o . 

J . B1TTF.NCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e guaiquer trabalho concernen-
te i sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marocha 
Deodoro, n. 8-A. 

qaa 

- . T 

se una mlaaa, áa ê l|f da ma-
egreja da B i a Morta, por alma 

nel Luit Antonio Candido de Fa ' 

o Inspector aaaltarl* 
Pi-

sará também alli aneoatrado koje « 
todaa aa qulntaa-feiraa, daa S l i l áa 10 
1 1 1 da manhã, a dr. Vital Braall, dlra-
ctor do Inatltuto Serumtherapleo, 
vacclaará contra a peste. 

+ 
Raaa-ae uma mliaa, 

nhã, na < 
do coroneí 
ria. 

+ 
A fabrica da teoidoa da lã Ponteado, 

á rua d< 8. Bento, 57, anouncia a li-
quldagão de um aaldo de fazendaa com 
50 '/• abfixo do cuato. 

+ 
O ar. Julio Antunea do Abrcn annun-

cia para a próxima segunda-feira um 
noro plano de lotaria, em beneficio do 
Aaylo de 8. Luiz. Eaae plano tem 
vantagem de jogàr com poucos bilhete» 
e, por iaao, deve merecer a preferenci 
do publico. 

Sabbado proximo, corre a loteria do 
50 conto» e na agencia do ar. Antunea, 
á rua Direita, 39, vai aer vendido o bi-
lhete premiado. 

A nossa valente collega, A Folha, de 
Jundiahy, enviámos cordlao» aaudaçõe» 
por ter entrado no 3° anno de sua utll 
eilstencla. 

Por caso motivo, A folha den uma 
odiglo de 8 pagina», com annuncio» a cô-
re». 

Anna Angelica Monteiro, nio sabendo 
o paradeiro de aeu filho José de Oliveira, 
natural de Ouro Fino, pode a quem deliu 
souber noticias o obsequio de dar-lhe co-
nhecimento, á rua Florêncio de Abreu, 
117, nesta capital. 

Egualmente, pede á imprensa a tran-
acripção desta noticia. 

PELO NOSSO ESTADO 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, rua do 8. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacrípto-
rlo á rua de Santa Thereza. 6-A. 

Expediente 4o Bispado 
Provisoes de casamento». 
Para Guararema, a favor de Olivero 

José Pires e Braailia Eugenia Rosa. 
Para a Consolação, a favor de Vicen-

te Bruno e Bovina Pugllae. 
Para Campinas, a favor do dr. Raul 

de Queiroz Telle« c Maria da Conceição 
Bueno de Barros. 

Para Quararema, a favor de Francis-
co Gomes Duarte de Oliveira e Sylvina 
Maria de Jesus. 

Para Bebedouro, a favor de Jorge de 
Sousa Vieira e Porcina Regina Bernar-
des. 

Para a Sé, a favor do Arthur Ravara 
do» Santos e Maria Izaura de Sá. 

Para o Braz ou Santa Iphygenia, a fa-
vor de Arietidca Marcondes de Souza e 
Amelia Paula. 

Para a Consolação, a favor de Anto-
nio TrocalU e Thereza Tranguitelli. 

Para a mesma, a favor de Antonio 
Aloi o Antontetta Andretta. 

Para Nazareth, a favor de Benedicto 
Seraphim Pinheiro a Benedicta Leopol-
dina do Naaeimento. 

Provisão de nso de ordena, confessar e 
prégador, a favor do padre Braz Joa-
quim Mercadante. 

Provisão nomeando eommiasio de obra» 
da Matriz de Capão Bonito de Parana-
panenta. 

Provisão para a exposição do 88. Sa-
cramento no Triduo a festa do Santa 
Clara, na parochia de Santo Amaro. 

Idem.de fabriqueiro da Matriz de Mat-
tão, a favor do dr. Antonio Mendes Mar-
tina Valverde. 

TUBF 

Ao que noa consta, não teremos corri-
das no proximo domingo, no Prado da 
Moúca, devido á falta de animaes. 

POOT-BALL 

No domingo passado, foi jogado um 
interessante match de foot-ball entre o» 
primeiros learns da Associação Athle-
tica Brasileira e o Alhleiico Clab 
Black and White, resultsndo um empa-
te a zero. 

Deade então, adquiri a certeza de que 
aqueila consa mysteriosa era procedente 
do planeta Marte; mas, ao mesmo tempo, 
parecla-rae impossível qne em seu bojo 
ella comportasse qualnuer a.atura vi-
vente. 

A meu vêr, a tampa era etn fôrma de 
rosca. Apesar das opiniões contrarias do 
astrónomo Ogilvy, continuava a acreditar 

Íia mente que o planeta Marte era habi-
ado. 

O meu pensamento entregava-se á phan-
taaia, querendo admittir a possibilidade 
de encontrar no Interior do cylindro um 
manufleripto qnalquer e a difficuldade da 
sua traducção, bem como o reconheci-
mento de moedas e outros objectos que 
porventura nelle fossem encontrados. 

O cylindro era, porém, tão grande que 
esta minha idéa podia ter cabimento e, 
por isso, me impacientava por vel-o 
aberto. 

Círca das 11 hora», como nada hou-
vesse conseguido, voltei para minha reai-
dencia, entregue a taes preoccupagftes; 
sentindo, todavia, difficuldade» para pro-
seguir nas abstractas indagações. 

A' tarde, o aspecto da planície havia-
se transformado. 

A» primeira» ediçõe» do» jornae» da 
tarde tinham maravilhado Londres com 
a seguinte local, prenhe de títulos e sub-
títulos: 

C H A H S X S A O I X P R O C E D I X T E DE H A S T E 

Sarprehendente notieia da Woking 

Afora este», seguiram-se outros, além do 
telegramma de Ogilvy ao obaerratorio cen-
tral eatronomtco, telegramma eaae qne 
havia sida tranamittido a todo» oa obaer-
ralorio» do Reino Unida 

"l®°ntravam-se na estrada, próxima 
da rneca, côrca de meia dúzia du car-
ruagens ds aluguel proendeutes da estação 
de Woking, uma pequena sege vinda da 
Chobham e uma majestosa victoríu. 
Nas proximidades viam-se innumeros cy-
clistas. 

Além, grande numero de pessoas sof-
frendo o intenso calor tinha vindo a pé 

e da Cni da Woking e da uhertzey, de modo que 
alli se encontrava considerável multidão, 
em meio da qual sobresahiam bellas se-
nhoras em seus vestidos brancos. 

O calor era abafadiço, céo puríssimo, 
sem a menor viração. 

Como única sombra, a de um solitsrio 
pinheiro que ficava proximo á charneca. 
A fogueira estava extincta, mas na ex-
trema linha do horisonte, para os lados 
de Ottcrshaw, surgia a planicio negra e 
coberta de cinzas, a atmosphera, impre-
gnada toda pelo fumo nella esparso. 

Um corajoso vendedor de refresco no 
caminho da Chobham mandara seu filho 
com uma carrocinha cheia de fructas e 
de garraTas de cerveja. 

Approximando-me da beira do fosso, 
encontrei ahi, a examinal-o, um grupo 
de olnco ou sela pessõas—Henderson, 
Ogilvy e nm homem alto, louro, que depois 
soube chamar-se Stent, do Observa-
tório Real,—que dirigiam alguns operá-
rio» munido» de pés e picaretas. Stent 
dava ordena precisa» e breves. 

Achava-se sobre o cylindro, que então 
eatava completamente resfriado. 

Multo vermelho, alagado em snor, 
mostrava-se irritado pela maia leve falta 
oa distracção doa operário». 

parta do cjlindro havia sl-
ibarafada do foaao; a extremi-

dade, porém, ainda estava encravada no 
solu. 

Distiiiguiudo-me no meio da mnltidão, 
Ogilvy acenou-me para que descesse e 
convidou-me a acoinpanlial-o cora lord 
Hilton, proprietário do terreno onde ja-
zia o nieteorolito. 

Crescia a multidão, tornando-se diffl-
cil aos operários a ardua tarefa de des-
entrar.har da terra o exquislto cylindro. 

Ogilvy desejava que se estabelecesse 
alli um " improvisado cordão, afim de 
manter-se o povo curioso a certa distan-
cia. A adverti-lhe, porém, que, de espaço 
a espaço, eram sentidos leves movimen-
tos no interior do cylindro, desistindo os 
operários de desparafusar o tampo, qne 
não cedia de modo algum. 

Parecia, entretanto, que as paredes in-
ternas eram de grande espessura; pro-
vavelmente, os debeis sons que vinham 
do interior eram o »igual de um frago-
roso tumulto interno. 

Fui solicito em prestar oa meus servi-
ços a Ogilvy, tornando-me assim um es-
pectador privilegiado dentre o» que eram 
contidos paio cordão. 

Nio encontrei lord Hilton, eatava em 
Londres e deveria chegar pelo comboio 
das sei», procedente deWaterloo. 

Seriam então cinco horaa, menos um 

quarto; voltei para casa, tomei cbá e era 

seguida parti com deatino á eataçã«. 

CAPITULO IV 

o CTLiHoao sa ESVASIA 

Quando regreaaei á planície, o »oi dea-
canbava ao occaao. 

Grupo« aqui e alli e«par«o« go«avam 
da frescura da briaa, outros paaaeantes 

Nas proximidades do fosso, crescia o 
numero de curiosos, a onda cada vez 
mais augmentava, sobresahiudo como um 
ponto negro abrigado sob o azul pallido 
do firmamento. 

Seriam calcnladamente duzentas pes-
sõas as qué alli «e agglomeravam. 

De súbito, ouviu-se um clamor d» vo-
zes, estabeleceu-se como que um tumulto 
junto ao fosso. 

Horrível pensamento a'ravessou-me a 
mente e, como me achasse muito proxi-
mo, ouvi a voz de Stent a repetir: 

—Para tr is ! para trás! Um doa curio-
sos passou junto de mim, a correr a to-
da brida. 

—Move-se... disse elle ao passar—des-
parafusa-se... E' uni duende... E' um 
mysterio!... Tenho medo! . . . fu jo . . . 

Eu avancei sempre. Se não me atrai-
çõa a memoria, apenas lá encontrei du-
zentas ou trezentas pessoas, que se aco-
tovelavam em confusão, notando ae que 
aa meuoa agei» eram as mulheres. 

Ouviu-se uma voz: 
—Cahiu no fosso... 
—Para tria - responderam todo». 
A multidão agiton-se e ea, a jogar a 

cabra céga, atravessei aa filas cerradas. 
Todo» pareciam visivelmente sobre-ex-

citado». Logo, segnin-ae um abalo terrí-
vel no foaso e Oplvy gritou: 

—Saiamoa daqüi—ajndae-me a afastar 
para longe este» idiota» Qneia poderá 
prever o qne coatéa e«te maldito cjlin-

momento, notei q œ um rapaxola, n -
•errent« da estalagem de WoUng," e»for-
çava-se para aahir do fosaa, onde harta 

jogado peia multidão 
Emqoaato Ian ae paasara, o tampo da 

a descrever espl 
r 
sle-

cyiindro continuava 
raes, como que deaparafu»ando-se, ei 
vando-se a altura de dous pé». 

Alguém, oesse instante, empurrou-me e 
fiz prodígios de equilíbrio para não cahir 
no fosso. 

Afastando-me, occorreu-me a idéa de 
que deveria terminar alli a rotação do 
tampo: de facto, gyrou maia uma vez e 
cahiu, produzindo um ruído aurdo como 
o desmoronar de uma pedreira. 

Livrando-me de alguém que se me 
agarrava áa costa», aprofundei o olhar 
naquella couaa mysteriosa, verificando 
que a cavidade circular era de um negro 
retinto, cegando a vista, devido ao» últi-
mos raios do sol que alli dardejavam. 

Julgo que todos aguardavam surgisse 
daquella caverna uin homem, —ainda que 
diverso dos habitante» da terra, maa, 
em easencia, am homem qualquer. 

Também eu mesmo o imaginei e aguar-
dei attonlto. 

Fixando com insiatencia o olhar, vi, 
desde logo, qualquer cousa mover-se na 
sombra—eram movimentos incerto», flu-
ctuaute», que pareciam augmentar gra-
dativamente, — depois discos luminoso» 
como dous olhos... 

Qualquer cousa de extraordinaria, se-
melhante a uma pequ«na serpente de còr 
cinzenta, da grosaura de um bastão or-
dinário, deseurn«cou-»e de uma matéria 
emmarauhada. e oahiu, colleaodo aa areia, 
próxima de mim, emquanto qne oatra e 
maia outra ia mrgiado e rastejando aa 
terra 

Um calefrio percorrn-aae o corpo, 
ama mulher que se achara atráa luçoa 
am grito »gado d« pavor. 

Volt«i-a»a, a, ao« despegar m alhaa da 

Sto. Antonio da Caelioeira 
Do nosso correspondente, em data ds 

29 do mez findo: 
•Sabemoa que na primeira sessão da 

Camara Municipal desta cidade um dos 
seus illustres vereadores vai apresentar 
um projecto do levantamento do empre»-
tlmo de 30:000];, para aer applicado na 
const.-ncção do edlticio do grupo escolar. 

Medida mais acertada e mais ao par 
do progresso da nossa localidade não po-
deria aer posta em execução. Cremo» 
que essa iaéa 6 merecedora do apoio de 
todos os noaaos conterrâneos a daa pes-
soa» bem intencionadas deata localidado. 

Cabe agora a todo» os amigos do pro-
greaao e bem collocado» no nosso meio 
socisl (que não são poncos) tomar as 
leitraa do empre^tau qne visa um fim 
dignificante e granaRso. Da luz sai o 
progresso e deste, a felicidade de utn 
povo; portanto, fsz-ss necessário que 
nós todos, gregos o troysno», nos una-
mos, porque a unido fai a forca, para 
chegarmos ao fim que almejamos. 

—Está marcado para o dia 15 do meu 
proximo vindouro a 4 .* o ultima sessào 
(Vtriodica do Jury desto anno. Deverão 
entrar em julgamento nessa occaslâo os 
celebre» auasaino» irmãos Laranjeiras, 
o» quaes são auctore» de ura horrendo 
crime praticado nosta comarca. 

—Seguiu para essa capital, afim de 
tratar de sua saúde bastante abatida, o 
•r. Raphapl Teixeira, cirurgião dentista 
aqui residente. 

Fazemos voto» para que regresse per-
feitamente restabelecido. 

-Eatcve nesta cidade o sr. dr. Go-
mes Nogueira, deputado ao Congresso 
estadoal. 

—Já ha dias que chove torrencialmente 
nesta cidade e respectivo município 

—O Tribunal de Justiça do Esta lo 
deve por estes dia» resolver o conflii to 
de juri»dlcção levantado entre o dr. juiz 
de Direito da comarca de Atibaia c o 
desta. 

—Consta aqui com viso» de verdade 
que um influente doputado estadoal vai 
apresentar na próxima sessão legislstiva 
do anno vindouro um projecto, conceden-
do um privilegio e subvenção kilomctnca 

{ura uma empresa ou companhia de es-
radas de ferro que chegue até aqui. 
Oxalá quo isso aconteça, porquanto u 

nosso município produz paVa mais de 
400.000 arrohas de café. 

—Tem estado enferma a exma. sra. 
d. Anna Ceaar Tavares, digna esposa de 
nosso amigo sr. capitão KoDerto Tavares 
Filho. 

Fazemos voto» por »eu prompto resta-
belecimento 

—Pedetn-noa chamemo» a attenção do 
s r . fiscal da Camara para nm numero 
infinito de cães que vagueiam pelas ruas 
dests cidade. 

—Completou mais uma primavera m 
dia 29 do corrente, o sr. Alfredo Mon-
teiro dos Santos, correcto offlcial da 
força publica aqui destacado. 

Parabéns. 
—Deixou ds sahir, domingo passado, 

devido a desarranjos em suas macliinaa, 
0 Piracaia, folha que aqui se publica. 

- Participa-nos o sr. José Affonso 
Ferreira que recebeu do Rio de Janeiro 
um sortimento completo de fazendas, ar-
marinhos, calçadoa, machinaa etc. etc., 
tudo para torrar por am preço Ínfimo.. 

9 . S i m A o 

Escreve-nos desta cidade o sr. Caro-
lino Vieira : 

•A cidade eatá completamente deserta, 
o commercio numa pasmaceira medonha, 
as officinaa paradas, emtim tudo em es-
tado digno de lastima. 

A commissão sanitaria trabalha cons-
tantemente e, não obstante os cuidado» 
empregados, os caaos suspeitos conti-
núaiit a apparecer. Segundo a opinuo 
doa medico», trata-se de febre smarella, 
maa tão benigna que alguns doentes não 
crêem terem sido victimas do terrível 
mal. 

O tratamento no hospital á o que ha 
de melhor. O dr. Vianoa não poupa es-
forço para conservar a vida dos que 
para lá vão; todos voltam satisfeitos e 
penhorados pslo cuidadoso tratamento 
qne lá recebem. 

Chegou hontem aqui o dr. Linilen-
berg, seguudo consta, para substituir o 
dr. Viannaí seja bem vindo o novo chefe 
do serviço sanítario. 

Quem sabe se com sua chegada desa-
parecerão oa freouente» casos de febre 
amarella nesta cidade ? 

O que*me parece é que esta febre <> 
estadoal e que achou este logar mais 
bonito para fazer sua séde.> 

cylindro, onde outros tentáculos surgiam, 
tratei de abrir caminho por entre a mul-
tidão, evitando as margens do fosso. 

Notei qne o povo passava do estupor 
ao pavor: de todas as boccas partiam 
imprecações e exclamações; foi um terrí-
vel momento de atropeilo e confusão. 

O rapazola, qae havia conseguido sa-
hir do fosso, passou por mim como um 
relampago: o mesmo fazia a multidão, 
fugindo norrorisada. 

Lancei ura ultimo olhar para o cylin-
dro e um irresistível terror se apoderou 
de todo meu ser, e, como que nypnoti-
sado, fiquei com os olhos desmedidamen-
te abertos a fixai-o. 

Uma grande massa pardacenta, do vo-
lume de um urso, aurgia lenta e morosa-
mente do boccal do cylindro, e, i clari-
dade da luz que delia irradiava, parecia 
toda feita de couro. 

Doua grandes olhos azue» me guarda-
vam fixamente. 

Na conformação, a maasa era redonda 
e tinha, por assim dizer, nma face,olho», 
bocca sem lábio», que tremiam e ae agi-
tavam, deixando cahir uma especie de 
baba. 

O corpo palpitava e respirava oonvnisa-
mente. 

l"m appendice do tentáculo firmou-»« 
na margem do cjlindro, emquanto oa* 
as» antro ae distendia e tocara ao ar 

Quem jámais ria um habitante ds Mar-
ta vivo, difficiimente Imaginará o extra-
nha horror do m sapaeta: a bocca ein-
gular, em forma d* nm V, o lábio snpe-
r iw alongado, aosenda eoapiaUd* t«£ta 
• de qae««, . debaixo da lábio inferior, 
aborto a o angula. « t w . 
daqoelía bocca... « M a 

dos tentacnlo», a respiração tumultuosa 
dos pulmões cm nma athmosphera diver-
sa da normal; os sens movimentos Isatos 
e morosos, como o» de um polvo, em con-
sequencia da maior força de gravidade 
da terra—sobretudo a extraordinaria in-
tensidade dos seu» olhos volnmosos—tu-
do, emfim, produzia-me tão desagradável 
impre»aão, que cheguei a aentir nanaeas. 

Na pelle oleoaa e bronzeada havia uma 
especie de esponja; o» seu» movimento» 
de caranguejo causavam repugnancla « 
medo, e foi o que »onti, de»de que o avis-
tei. Inesperadamente, o monstra desappa-
receu. Vescillou junto do orifício do cy-
lindro e precipitou-se no »eu interior, 
produzindo nm ruido »urdo. 

Ouviu-se inimediatamsnte nm silvo agu-
do s um outro daqnellea seres appareceu 
na bocca do cylindro. 

Augmentou-ao, então, o terror que s» 
apoderara de mim e como uma corça fugi, 
indo ficar além, á sombra capada de um 
grupo d» arvorea, a distancia minima d« 
cem metros. 

Corri, porém, vacilsndo, qual am ébrio, 
porque a« meu» olho» não podiam afas-
tar M do cylindro. 

Arquejante, fiquei seni-occnlto entrs 
os pinheiros e uma monta, ancioao por 
ob««rvar o qne podia acontecer. 

Nas proximidadaa do laaaa. aattoa po-
pulares, como que fascinado», contem-
plavam aqaelles eitranfcoa saraa. 

Horroriaado ri qae n a objecto redon-
do como ama bola sa agitara aa aar-
g«m do foaao. 

Examinei maia attsntamsata a vi qaa 
ara a taata d» rapazola da 
mas parecia a a poata s i g n s a 
á ias qa« p rov ia iu tosáas l r « i i 
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n» ordem 4o ar. i r . direct« do Ser-
Í Sanltario, faflo pnbllco q»e aueia 

r, durante o» írlmelfoo trinta dia* 

UVIIUUUiiua « •»">»• ' 

4L Ado» aómênte neata capital para »"reto 
taolnerado» no Daeliifectorio Central, a 

' ' n a Tenente Penna (Bom Retiro), roce-
kerA • Importancla dc 400 rél» por ant-

y 

aiaa-

entre l 

- 4 
• po- I 

mal apresentado. , 
8. Paolo, «8 de novembro de 1W2- — 

O official, Estecam de Slfielra Junior 
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VI11IKIW—Offerece-ao um para via-
VIAt l J l l l l U jar, para caaa commercial, 
«ando do ana conducta as melhore» re fc-
JKnclaa. O pretendente pôde deliar car-
la neaU redacção, com -aa iclciaes B . I 
f a t obsequio. 

P e n s ã o 
Acceltam-»e pensionistas externos I 

60*000 mensaes. Almojo e Jantar avul 
sos, 18000. Kerviço 1 franceia cm casa 
de família. Rua Direita, n.87 (sóbrio)-

G a b i n e t e D e n t á r i o 
Vcude-HS um no interior deste Estado, 

com muito bons clientes, rendendo réis 
lt:000$000. O motivo da v-nda <! haver 
Aecessidado do proprietário se retirar do 
lacar. Para informaçjes, á rua de Slo 
Bento, 16—(Ao Boticío üniveraal). 8-1 

NOTO aystema de curar os moleatlui 
por nma fdrma multo eFficaz, fácil, inof 
fnsivs, economica e qne teiu dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios slo os seguinte»t 
FebriHua ns. 1. 3 e 3 
Aervosina ns. 1, 2 e 3 
Epidérmica ns. 1. 2 o 3 
Sespirina ns. 1, 2 e 8 
Estomaehina n». 1, 2 e i j 
Intestinina n». 1, 2 » 3 
Urinar tua na. 1, 2 « 3 
Uteririna ns. I , 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
In/la wmlna ns. 1, 2 e 3 
Deparídina n». 1, 2 a 8 
Forti/itína na. 1, 2 s 8. 
Para a ma appltcaçlo etc., vide o U 

»rlnho O Novo Medico, que «e envia— 
OBATIS—e livre de porto n qnem o pe 
dlr ao aep «uctor, J. A. de Sotua Saa-
fei, em Pelotas, Rio Grande do Sul, oa 
Is drogaria» de Baruel k C. a Lebre, 
t rm lo fc Mello, vendedores neata capital 
dos remédios acima referido». 

(8*. S* e sab.) 

4 P K I O T A D A B P I L A 

S B P A B T I Ç À O l á V X T A B I i 
. i n a n i a ri VIDA DL MAMADO—A perturbado ga»trica, cardialgia, najwea, ara-

í u d K espauaoa/acldei, lnJ ig. . lJo, dy,pkp.ia e outras moléstias lotef 
t i n ? « t r a t a d a . com a S A O N M I A r / . F IDA D * OBAMADO d e e f l ioaa 

teção saUiuachléa, aperitiva e l e v a n t e la.atTva. Vide o prospecto ex-

• •roa «BAJÏA'ÔO SALSAraaair.aA—A »yjinllla a tadas as suas manlfesUçtes dar-
™ ! r ò t u McrophuloaM, pustulosaa, cancerosas, e t e . » â o radicalmente cura-
tes « n i a L ^ á t i a A n M T o ü »AMAPA BBI IMA 4e Orsnado, poderoso o 
acred^uJo dapuraílvo do sangue e restaurador da saúdo. Vido o prospecto 

r i m o pulmonar, clilaro-anomi». lyinpha«.. 

" « raciSiaôo e a debilidade, alo convoaientemeote tratados com o AIUBO 

NAROHSTITUIMTE DB (1111*10, CABNK, I .AOTO-rHOSPBiTO DB CAI. « F ™ « 

OLYCMUNADA, du pharntacauticp GÍanado, preparado de toda a - onHança, 
• ' * les medicameattom das neUtaucla» da »na «ícl lcnte for-

des convaleacoate» « alquebrado» daa forgaa. 
pelas propriedades medicament 
mala. Para melhor apreciaclo 

r .m.0 i r ^ ' p ^ B ^ t ^ l i ^ ' l t i a m o da Infantis, cWorn-anemH, enfraqusclmento 
p S m o n w e porvelWae, reoommeuda-.O com granis vantagem «VINHO, TCTBV 
íuoarBATAiw da pharmacauUco Uranado, cuja base * 1 reuntio doa na-
fhera BhouhaM^ co « «u l ndo um podwòso S i n a l o para erguer a vila-

So SEan ta io rTe grande aurtilo para a» pessía» que amamentam 
is. Torneie um caflx f crlantjaa" flu H aia caflx ás refeiçSe».' 

catarrho pulmonar a da bexiga: muito apreciado o* a»t»8io edmosa, com» 

Seventivo de aioleatia» cnidem/ca». 

vo P.XTBAOTO nuiDO—Comporto d . salsaparrilha, carob» . mane i pre 
parado pelo pbarmaosutico Granado, emprega-se coin vantagem no trata 
mento das moléstias syphilitica», rheumatic«», dartliro«ae, ulcorosa» e para 

C A S A C O L O M B O 
EUA QUINZE JB NOVEMBRO, 30-1 

L i q u i d a ç ã o final 
O abaiw aesignado, proprietário deste vasto estabeleci-

mento, tendo de retfiar-ae daactividade commercial por mo-
tivo» de doenç» em jxMBÔa de »u» família, liqüida definitiva-
mente e com grande »batimento de preço, no custo real, todo 
o «stock» de artigos de camisarin que compõe o variado sor-
timento de sua casa. _ , a„„o 

Tratajido-ee de uma liqyidaçtto final, convida os seuH 
amigos e fiegueges, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

8. Paulo, 8 de novembro de 1902. J. Patrício Fernandes 

depurar o »angu«. 
EBTA8 PBBPABAÇÔEA SÍO BIOOBOSAMEKII DOSADA» 

ISEGÇ1DA» DB TXRLICAÇFLT» 
» 11 » r iBMií*VVM amv -

PAPA DP.LI.4Í SB PABBfl yso 
0 LABORATORIO da pharmn ia e 'Ire«, r i . á r a U d , t rua Primeiro de.Marco 

n 12 R » de Janeiro, i vantaj»»aiu««U cooharM» da «clacta eorporaÇS« 

r (ireflsria UFWWM». " 1 

ro, e vantaiasaiusaU còoharM» da »dacta «orporaç 
medica e do publlea; portanto. <- e x p « « ! « « « do» oflfer.uo» ou de quam o» 
tiver a .eu cargo, c i iKamr. os nosso, prsfarrt»« phara.aceutico», nppro-

iado» pela Iiupectoria Qoral de Hygiene 

A g « Geral ias Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

O a a n . f u n d s t d » « m 1 8 B 1 , p a i o » o t u a i l e»« n x - l c » 

d ^ J U L I O A 3 X T T X J 3 X T - E 3 S D E A B R E Ü < 

Segnnda-feira, 8 do corrente — á s 2 horas da tarde 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D í l R A L 

Em beneliciu do Asylo 8. Luiz—prêmio maior 

15—ló. 

Pharmacia e Drogaria G R A N A D O & 0. 

12 RUA P R I M E I R O DE • A f t Ç Q - K i o d e J a n e i r o 

I i s » £ 0 s i t 0 : 1 ' r i l t i ' l p H C W « l r * B « > : i l s U o S . P u u l o . ^ ^ 

C E R V E J A 

B O C K - C R Y S T A L 
- — — — — — — — — m » 

E M B A R R I S E A U T 0 Ü Â T 0 S 

KATAL- ANNO-BOM—REIS 

R u a S . B e n t o , 83-i l 

u m i q M 

Objectos de phantasia 

BRMQCEOOS 
p i ' o p r i o w p a r a |»res«>i i-

I O H p u r n c n s i A » « L A « 

f i - H l i i H — \ a l a l , A n i i o -

H t u i i , l l e i s . 

Entrada franca 

m m SEfá COIfiPETEHÛlS. 
M- i 

o d u o t o a a , 

LIVRARIA MAGALHÃES 

29, B U A D O O O U l f E B O I O , 2 9 

Acaba «1« receber a Ex 
plicaçio doa Sonhos, sy» 
tema Infalllvel para ga 
nhar no Jogo do Bicho, 
baseado em cálculos ma 
thematico» que, pela »ua 
simplicidade, »e neli» co 
alcancc de toda» as iutelli-
gencias. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organisado por 
Allan Kardcc Júnior.—um 
volume, ornado de gravu-
ra», br., 2JJÍ000 ; pelo cor-
reio, 2â!500. A' venda na 

X í i - v r a r í a 
D B 

Fedro S. Magalhã.'s 
A' rua do Commcrcio 

n. 2S> 
8. P A O L O 

Unicamente nos dias (n T c 8 
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NAO LEIAM 
E DEPOIS NAO SE QUEIXEM 

Soffre do eatomago e dos Intestinos »4 
quem nSo conhece o 

y Elixir Cinira 
Dgarrh/a—l colher de 2 em 2 hora» 

c quando houver também fébro, ^dmlni«-
tra-se, Elmultancainentc com o Elixir 
Cinira, 2 dosca do bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' infaili\-pl a enr», e »quelle que nïa 
ficar curado nlo paga r i nada pelo remé-
dio. 

Dentiçlo da» crianças. A» crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacada» 
de dlarrhéa. fébre, vomito», e para Isso 
nio lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

ügspevsta—ts.\\.*i de appatlte, digestão 
• difficil, oôr de estomngo. duas, très on 

mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceuttco Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

goffre de gonorrhta íd quem nio co-
nhece a infaüivei Injecção Cintra 

Encontra-se em toda» aa pharmaciaa a 

drogaria». 

CTIAKQA3 COM DIAlíKHÚA» E BICHAS 

Ulmo. er. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdada confirmar 
por escripto qne empregne! o Elixir do 
Puchury Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, qne soffrlam de diarrhéa e dyaon-
teria, com febre e vermes e que nlo fa-
lhou um só do» doze ou mais casoa em 
que empreguei. Com estima subscreva-
me de v. s. att" . obr". cr '.—Francise» 
és Paala Leite. (m) 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a. cura 
é infallivel da cuspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a M ü S S i l 

Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, u4 

S . Pf iULO 

L O J A M J A P Ã O 

l l m n « 1 ® N a l i e M í f t 

GARC IA . N O G U E I R A & 0. 
S . PAULO 

S a c a - s c A s t a x a s m a i s b a r a t a « <!o « H a s o -

b r e t o d a s a s l o c a l i d a d e s <!c 

P o r t u g a l , H e s p a r i h a , i t a S i a , I l h a s 
e * C » 30 8. . . 

C E f t E ¥ 
( U E V E B C K A S E C « ' A » E C ' E I R V * : . 3 4 ) 

Este remodio, berp «loüflado 6 faoil do conservar-í.', tmo, r-m pequeno 
Volume, a mesma aCtiviil ide quo a melhor lovwlur l. - *-m . .mtn.lo 
apresentar no» sons effeitos. a irrofíuljridadc d <-»ta ••lura» >-» r-m 

grânulos para facilitar-lhe o aso c p(.r disyjivfr-so ri pi lani-iii<. «>-"" . 
A CEREV IS INA dá maravilboarm resultados nn tr.i taran-

culos quo iaz desapparcccr. Tem' tido o maior csiio para • t docnti- arr-
eados Se psoriasis. Uorpo» "ii cczeria, melhorando-ilio, cm brev.-. • -siailo 
geral. Becoiiimenda-so tauibein a CEREVISiNA para o tratamento da 
acné, da urtkaria, etc. , , 

A C E R E V I S I N A " S o P o f i l " " 0 f , m " "-rins leveduras fr ,-cas, 
nem provoca gazes acido», por iss» 09 dy»p-:.iic<.s podem toio .i-a sem 
inconveniente. Deposito em Psni, V1A1» 8, nia Wvienne, c em todas as »armada». 

U M A C A P S U L A £ ?/IA:S ACTIVA 

Q U E UM G R A N D E C O P O DE Q U I N A . 

EsU» Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
de uma ervilha, não cndurccein como a i 
pílulas, e so engolem mal» facilmente qua 
as ohreias. S i o soberanas contra constipa-

\çÍ03, grlppB, influenza e geralmente contra 
inaultiánebris nue se manifeatam ao começo 

'de toda» as m.jlestir,«. Enxaquecas, nsoral-
rias, febres Intermittentes o palustres, 
lassldào, falta ds energia, rhtumatlsmo, 
gota, afTecçàss dos rins aâo tributários 
3'csto heroico medicamento. 

Eiüa-se (i nome pelletieh soüre caía capsula ̂ u n™) 

P?;siit3 «ei P>HIS. 8. r. Ylvienne t to»!i ss Pb. V — / 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICANA 
S C C Í D U A L : 

12 , BTTA DO BOSARIÔ-*—». PAOLO 

De accArdo com o» nosso» estatuto» e 
uo» termo» do artigo 6" do decreto u. 
177-A, de 15 de setembro de 1893, esta 
imccursal resgata os debenturea números 

2 0 3 8 2 6 9 0 
da capital do Interior 

Ficam sem effeito as cautela» 17016 e 
17017 da 4* eimaaSo. 

6 . Paulo, 3 de deccuibro de 1002. 

(<n) 

J o 
O gerenti 

s é Ca t : a l d o 

A l u g a - s e 

nm sobrsdo na ma do Rischuelo, n. 59, 
todo reformado de novo. Trata-se n» ma 
S. Bento, 2 B. 3 - 3 

C H A R U T O 3 
DA 

B A , I r ! X -A. 
DO» ro.FHECIDO» FABRICANTES 

J E Z L E R & H O E N I N O t 

C h a r u t o « f i n o s , f e i t o s á m i o 

I Preços especiaes para os srs. revendedores 

Deposito geral para os Estados 
de S. Panlo e Minas 

RUA D E S . BENI tD , 4 2 S . P A U L O 

L o j a d o J a p ã o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
I«— 

N E U F 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t ô n i c o res taurador das f o r ç a » - 0 m e l h o r 
t o n i c o d o a y . t e m a ne rvoso ce reb ro - ® n > Ç h « l -
O m a i a pode roso , a n t i - n e u r a s t h c n i c o - T o n i c o 
d o e s t ô m a g o e es t imu l an te de sua» i 
R e g u l a d o r d o c o r a ç á o , da c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é R 

APPBOVADO pela Directoria Góral de Sande Pnbliea e adoptado 
pe la FXAR.FE MEDICA B « U Z H . E I B A 

ReeommendKi'1 no enfWí»eclmento eanllaeo, nos estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na i i i r » » ' , « frsnsaço 
por excesao da trabalho Intellootual ou phjslco), na r.ccrasthcnio, 
naa anemias e na» ehlorose», ao Ijmpbatiamo e na e^rofhnlo.e 
nas díspapsias atônicas e íatulenua a nas gastralgiaa. na 
Inaepotencia dos anêmicos, eseropbulosos e tysicos, nas eonva 
' " c e n c u d o moleatiaa graves oa chronicaa, »Iterando profunda-

mecõmo"mardlclmento eusthenloo. l «e (. especIS.o daerciUcSo 
vital em toda« aa sua» manifestares, o V i n h o de Ko i a-
BAh d e O r l ? n d o P a n ge l eieree sobro todo o organismo 

^ t o t f ã gerai; Embato a prostração pUysica. certo 
desanimo; activa u funcvaes eerebraes. estimula es funcçSe» 
nutritivas e a energia moseniar. * 

Como preventivo nas época» epldemicaa e das moléstias dos 
paire, qaentes. presta ainda o V i n h o de K o a-Bàh de 
O H a n â o R a n g e l serviço, «levante», o ,a» se justiflca pala 
. a . podero» sc?io tônica, dyaainophoia a anll-ac-ferdidora. 

P a r a frarant ia eilja-.e sempre a (Irma a o nome de ORLANDO 
RANOEL. porqae elidem imitaçOe, e tolas loe nSo possuem 
u virtnde» nem o» principio« m».iie»mento«os da leola verda-
deira, a única que entra nos preparado» d í OrUndo iiange.-

íepuit) Geral: RIU GONÇALVES DIAS, 41 - K» J< Juilw 

O . I I I I M I U I 

O 8 O O O 

1NTKGRAKS.—lor'a aponna com M inil hilliet.p.a 

"™nïîrîôû7rr"iii u i to B" ri^iDiiimainlu |>'1'> sou liom pl un a 

D e p o i s ü e a m a r J i & d e a m a n h a 

S Ã B B A C C — é s 3 h o r a s d a t a r d e — S A B B A D O 

P R E M I O M A I O R 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 
I í s l i - i m p o r f a n l « p r e m i o l « i n - M » v e i i H i i l o int ^ l i » n ^ n c i a p o r « l l f f e r o n U « verem 

G R A N D E E X T R A O H Î 5 Ï N A R I A 

i m m m M R A § IITÂL 
p f t r r a i o MA IOR 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T K ü R A E S E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

S a b l i a d o , 2 0 d e d e z e m b r o 

O plano desta loteria é inteiramente novo, jogi a;. 'iiMB co:n 60 mil bilhetes o dis-

tribuo 9.733 prêmios. 
lmp t-p i un { i 3 s ;mo psano 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GSANBE LOTERIA devesa da-
da, por todos os niotivop, a e s t a P>ntiga e acs-editaria a g e n c i a g e r a l . 
f l % T B Í ^ % capa nue já vendeu por a vezes e rr. importante va- • T l j | | , J i 

l i i l i L A ,-ojo o grande premio do FOO c o n i o s 
Os pedidos do interior devem ser diri»idos ao agonie gerai e actual représentants da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

8 9 , R u a S i r s i i a , i î S , e casa filial r u a d o T h e s a a r o , n . 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIX\ T7 — S . l'AUI.0 

fe & i k M m 

Te ; I-, ||H arei unia» i>--ir- a« dc 
1 Ai ].rocuii ndo i.ar - • ri- s-
s i.a ijuaiidíide, , \ i s ou 

r.o- l̂iiS fri'Blieitc« Ijue. Ijllai.i.i ; * Ji.tiil! ,-s 
' s nicRin' i o .1 . ."'" 
, ,i ,i IR, ,i i i • ;imi.'1 • i• d - , . 

lia, « .|Ut 1 me»! t ' * -T 
na lavai;-. - r,o ,T .• • qual:4 . • |-e 
SOS. sío W mi r- r. : m m n f • • - -r> s, 

-jll.l t i '!•' . .. .,'••- ' 1 •• 

As n-iss is acreditadas c ant:^^. inar-
' H ,̂ em 'lívrsos iurmat-s. , : 

C u i t s G l o b o s 

1)011'.'-!: :o 

TpsangwSo GapvaV.za 
ibi-v Baâão 

S é c u l o S X 
Rio dc Janeiro, 17 dc novembro •!» Km.', 

.iithir dr ' • '•'• 1 d- " . 
.;-(».;,"-d.iin ; li.)—7 

â f f S ^ Q ã Q 
Certifico que tenho iiFido e » M a uso 

:'.tuiiliw:!t< do vi.-iln ' ' ' n't -I Q i-i-
ta de dl- Miranda l'or .-".d i » |ui 
[,»li. M I'll -11100 Si...-' i nrt da l i , 1 
r i i . l I I . que vende. u.s d u .- 12* d«c». 

', r .is J ''.1-. i' " ..1 . 1'iS 

I'". , ,i , '„ ' ! • Jia.sto . • " '• dc 
i .rn. ',- !. '. *]h" .! • I- • ; ..to 

n i m '.m do si- muito de 
es li-1'.l.'J..X . líi-j.Uto 

Ü.1 - '-'I f;.:rt '/» 

m s so i 
I ' A I H l l O . l l i 

S e i i i n b a s d a « ç a 

i l F I i S W i 

r 

63( 
M 

A Graúna <: um preparado nacional ca-
prii-Loaani ;.t • feito por uma aenliora, 
viu\a d'- um ^r.indf medi'o brasileiro , 
ir. nascer cabnli s até mt-.sino nas 
•a antigas, dá briMij e vigor ao.s cabel-

ioii, torna os macios c ssdosus < uno nm 
vclitldo, i-xtcrniina por i oi: >.l.'t,o a as[ a 
• combate os males proprios da cabc.a. 
A tiraiina vendo se a o vidro, nas 
principais periuinarias e drogarixs. 

Vc/iv&ito geral cm S. Panlo p 

~tyr^J ü , o . 

í 
a, ln.si'0'l. 

f î ï î s e r - i e l i o d y G 

IM'A HA i.ii'.::i:riAi'K. 

Peitoral do Camoará 
l i n S O I I / I > S o a r e s 

Approvado pela t'.-. n.s Junta de Ily-
eiin-i do Kl 1 de .Ian ..-j, priv.: !o • -'r 

Derreto do fioveri o c premiado com 
CINCO medalha» de 1 • or.Assr por di-
versas Academias e Exposições. 

Rcmoilio GARANTIDO e mui i n. edi-
tado pelos seu» effeit.i» maraviinns.,s na 
'•ura das affec','õe» pulmonares, broa- i 
te», rouquidão, astlima, coqueluche e tos-
ses do toda ésp.: ic 

Atteatado por abalisado» incdi' is do 
Brasil e eitrnngviro o por ta...4.r >rs» 
pcss'.as curada.) 

A ver..ia nau principaes pharm.i. ias lo 
Brasil. Rio di I'rat i • Por:n-al 

Fedido» de folh tos com at4-: > Its 
curas ao seu auetor, J . ALVARhS l i b 
•SOUZA SOARES, em 1'elotu.s l u , Gran-
de do Sul. t3", ô ' . i s a b ) 

D o r m e n t e s 

Compra se ijuaiquer qnantidaih. até 
30.000, posto» no pateo da estii>;ào do 
Norte—E. F. C. do Brasil—da bitola de 
metro» I.MóXO.IHX1'.!* 1 > a r a 'ratar, 
com Manoel Leite Sampaio, a rua do Com-
mcrcio, i>2 sobrado;, o'i cai-a posta', 
—S. Panlo. 'i—g.. 

Intestinos 
£ s t o n i a g o 

C o r e s d e c a b e ç a 
A Magnésio Fluida de A Mandou,,a • 

o uuico remédio ,juc cura em penco tem-
po a azia 'acidez do estômago, ••rrrula-
risa a digestão o faz cessar aa dorc.s de 
cabeça. 

Encontra-»» em to las as pnarmnua», 
DEPOSITO OEUAL E 1'ABRII A 

Jaearçay—F. de S. ^ûu lo 

ALFA lATAIí !A 

19 
yi-Z-.ZLr-

Rnai l S. Banta. n. 23 

Au-a a . ua r., :•. r 

• I,i'!o «ortim«4: ' ; -If '•i; 

l.i rr. s t I'< •'•»•• 

isa ' -jue 

S A L Ã O ->T!;iNvVAV 
15 . «!<• S . , | o S n 

M " ' ' A-rsiBA. H ' • l>: ••'• " •> 

.1 : s / .' ', ' ri:, da nrji!< 

( , • : . . ; , : . . . , \<> . , . : . . v i i i. m; • 

1'C's'a ,t • . 1 'lo prof • 

j a . i s ' Z ' o s r i o 

irtinn-
ri.a.'s, 

C0..1 progranima r|oc s ri ' 
menu i . . ' a ).> n ,s i . ...• i|i>» 

io .'j.ini f irui am cs ir.,113 
proicsaorvs 0 amain, s 'i' Sta capilal. 

ils billiHe», j ir »»pccial favor, nefcam-

»1 desde ja à d'ispnsi,,4, do pnbli'o, nni 

seguintes eatabeictimenl»» <i« eus.cas: 

TA-A BETILACQI'A 

A' tua de K o Bcr,to, 11 It-A 

IASA iroM.r.N ,'jcr. 

A' ma Caixa d'Agua, r. O, sobrado 

Km rznal data do aimo de 1Û01, dec 
a ..I -lia :•!!. 

1 Centena . . . H',1 
R.-s iltaJo de liontnm liez, ia . . . 1 I 

'Grupo 10 

.V cri in s lioiitem mais . ma vez. 

C i i m o l « ' S o 

C ^ r P e n s ã o 

IT-:» s . .rc5<>, I Í Í : Í — < ? s i í ! I I -

11:1 liis r u » l u i ' » « ! 

[j,. . brin-se pensionista» e manda-sa et* 

I 

r-

15 • 

por raez 

Panel de 

P u i ^ a i W o i u W e w 

OOXFEITO VEGETAL. LWATIVO E REFHIfiERAHE 

contra PRiSÃO SS VENTRE 
A P P B U V «,DO P E L A JUNTA I « V T K A L UF. H Y O I E I E PUBLICA D O B U A Z I L 

E-.-TF. INXMT •• ercluvrcimmte vegetal, è »dmi rav . ' contra 

c-fre.-nri do eslOMituo o do fiftdo, irteri'i|. bilr. S u a 

ar i '.'. p . p , d a e b e m - l i « nas emaq»>"> .. nas i,„:l,.,Òe» do 
ventre prone.,„«nte.s deffaftammarã 1 iw p o r q u e n i o 

i r r i ta o i o r p » ^ a b d o m o K » . ' <» P u r g a t i v o J n l i e n w o l v e u 

o d " ic i l p r õ b l e m í de p u r g a r as creuiiças qu.i não ., coitam 

pu rga t i v o a l g u n . 

Deposita em Paris, 8, rua Vitienae. e gas 
principaes Pbarmscias e Drogarias 

Tendo a Prefeitura determinado a demolição do prédio do Largo d a R o s a r i o , b. 

a a r a a l i n h a m e n t o p e l a r u a d e S . J o f c o e e m b e l l e z a m e n t o d o l a r g o d o R o s a ^ i o , a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ n ^ T c ^ ^ a ^ c t -

E h r i s : a « ^ . ° r i ô » ? . r o ^ 0 a „ t ^ 8 » a e a , , l a c a , a o l n a a u » , c o l l e t d o Tua tAo 

s r ^ s s s s v í d o R O S A R I O N 6 

a i 

TO^Ufii) 
4Ui5íOOO 

Almc-.-o OU jan'ar, 
I.J—It) 

O â ï D A H O , mln!ia Senhora! 
l i s :& começando a e j i f fordi ir « 

er.'j.irdarc eai-elhecT.Di-vti tomar 
frios on i í /11 rtuna umtnlluns 'It 
TMVROÏD'NE a o u r v » « " • « atura 
ücurui t,u t o r n a r á a arr asbelta. 

O J.RASCO ItB 50 AMRNDOSAS ' 10 fr. 
L.'.EOlâTOdiO. Poe de Ctia'eauilun. n° t, PARIZ 

írj.íia^Htó inolitaiivo c absoiuiamtctc certo, 
c i,v .n etücmcr l.-m : Thyroicline Bout y. 
£nt i.-,:raao em h «a «ai PI"-mem e Qroitnss 

e n i b n i S l i o 
\ e * l o c s c r l | i t « r l o , n 7 J a 

a r r u l i a . 

Esta liquidação é séria e real 

ÉBlJe L -: m- mm 
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AH pessrtn* ^ O robustas não estão expostas a contrahir enfermidades -
ff como as racnmc^ o caiemicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a Wi- £ 
n t l l m Emulsão d e Soott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de • 
B ° 0 0 preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso * 

" de debilidade ou falta de sangue e de forças. Ur 
constituição forte-sangue rico e puro—é o resulta . •, M 

natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 0 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde m 
perfeita por toda a rida, para a immunidade contra? 
quasi todas as enfermidades. Q 

P r i m e i r o P a s s o . 

D e n t i s t a 
0 Ciriirsião-dentlsta Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido qne 
«eja, em 24 lioras, com um processo de 
ena invenção. Obtura & amalgama, a os-
eo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
tn .por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Krstanra dentes a onro, por mais dif-
ficil que seja por 25S> a 40.*, (não em-
pregando o processo brusco do msrtello). 

* SP» 08 l" e n t c s 6 0 8 'orna alvos por 5 * 
a 205. Eitrae dentes sem dôr por 5®. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçõea do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
mraa dtr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio capricliosamonto iu-
staliado, com todas as condições bygie-
nicas e com appaiclhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
fiummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas Is 
4 da tarde. (m ) 

R u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

As imitações sSo caras a qualquer preço. A legitima leva o rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

a o s e o s F f l u n v o 

iolBstias das Creanças , 

X i O P B d« R A B Ã O I O D A D O 

de Q R I f f i A U L T e C ' 

Ifprouds H1' d« U/Jira do ftio-de Jjntir«. 

Alais activo que o xarope 
ãntiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
m6os humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 

Bva PARIS, 8, Rua Vivienne. 
_2_ £ j ^ _pg j ne i p aes Pharmacias 

FORMICIDA PUSTAM 
U N I Ç O R E C T I F I C A D O 

O < i r n i u | e f c . i . u n i u q u e ( o i n « « t e F O I t M r . 

V , U A e , n l o , í " " « w » f . i l é o m e l h o r a U c s t i i ü o 
d e s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u c i i u « j u a n t i d a d o e x l i i i u i i o m - s e 
g r a n d e s f o r m l g u e i r a a . 

Q r a n d e r e d n c ç â o n o s p r ç ç e s 

0 A SUB-AOENTE EU CAIIPINAS 1 

J o ã o J o r g e , F i g u e í c a c ü o & C o n t ? , 

AO UNTE OKHAJ. 1 

L o a o ( S e D S o u r a & C o m p . 

SANTOS—Iiiia 15 de Novembro, u. 4S 
S. PALLO—Rua da BOa-Vista, n. 9-A 

SCOTT & BOWNE,. Oliimicos, Nova York. Ä 

KANANGA DO JAPÄO] 
RIGAUD 9 Ç" Pòrfmiitas J 

miß s, ^ « ^ „ f c § _ 

" ' " i " » «» tuviö, prriumwido-a âell6ac 

" r i l h o u , u k I 

jSabohête áõ /fono/iim' ifR**^*1*»'"»acio,coifo« 
I a / i n t i n u ^ U í 4 c u t i a sua nacarada tran ip jFSS» 

IPús He Kananga, 
Deposito em nas principaes Per fumar ins. rv* 

r a t i v o ü . As pessôas que deseiarem nsarever-sp nont» ri,.i, ,k„„,- , " " " í " -
antee a Joh. Kttck, rua Florêncio de Abreu n à « X . i V . f " 0 paiUcipal-o quanto 
bre a o r g a n i z o e regulamento do rífeddo ciub. 8 6 Í M & ° t 0 < k 8 aS m f ü m a ^ e s 

A T T E N Ç A O 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios c 

outros materiaes pertencentes a esta arte 
fazem-se inetalfações desto ramo e ac-

ceitam-se concertos. 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA POSTAL, 567—S. PAULO 

L A U R HABASIEVSKI 
G0—58 

- - l i f a b ^ " e m a c h i u a s d e c o s t u r a d a 

os diversos t ,p 0 8 de macMLsdfcos t í r á^omosseus a ^ c e Z f o f ^ a"1'eci»»' 
a do eonstrucção mais luxuosa, verdadeira^ pe *J de àlto fostô ' * ^ S Í m p I e 3 M 

sorios eA|emm£ - a s os aeces-

• r l l g o s . A S a í a n , a d a S i Í n " a S « C — o n t c , ; « C r u . , , „ 3 T r i „ I l g i l I o S ) ) „ m u i t o s o u t , . o s 

visita ^^stebelecUnentofifò qu^éneirat™ rio"u^Tdw^Dre'8' " ™ f i i m i l i a s „ : í , 
S . P A U L O I V - — — P ' P e ç o s q u e n a o t e m o m competência. 

ua Florêncio de Abren, 3 | J O I I 0 K Ü C k | R f l a F l w n H h r , , i 
UDico — e jKast ̂  L t S t c t ^ 3 

6 C ° S t U l a < s ' "SO«*» (d.-3«-5') 15-3 Inoflensivo, de absoluta pureza, cura 
^ dentro de , . _ ' 

4 8 H O R A S 
corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
h i b a , cubebes, op ia tas e injecções. 

Sua efficacia é universajmento re-
conhecida nas aflecçOes da bexiga, 
aã cystite do cólo, nó catarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tom impresso com /jTZ^V 
ti (Ma preta o nome u W ü n 

8, rua Vivienne, , ea todas ti Phamaeias. 

^ H E A T R O S A N T ' A N K A 

M a e a l r n « l i r c o l o r d a o r e l i o ^ t i - a , s r . n i n o I ' u c c o l « 

Eslréa Eslréa 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 de CAL 

A pp r ov ado s p e l a JUNTA d'HYGIENE do RIO-de-JANEIRO 

no vim mu ae DUSART o o mais poderoso dos 
as 1711/% fV.»,*.'n^„ . . . » 

0 
re ta os ossos das creanças Rachilica.,, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o osTue 
monstrao-se fatigados polo cmnmÀlo rap ,do 1 

f * K P , P E d e DUSART supportno bem o seu estado 
sem fatiga, sem vómitos, c dão a luz u croanras fortes 

i LactO-PhOSp;mtO c(e cal t "rna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrh«a verde e 
das moléstias nroprias da época do crescimento Pela sua 
influencia, a bentição é fácil e opera-se sem convulsas 

Depnslio em Paris, 8, me Vivienne, e nas principaen Píiarmaclas. 

Tosca . , 
Cavaradossi 
Scarpia 
Angelotti . 

Ëistano. 
eta . 
irto . 

D i s t r i b u i ç ã o 
. . Sra. Tsabeila Orbellini 

' Cav. Pietro Ferrari 
• * • • • • • . . 8r. Salvatore Vinci 

. . . 8r. Laurenti 

« . . . Sr. Francesco Bartolomasi 
Sr. Maener 

/,„_•„ : . • • : • • • Sr- Drovetto 
Corpo de coro. A scena pasaa-se em Roma 

P K E Ç O S 

19000. 

C â S A 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RiO 
H.iclilnas para Impressão de l i . a M n M l , 

Tintas pretas o de còres de < H l o i l l l l l l l 

. Material de cemposicüo de P O l < n n a Á r 

Typo* áp i t a i a r h i t k i ' b m M O T o t í 

«assa para rOlos, p«s para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, ein fardo, e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Aecessorlos para iincograpbia e fravadores. 
a Petróleo, gaiolina, ( U . a a o t e I t l K , 

earv&es, ete. Í C ' - p a d a , eíeetrT^ í o . , | 

Sortimento e deposito geral de artigos par , " , , artes grapfciea,. 

do pessoal, dirigir se a R . i . i h b e i t 

V Endereço telegraphteo T E R L A M B — R i o . 

BESSSSÜ" 

ESCOLAS P R 0 F I S S I 0 N A E S 
n o 

I i Y C E Ü IDO S . C O L A Ç Ã O h S. P A Ü H O 

— > K 

Ju lgamos inferpretar os dosejos dos bons amiuos do L v a m 

um i,cqueno"r,mor 

executar, nas 

marroq 
dc bil 
gons, 

. __ " > -"-B'»««", uiu., OlC. -t 

t i w r s s 

Pavores om mosaico, V v â i S , estatuas ^ G r a m t ° a r t l " ° i a l ' 

^ H B a s s s s s « a 
n o t a s , ' T l v ^ M n c o ^ d e r n ^ r / « ; ^ « ? 0 d " m l W a s ' r a c t u r a s . 
obras impressas. D l a n c o • c a d o r n o ' 1 > P a I i e l do niiisica, contornos dó 

ças, vestimentas p a S X í e B i a s t i c o s P a r a " o m o n s 0 c r o a » -

i L ^ J ^ j a s posem ser dirigidos nn n ; d o 

J.yreu do Sagrado Coração de Jesus. 
A pedido dos Senhores cõm^itte,,^,^ ^ m„,lres ^ 

gv;.»<1* residências para receber . 
- l:,tr o pio da esmola ao orpham demmparãtoürresmv.le a 

tllu .. j-al-o morrer d fome lurrespoqjie a 

A P I O I Í Í U D E C H Â P Õ T E A U T 
( N A O OQf fFUJJD in COM O A P I O L ) 

* AP IOL INA 6 0 mais poderoso emmenagogo conhecido 

e o mais apreciado pelos m«dicos. Ella provoca e reêu a is» 

crispações, dores e cólicas „ J f a ^ p ^ ^ a s " e ^ o a s 

n x e x i e t r u a e B , comprometendo L frequentemente a 

A V I S O S 3 M : A n . x - x - I I V J ^ w 

Siiidi G é u é n l i dt Transpores Marítimes í Vapaur di H a n i i H i 

O esplendido vttpor francez 

LES ALPES 
' " o e n o v a e " i j â õ o i e s ' * ' " 

Tara passagens e mais informaçSes, cora os consignatários 

Antunes dos Santos â €. 
| Em 8. Paulo — I t u a da 8 . Monto, 3 9 

Ko H l . J : m , ^ " Z * * - Rua 1 5 40 IVovomi.ro, 05 , 
I\o Hia da Jane i ro — Rua 1. ' da Março, 3 Í . -f 

Compagnie des Messageries Maritime* 
I paquebots POSTE rnA.NQiis 

O cetera va par postal franoaz 

ATLANTIQUE 
i LA TROADEC Capitão LA TROADEC , . . . 

I Ksperado do Rio da Prata em s . l ï r n a . . i , tonelaiçts 
de dezembro, para SANTOS, saliira infallivelraente, no 

LISBOÂBOROÉOS 
« rápido vapor postal 

7.000 toneluilçts de registro 
" ' dia 1« 

I dia, psrfisperid0 < i a E u r 0 p a í m de dezembro, sabirá no niesi j 

Montevidéo e Buenos-Avres 
. a p a , , , 

SAÚDE DAS SENHORAS 
a m n , í. rua viTterae ei em w h as PBarmaclas O 

^ m m m ßasaJisoliafi 
t.CIAL KNTkR SAKTOS C MAm-nno» Co* I K 1 U 1 N M 

«10 bE JANEIRO, «AIIIA t LISbJa ' ^ 

f e sb. 

Febres Palustres e Intermitíentesí 

r N E V R A L G I A S 
« i i r a m - s c c o i n a o 

'as IJa! de Fedegoso e fca 
n . p r e p a r a d a s t k l o 

r n a r m a c e u t i c o A b r e « ftobrfnhn 

DROGARA , u 

BARUEL 4 C. 

Cordoba . 
Turanian . 
Belgrano . 
8. Aicolas. 

TAPOIIES A SAHta 

10 de dezembro 1902 
17 de . 
84 de 

1 de Janeiro 1903 

0 PAQÜEXB ALLElfio 

A . 
I »birá , ao dia 4 i- i.,.^. C,apt; 1 BRUHH 

R U D - u í ,", ." ] 9 0 a . P*"> 

1 ' r e ç o d „ . p o s t a i g « u s , i l -i i ® " « « H w « « 

A C o m p u n l i i a v e n d o ' , a r " « « " M a , 1 3 " , à 

iaa Ä Ä Ä r i ^ « mtòtrm, ,U a r a ^ J 

^ fretes, passagros I t i l ^ ^ ^ ^ 1 ' T t Z M , -


